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"At "trás catastrophes" «-.,,« „aniram „ÊM „ Bn.sil . íimeyra Tejo

PERNAMBUCO BRASIL

RIO

Na Gamara
• nio, ir» _ No oxpcclIonlQ
ila sessão ilu hojo iin Gamara
figurou uniu popi-osonlnção tlu
Goiilro Industrial du Brasil, n
propósito dn lei cio roprossYm
no alcoolismo. Ehlonclo o Cen-
tro ((iic d olijoo.livo nolliinndo
poln rHVridn loi níín soní nl,-

do so.u voto, 'divergindo 
do pn-rçoor dn sr. Úiniha iMnolluclo1'avoravol mi projoolo qnolornn, obrigatória a otluoaoíío

physica oin iodos os oslabolo-
oinionlos do ensino. Pur sug-
gestão dn presidento floou
ttdiutln ii discussão dn assum-
pio pnrn n rouiiifio seguinte.

Poi ossignado o purooer riosr. «losó Augusto opinancín no*in oonstitlicionaliclnclo dn pro-jcolo (pio fixo om do/, coutos
ii fiança ii (pio su reforo no
artigo 5", capitulo primeiro do
doorolo I.8.79Í5 lo I l do junho

B ECi HhíEbi%JPI m«ff£«&
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MftflAS
Serviço do correspondentes especiaes da A PROVWCIA pela Westerc

Telegraph e pelo Telegraplio Nacional

lExterior

(elidido, importando, nn oo
jrnrio, oni gravo prejuizo pa-
rn o, economia. O Ocnl.ro In-
liiislrinl defendo o viiilm c n
cerveja iin.cibnii.os, dizendo
ütrávós do longas eonsidora*
;çóos, 

"quo elles não são 
"no-\ 

Tn ^u,Al;l1T!',,,Uians ,;'"ei vos i'i saúde." /"igualo as omcndns oi'-
i forooidos om plenário ii pro-

No Senado

Ilin, l."i — Nn expediente
dn sessão de hoje dn Sentido

11)20.
Porain tíisl.rihuidns on sr.

posição quo regula n uniizii
ção c exploração da rnclin-
olcclrinidudo no território na-
cionol.

constou u'm(offioib. do primei» Ü sr. Clementlno Monto' ro secretario da Ganiam, ro- aprcsonlou um projecto queincltendo mn projecto de nber concedo medalhas do ouro,
Jura do diversos créditos ; um pra In o bronze nos officiaes
officio reniellendn au logra- estrangeiros do lerrn o mar
jilios de varias resoluções le- que hajam sorvido em mis-
gislativas sancciqnodns ; um soes no Brasil,
offióio da Junta Apuradòra dei
«Sniila Caliiarina, enviando "O Globo" em noticia com
diploma de senador Federal, clichê elogia o sr. Helvécio

«expedido ao sr. Adolpho Kon-
«ler e vários oulros officios. I Lopes .,j() .- .- ,&$&. \%£â.,«'o, i. - -o, - r.\ts±r^té°^blicti mu.i noticia acompanha- " 'I'"- vasco da (Jiimo"Plamenffo", 

por

Um chu(|iic do dez contos para
a Casa do Estudante

11.10, in 0 sr. Mario Bo-
beilo Oliveira enviou mn clío-
quo do dez oonlos para n On
sa do lüsludanlo á respectiva
commissãn central.

Uma nota do "Lloyd lirasiloi-
ro" dirigida aos Jornaes
BIO, 15 A oompnnhio

de nnvogaçãn "Lloyd Drasi-
loiro ' on\ imi uns jornaes a
seguinte nola . '

"A 
propósito dn nFaslamon

l" do sr, Amnnl.inn Gnmara
dn enrgo de dircelor |irosi
douto desta oompanhia que sr
ausentou para Iralomoiilo de
sau'do lendo alguns jornaes
insinuado tlivorgenoias entre
ti sua administração e os seus
auxilia res dircclos, vrni os
neluaos dircclorcs alTirmiti
que l.ii-s nolicias carecem ab-
solula nle de Fundnmenlo."

a sua, 011111101' Aniia Maria [ Campeonato brasileiro dfl
Santos. Tonnis

Chegam ao Rio de regresso] BK), |.n — Chegaram bs
do São Paulo as ''misses" ao lormislas nlngonnos quo vôín
concurso lritérnijiolon«i| do bo1 disputar o campeonato brasi,-

leia i leiro do lennis. O seu primei-
,,,,,.- n. rn Jogo será com os mineirosBIO. I.. - BroiiwlenLoB 1.0 que cbegnram esln. manhã. OsSão 1'auJo, qhógpairi a . ' mi*.

sc.*;" ao oonciírgo inleriine.io
alagoanos so acham hospeda-
dos im "Hotel Avenida" e osnnl do Jjnllozn pfoiniivido pela I mineiros no "Snblímò'Hofél^' A N?,•'?."•„ ,,&•. ., . (l '•;,llll nnln brasileiro de-Aln;*; MJnlovideu ,.m. í.onuif) lera >in no din 17 dobaronn em Sanras, pnln "fiou- | corrente  jogp entrecum destino ma alngnonos e mineiro, io Supremo Tribunal Federal

nega um "habeas corpus"

lc IVosso""
ruguav.

o almlrnnlo Ga.jo Coutinho
de8pede-go do presidente dn

Kc|)uijiíca

HIO, IO —. Por ler do parlir pnrn n lüuropn, o almirnn
le tlago Goiilinlin apresentou

'•i' do sou nutrido no caso do
Os "matohs" de "foot-ball";11"'" c'° cedu laia lln Caixa de

de ante-hontem no Rio Amortização.

IIP i. I ."i — O Supremo Tri-
bunal Federal rijuun mn "ha-
lioas corpus" ipipclradu em
favor tia sra. Gelc-.li- fmliei hoje suas despedidns no presi-ro, ipic sc acho cumprindo ». (lenle da Bublinn,
pena du 5 .'iiuios c vn dias in ' ¦
prisão eellular ponui ciunpli- Mercado do cambio

dn do clichê do sr. l|,clvecio
Pereira, secretario da Gom-i
missão de Finanças do Sena-
du, requerendo a inserção no ¦
acla de um volo de pesar. ' lim '"GIA, elogiando-.o

d sr. ,lnão Lyru, na ausei
cin do sr. Arnaldo Azevedo

venceu o

Classificações na arma de in
fanteria tío exercito

BIO,
cs. collaborador 

"da 
A I2 ^ ° ' o "Amorloa^vCnceii o |Pn"cp,,tt¦ 

°lnssifibâu nn. arma d
saugu . por I \ i): ,, ¦¦¦•j*.*,

) referido joriiaJ. entre ou* |S"" „ venceu o "Andarohy".
ras cousas diz : por ;l x 2 : o "Botafogo" em *

presidente da referida com- 
"Embora o sr. José Mana gttl°" 

c°m o 'Fluminense, 
por

missão, uppláudiu o volo de j!fl!1" ni'" l"ilh" divulgado os h N - : " o Suo-Olinslovurn"
pesar, ao qual se, associou """"'< ,lus s,'lls fulm-os auxi- ix"'"'" " .Syrio . pnr I x Q.
Posta em votação, foi a pro- !la.''csi '-Slnmos seguramente

infanteria ns pritueiros lenen-
Los Mario Barros Gaviilonnli o
Emir Chaves, ao 21 B. G. ;
Jorge Arnald^Gàbicil \rascon.*
cellos c Agiíaldo Gnma liara
la Bibeiro, do 2:' li. ü. ; e |liijmberLo l-iarro*'; Pereira. I

BfO, lõ — d mercado do
cambio abriu firme, o banca-
l,'° n •"» l|32 : o parlieiilur a
5 111 "i : o n Banco do Brasil a
5 3|C4.

Fechou com o bancário a
O ministro da *"' M*-2, o o particular, a ...

5 D|64.
As moedas foram coladas :

írancos, §388 e $392 ; liras,
§518 e §522 ; escudos, $444
e §452 ; dollars, 9*880 e -...
Ü8950 ; marcos. 2$353 e . . .
2Ç380 ; libra, 48§800 o 48S.

Vnln ouro, 4-S567.
, ,, do 28 B. G.

posla unanimemeiile opprova- "¦'onnados de que a escolha «Matchs"- internacionaes dei
da. do seu secretario de governo "baslteat-ball" no Rio Pallece no Rio uma sobrinha

Na ordem dn dia. minuii-l '"-íc-ultini no sr. Mehecio Lo- j do Barão de Vassouras I Foi lynchado um operário dos

SÃO PAULO

riada a discussão do art. 12, PCR!
aqui.

A noticia do •o Globorilonga-su enumerando as qu
lidados do sr. Helvécio Lopi

cm deunle da proposição d
Caniara que regula a autori-
zação do radio em território
nacional, pede a palavra, o sr.
Paulo de Fronlin que discute
amplamente n matéria, ura
propondo novos -argumentos,
bra discutindo iodos os pontos
que lhe mereceram a alten-
ção. Termina o sr. Paulo de
Fronlin as suas eonsidora-'enes, apresentando varias
emendas em virtude das
quaes voltou o projecto nova-
mente ás commissões de Gons
liluição o Finanças.

Fm seguida foram encerra-
das varias maiorias, quo.livc-, - ,.' K>org nc roínuvn a csinçno «ram as volnçoes adiadas nor .„„„! r , . •,. ,. mnnla (\tt pos o zoolecniH

jorimlísln e advogado | HIO, lõ — A bordo do "Al
mnnzora" chegou a delegação UO, 15 — Fallcccn a se-

nliora Teixeira. Leite, sobrinhade "baskeal-ball" do Club J "T Leixeirawffiile, som
Nacional de Bcgalas de Mon- du l3'"'u<J ,lft ^B0"1'^-

estabelecimentos Matarazzo
por ter morto um seu compa

nhoiro de trabalho

evideu, que vem disputar va
c lermina dizendo que n sua,rins "mnlchs" nesta capilal.
escolha dil idón dos proposi- i A C. B. D. concede licença pa-ra partidas internacionaes de

tennis

los que leva para o seu gover
im o sr. Jose Maria Bello de
cercar-se de. auxiliores dis-
lindos. A C. B. D. de

•SÃO PAULO, lõ — A1 sa*
Regressam a Europa diversas n'r'a f'0s operários dos cslabe-'misse;*" ao concurso inte

nacional dte belleza

BIO,
O pagamento de subvenção aoj ,ior'iir;l '''" "Füminense F. C.
governo do Estado de Sergipe!'!''"'" 1',lali'-<11' varias parladas|

ecimentos Matarazzo, ú. ave-
j nida, Aguti Branca, liouvo uma

desinlelligencia entre os por-RIO, 15 — "Miss" Para- lugueses -Alberto Botelho e
íyba seguiu para o sen Esla- ingos Ribeiro.

í,'|do, a bordo do "Giiyabd". I No auge da discussão, Do-
No mesmo navio seguiram mingos Ribeiro desfechou va-

| para Europa as "misses" Al-1 rios liros no seu contendor

rlÍANÇA

Parto para Loridres o cardeal
Sebastião Leme

PARIS, 15 — O cardeal
Sebastião Leme partiu para
Londres.

ITÁLIA

Pí«II«*(íí! «mi Nápoles o oonsul
gornl brasileiro

NÁPOLES, 15 Fallcccn
o gr.. Fábio Ramos, cônsul ge-
Ml brasileiro,

ALLL1VIANHA

As olelç6o9 de anlo*>honlom
nn Alíemanha

BERLIM, 15 — ncalizaram
3ò honlem cm Lodo o pai/ ns
eleições gcra.es que se cara-
clorizarnm pela sua cxlremu
violência.

Em Braiinlein, na Bnviaera,
mn comniunísla apunlialou ¦¦
chefe du Liga local de agri-
cultores.

Fm muitas cidades houve
graves confliclos.

Foram presas era Berlim
cerca do 500 pessoas.

Em Pittenan, num encon-
tro de communistas e sócia-
listas, morreu um transeunte.

A policia carregou, em Neu
kolin, contra os conimunislas,
saliindo três feridos.

— Causou sensação o eo-
nhecimeno dos primeiros rc-
sullados das eleições de hon-
lera.

Os oito partidos que for-
maram uma colligação pura
governar soffreram tal derro-
In. obtendo apenas 2|3 das ca-
deirus necessárias paru a di-
rccçuo do paiz.

As cousas so encaminham
para, a formação de uma coi-

ESTADOS UNlDôs
o novo vòo dou aviadores Ces-

les e Bellonle

NEW YORK, lõ -. Osnvi-
adores franceses Gbslcs e Boi-
lonle partiram para o seu no
vo vôo do 15,000 milha*;
através dns Estados Unidos
nfim de levnr nos norle-nmo-
rieanos as saudações amigas
l!j França em agradecimento
tis manifestações de carinho
de que foram alvos neste paiz
pnr oceasião de sun chegada
nqui.

Os pilotos franceses deve
rão gnslnr 25 dias nessa vin
gem atravessando 30 Estado-,
o visitando Tu cidades.

Desa*,lre do aviuçào

NEW i'0RK, 15 — (i avião
pilotado pelo capitão V.un-c«
que procedia do Brasil cnhiú
muna ilhola'do grupo dos Bn'lamas, incendinndu-se.

'-t capitão Yancey e n^ seus
companheiros ide \í><> salva-
ram-se.

ARGENTINA

O paradeiro do cruzador "Bel-
grano"

BUENOS AIRES, lõ Se-
gundo novas informações for
iiecidos pelos navios que via-
.i''1" entre esta capital e Mon-
tevideu. o cruzador "General
Belgra.no" que tem a, bordo
n sr. Irigoyen oonlirí-Ja fim-
deado no estuário do rio La
Plalu a trinta milhas d;t costa
do Uruguay.

CHILE

O 113. anniversario de fun-
dação do diário "El Mercu-

rio"
M.,;i(..|M min!i )((ivilii ^ . SANTIAGO lõ - 0 diário
socialisas até os chrislãos na- , , ru™ commemorou
ninnnnc uonlem o I13.° aiiniversn.ro

de sua fundação.
Uma iniciativa fracassada n rh!, .u cniie reconhece o novo (jo-
BERLIM, 15 Informam

BIO, lõ — 0 ministro da.
Agricultura, mandou pagar njnislasda Liga Inglesa
subvenção de 20 contos ric

! de, tennis no período de 2o ai , ¦
| 30 do .corrcnie, com os ten- !?mann,n' />*!sll'líl. Bélgica,] que cahiu gravemente ferido

f ri lia de numero
Na Commissãn de Consti-

iuição e Justiça o sr. Thomnz
Rodrigues procedeu a leitura

Cooperativa Assucareira
de Pernambuco

A grande assembléa de hoje,
convocada pela sua directoria

Convocado poln tlirecl.ovln «In On-
operallvu AsHiirniT.irn, reáliza-ae lio-
áo, ;i.s 14 XIS lioras, no Tlietllro Sim-
tn Izabel, uniu grnnde nssèmbldi\
linru tomar conhecimento tio mento-
.•i.'il quo Uio foi dirigido por vnri.oa
nccionlstns, pedindo n dissoliigfio
('••aquelle inHlituto de doreí-'.!i do nos-
so principal prodiicto.

O Centro de Fornecedores o Plnn-
adores de Canna, conformo pulili-

ciição «íue fez na secfiilo competen*
e da A PROVÍNCIA, asslgnada

Pelo sou presidente ar. .losé Mareio-
•dllo Lins, convida a todos os for-
necedorea de canna e banguezeiroa
do Estado para comparecerem á re-
ferida assembléa.

A directoria da Cooperativa A.v
Ritcareira apresentara na assembléa
de hoje, o relatório de sua gestão.
flue faz publicar uas solicitadas iin
A PROVÍNCIA.

iio do ministério da Viação
BIO, 15 — A bordo do "Al-

auxiliar do gnlunele do mi
nislro da Viação,

bnslcel-ball" sera rei
om Montevidéo, no próximo|mês de novembro.

Respanha, Hollancln, Liliane,; na cabeça. 0 criminoso fugiu,
Bussia, Tchocoslóvaquin, Tur perseguido por numeroso gru

reis ao governo do Esla do tícl ° caií,l>«onato sul-amoricaiioj0'11'" ° Y*-'goslavia. po de operários, atirando tem-
Sergipe relativa d estação de • de "baskot-ball» \u 

contrac.0 ,„.„., bem 
eonlra esles, que irrita-; um ooi.u...cto remettido nu ci0,S] loinnram um nufomovol

 " 1110,15 — A 0. II. li reco- Tribunal do Contasdu mura, naquelle l.slado. | u,, ,„,,,,„,,,,,;.„, - ,i nen communicaçao do que o ,,,
Sctiuiti uura o Recire o sr 9*"*ipoonnlo sul-americano dohri„„r« 

"17 mil,,,Vl'" ,(iloctjuit para o Koone o sr. ..( , .., ,ltlii» «,„,..• ,.P„ii7nrin 
"íaçao remcllcii ao Tr biinn.Antônio Swenson, h.iice.ona- r^ ^J^L^61!.1-. ^"a^ Contas o contracto celebra-
do entre a Beparlição dos Tc-
lographos o o sr. Messias Sil-mnnzora.' seguiu para o Ile- ô campeonato brasileiro dé'Vfl Liin« pnra n artendamenlooito acompanhado de sua. In-, loot-ball Ae um prédio desünado n ins-unha n sr. Aul,uno Swenson. I Inllnção de uma agencia dosBIO, lõ — ,\ rj, |í. n re-rPelegroplios em Gornipe, noeeheu o pedido do inscripção Eslndo de Alagôai.

^'i Bani no campeonaln brnsi-1Nomeação do sub-mspeclor |ol,.0 de fool-bnll. «lá so achara L, , IEm fiuajaramlrim, no Estadoda Saúde do Porto de Aleooas-i,IS(.,.,!,!,,, |-*n|1jn) ""• "- -'¦¦

RIO, iü -- l'ni nomeado o necida 
aos jornaessr. Bcynaldo (lama para excr-|Falleoeu no Rio o secretario

tle Atigsbourg, nu Baviera,
que fracassou a tentativa d^
professor Piccard do elevar-se
em balão a 16.0.00 metros d i
altura.

que atropelou o criminoso.
Os operários, vendo oahido

Domingos Bibeiro, avançaram
para elle, malando-o a ponta-
pés, pauladas e soecos.

0 operário Alberto Botelho
fallcccn em consequencia dos
tiros recebidos, quando era,
soceorrido peln Assistência
Publica.

lilATTO ÜKÓoiÜ

a. sc acuara || tm uuajaraniinm. no tsiaao
pCPnnmhn. uma noin da secretaria da de iviatlo Orosso, naufraga um! presidência da Republica for-1 vapor

cor inleriiiamenle o lugar do da commissão de Finanças dosub-mspeclor da Saúde do Senado
Porlo do Alaüèas.

Uma indicação do intendente
Drumond Martins apresenta-

da no Conselho Municipal

BIO, lõ -- 1'alleeeu aqui i
sr. BeiiovcnuLo Poroira, se-
crcta.rio da còmmissüo de fi-
nançasdo Senado.

BIO, 15 — n intendente a prisão em Petropolis de umDrumond .Martins apresentou criminoso foragido de Portu-uma indicação no Gonselho ga|
Municipal, suggerindo ao pre-foilo que dê um choque do :^0| BIO, lõ — Informam de
contos a "miss" Universo eo- Petropolis que foi preso ali o
mo auxilio a sua viagem a Eu-
ropa.

BIO, JH — A secretaria dn
presidência da Republico lur-
imeeu nos jornaes a. scguiiik'
nula :"E1 complelamenle dcsli-
luida do fundamento a noticia
publicada pnr alguns jornaes , , ,

GUYABA', l"> — Commu-
nieiiiu do Guajaramirim que• •in consequencia do um tem-
porol ali. nn alio du rio Gua-
poro, nn.frngou o vapor "Go-
chnbamba", do propriedade
dn sr. Alfredo Bnibicr, mor-

porluguGs Joaquim Santos que
fugiu de Portugal onde ma lou

lc logram mas entre o presi-dente da Republica o o sr.
Borges de Medeiros. Desde o
anno passado o presideule da
Republica nenhum telegram-
ma dirigiu ao sr. Borges do
Medeiros sobre qualquer as-1 industrial e ex-dep'utado es
sumpto." Uadual.

geiros c iriputanics.

Falleceu em Cuyabá um ex-
deputado estadual

CUYABÃ', 15 — Kolleceu
qui o coronel Nieolau Mader,

SUISSA

Chega a Genebra o riirupvel
"Graf Zeppelin"

GENEBRA, 15 — Chegou o"Graf Zeppelin", conduzindo
28 excursionistas. Após l
permanência de uma hora
nesta cidade, regressou a Fri-
edrichshafen,

POLÕNÈÀ

Uma entrevista üo marechal
PilfiUdski sobre a prisão de

parlamentares poloneses
VA.RSOVIA, 15 — 0 ma-

reelial .loseph Pilsudski, em
enlrevisla, concedida, á im-
prensa, justificou ironicnmen-
to a prisão de vinte parlara en
lares, effeeluada ha dias, d ;-
clarando for sido apenas um
quarto do quo era necessário.

Aeercscenta. ainda que fo-
ram feilas somente essas pri-sues porque a policia está
presonlemeho m.irilo oecupa-- ! noel lglesias, junlamenlc com

verno do Peru' e a Junta IVii-
lilar boliviana

SANTIAGO, 15 — O Chile
reconheceu o novo governodo Peru' dirigido pelo coro-
ne] Sanchez Cerro e a .Imita'¦Militar que governa a Boli-
via.

Chega a Santiago um com-
boio Iransadino

SANTIAGO, 15 — A's 5
horas da madrugada chegou
a esla capilal um comboio
Iransadino que ha II dias es-
lava delido nas cordilheiras
por interrupção nn linha fer-
rea. Cundtuíu SOO passagei-ros.

PERU'
Ã síiüação no Peru* — Foí
preso o presidente da Junta
R/Silllar que derrubou o sc.

Legula
MM A, 15 — a policia

prendeu o general Manoel
Ponce, presideule da primei-
ra Junta Militar que derrubou
o presideule Augusto Ieguia,
os genoraes José, Luiz Salmoi ,
Júlio Mindrean, Gerardo Al-
varez o Anionio Casro, e os
coronéis Carlos Bazo Gome-.
Guilherme Tahoadas, Enrique
Perez, Eduardo Aguila e Ma

da no preparo das ele
geraes. Ao terminar disse o
marechal que na sua opinião
a detenção dos parlamentaresarece de importância, pelo

o ex-deputado Oscar Legüia
— Foi preso o aviador no:-

te-americano Greno que pre--
lava serviços ao sr. Leguia e
tentou bombardear Áreqüipa

que estava perfeilamene jus • I quando o coronel Sanche/liticoda a prisão de um quar- Cerro promoveu o movimentalo do numero de deputados, [ali

LIVROS ovos
TERRA DE MONTEZU-

MA - Fernando Pio -r- No-
manca -Recife - 1930.

0 iiosbo joven e distineto conter-
Unieo sr. Fernando Pio, que já se

izera conhecido através do versos'c "ni suave lyrismo — "Penum-
"'a" e "Lua Cheia" — acaba de pu-

..,rCttr ° seu primeiro romance :'''°ntezunia ".
Eln ambiente exótico, duma in-

e,laa stiiíBestão dramática, de um
v°fte e rico interesse romântico, de*|reas poBslbllidàdes para a descri-

JpO 
e a narrativa, foi o autor bus-

-.r inspiração, paisagem e matéria
"nina para o sen. romance do es-• Este, si assume as vezos cer-

tu ar fatigante de fita de cinema ba-
seada em thema. mexicano, com pre-
texto para peripécias dramáticas e
scenographia de grande effeito, tem
por outro lado paginas que recom-
mondam o seu joven autor, a quem
evidentemente não íalta o gosto
descriptlvo.

B1 pena que na sua expressão
íivultem Imagens cansadas, cansa-
(líssinias. Não se comprehondo que
para descrever o Popocatepel s<5
lhe oceorresse aqueíla historia . de
"vulcão... toucado do capacete das

neves eternas" emquanto o mar fica

no "mar verde esmeralda", dos lhe-

mas collegiaes e dos pensamentos do
álbuns do meninas de dezoito annos.

B não se esgottam com esses os
exemplos de expressões ...sem ex-
pressão, de tão gaslas o batidas.

Ninguém está a aconselhar ao sr.
Fernando Pio que, escandalizando
os seus pndrinhos literários, amigos
da correcjão,- da moderação e da
grammatica, precipite-se num impe-
to nos braços do futurismo. Longe
do nós semelhante conselho. O sr.
Fernando Pio quo julgue por si e
escolha por si o caminho a seguir,
neste momento tão confuso e diffi-
cil para as jovens vocações litera-
rias.

O que desejamos nas paginas, lar-
gamonto descriptivas do seu roman-
co do eatría, era que as animasse

mais moeidade de expressão.
Ha trechos no livro do sr. Fer-

nando Pio que revelam no nosso
joven conterrâneo o senso dramati*
co. Pur exemplo : "auan Ramiro7,
ouviu, com saudados, os passos dos
índios que se afastavam pouco a
pouco, pelar, ruas da cidade. Eram
as ultimas notas, recordações da sua
vida liberta, que se perdiam sob o
luar daquella terra de enigmas."

E como esta ha outras passagens
no livro igualmente expressivas do
senso dramático que 0 autor pog_
sue. Destacando este talento de
movimentação com qU6 o autor ani-
ma certas figuras e acenas do seu li-
vro, destacamos uma das qualida-

des que melhor podem servir ao ro-
maneis ta.

Ao lado de descri ptivos sem ue-
íihuni colorido do imagens a que ai-
ludlnios atrás, o autor dá-noa entre-

ítanto numa pagina ou noutra do seu
livro trechos de melhor expressão.

Haja vista por exemplo a parte
en*. quo descreve a luta dos hespa-
nhóes com os indigenas de Cuba.
Esta pagina é talvez das melhores
fio livro : "caminhávamos cheios de
coragem, quando ao longe, surge a
mancha escura de uma multidão de
servagens. Os Índios ! murmuramos
todos, num espanto. Batemos em.
retirada certos de alcançarmos a
praia fugindo 4 sanha daquella'

tribu ainda barbara. Mas á nossa
frente, de dentro & mattaria, appa-
recett também nova columna, eiupu-
nltaiido flechas em altitude guerrel-
ra. A luta foi tremenda. De nada
valeram nossos areabuzes e acces-
sorlos de combate. O pequeno nu-
mero que* conseguiu foragir-se viu,
angustiado, que uma nau estava
perdida: faltavam homens paraconduzi-la avaute. Hernandez nâo
titubeou. A noite vinha descendo.
Era preciso luglr : o mar coalhava-
se de multidão de barcos repletos
de selvagens enfurecidos. Scenario
verdadeiramente bárbaro! Súbito
uma língua de fogo subiu do mar
como querendo lamber o céu. Her-

naudez tinha mandado incendiar a
outra embarcação, emquanto nós fu-
glamos, lentamente. B apenas den-
tro dosta seguia um punhado de ho-
mens mal feridos e desencorajados.
Navegávamos sem rumo certo e na
esperança de encontrar soccorro.
Dez dias depois ancorávamos em no-
va terra e Hernandez, que fora fe-
rido, entregava a alma a Deus."

Vê-se que não falta ao joven e es-
perançoso aulor do romance "Mou-
tezuma" certo poder descriptlvo, ao
lado do senso dramático — quali-
dades bem apreciáveis em romancls-
tas'

f 
' 

3. B.
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Nos õütrõs jornaes !__v£AJOLiTlCA
lilÀIltO DA MANHA, V.ivlfo lilll.Hi 1>A

"*"*n tibnitn secçftrj ••Lltcr.iturn'' nl
folha hiôr dos l»m.-«s.|«Hlrrs publica I - v" "l.lvo itc •

um artigo sob o Uttiio Viaja Ia imlt. I lm«ii«.|io.liiii.i • :

- *
TAltim Ueclfc

empre, u braitlío da

gloriosa frlglilnlre,

Columne dn
f

PARTIDO REPUBLICANO OE
PERI4AMBUCO

Redsctores:
Annlbal Fernanda*,

Maviael tro Prado, Bartaefamou
Anacleto

-**• "S

i^LCoi
*•

THÈATRb DA PAZ

'^>^OipSSjrfgB^ li

MODERNO

. Ivsccdeu a toda ospeelntiva o O gavião tios bêos, film cantado,
brilhante* festival cpir- o "Centro dançado 5 synchronizado, com .Tohn
Social Catholieo dc Afogados
apresentou na noite do subhado
passado, dedicado no dr. Estacio:
Coimbra, govormulnr do Estado.

A interessante revista de costn-j
mes loeaes tio ÂujíÚRtfj WafldéHbj*
Filho, foi interpretada com" viva-'
.-idade o talento.

Até mesmo, crianças, como o
pequeno Peto Lins. portaram-se arl-1
mlrovelmente no palco do Tlio.-uro
.'Li P.i*.

também a "Revista Futurista".'
it."* João .1 arques, foi um espertam-
lo cheio do brilho, destacando ã
orenostrn do professores da "S. C.!
P.". dirigido pelo maestro Nelrrn
Ferreira.

O1» nu meros de ranslc.15 de auto-
via de Gaspar Moura são çlieics
de um suave sentimentalismo.

Apenas o tV-ci velii tornar a re-
prcsenlaçüc, nm pouco defeituosa]
ioi o palco, demasiadamente pe-;
qufino. isto notr.ndo-se particular-
mente nos números de bailados dn
senhorila II. Sehoeder.

Honve ainda uns numeres estra-
programma pelos acadêmicos, Evai-
do Aluno; Alv.arò Lima o WÜ-;
ly tibivyni é a senhor!!.". Fira Pou-i
tusL

Os organizadores-do interossan-
te festival devem fcpeti-lo num
•*ir-*!'ro mais espaçoso e por conse-
-•;riihte cem nsn palco onde os sce-
as.riris dr Mario Núhe? e Arnaldo
Plpentel, tenham maior, relevo.

Seria louvável que o Centro nos
apresentasse, sempre ura desses in-
Tnressactes festivaes.

P. ti.

Perricu e Helen Chandlor,

PARQUE

Crodwny scanilals, film cantado
o falado, do programma "Matara?:-
:o".

ROYAL *

HolljTvood Rcvne, film da "Me-
tro".

IDEAI.

Romançç lio Rio (.cuide, por
Antônio Moreno. Mnry Duncan e

As jnvencionices de Macedo
Soares

Entro outras pióuinjjus quo, lunoedo Sdaròs u ti süp f°-
lui têm feito editar conlrn b governo tili Pernambuco —.

pelo factç jú muito sabiilo do não loi' o bravo biittiniHladoy do
sr. Pires tio Albuquerque còiisPgiiido sc liomiaiai' i.oslc Es-
lado — figura n do ler a nossa polioia dado guarida à itidi-
vtHuOs rtriiitiiln*-. vindos du PardliyM,

tífêfuütivaüiciUé, Macotlo Sbarós tSrláõiati lirrhiijnr òii*
ra novidade mais inluressÜiilo, porque ludo isso' jii deábrtin-

bou para o dOpinib do exploração idiota o ridícula. ISm Per*
tiaiubu&o não so açoitam indivíduos âri».aÜo's, vihdds db mi-
'ros Estados, como não so protegem r-ébg dc policia, corridos
lolá*- justiças dn paiz.

.Macedo Soares om pessoa ó a melhor provii disso. Qiiot.i-
Io vo oãso dn-Ptinihyba, vamos desiuonli-lõj coni as seguiu-
Is refereuei'!**. colhidas dõ ilòliciarih pofióitll da imprensa
diária do Recife.

Eis o que foi publicado, a respeito, tios jornaes ilb sálí-
hado : —

"lia dias o dr. I.iíio de Azevedo, chefe de Policia, teu-
do denuncia tie que se achava em São José. 'ie- Egypto um
griipo armado que procedera dá Pãráhybá, lèlegraphoti ao
tenente Bernardiho Siftiti, delbgadb dáqúcllo niiitíicipiÒ,
mandando tóinár as providencias que. se faziam precisas.

I[*"*****»*» 
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SPORTS
A victoria do infantil tricolor
O Santa Cruz empatou còm o Encruzilhada por
0 x 0 e o quadro infantil tricolor venceu o do
Pina—A collecta de carteiras attlngiu á 24.243

Foi;1 çonrluldn ,, intiuorHn
i na Contrai do Policia havia gioIniciado conlrii ri Indlvliln,, Bevò».
| nn Ferreira do Uma" por hh aciiiu

óÜvolviati uniu crimo hcS hiíib; \.
I (Ullgoiiçlits vfin sér roniniiiii

julio paru os Uòvldos fltígr

Uni.

un.

Oa IndlviduoH Raul PtjHlaná riMcllu o Mnnool Ainnrn i|-i BU«B
polu íiianlin ilo iiontóhi, no Ltiran
dns Cinco Pontas, om silo .ji,..,,,
por motivos partlcularns, i|..lv.,'
ram luta coijpor.il, eauiurriindo-aà
roolprocamoilto. A policia premim,
og dois .oontondoroB, rocolhofirto-i
fl prlsflo competente. oi

Decorreu com nuilio brllbautisiuo
o festival proniõvldo nnto-líontom
peln comilii prii-Julin l'*eriuimios.

Côdo, o campo do 'Tricolor por-
uambuenuo já apresentava um us-
pebtb animador, uoiaudo-so uma us-
slsteucln vultosa o nUlmada,

A's IS UdriiB leve inicio u parte
do allilotlsmn. dando o souulhtb ro-
sultndo :

\n(i)-Iiont('iii o dr. Litlo de Azevedo recebeu do delegado cio
Warner Raste i ^yiíchrò'- j referido muiiicipio o ie'egraiuma que se segue :''Dr. chefe Policia. Recife. - - São José do Bgypto,

ii. Do grupo Silveirn Dantas lugar Be-éih este iiiunicipib
frbnteira appfehendi 'dois fuzis mauser e oito rifles que von
enviar eommandimte força volante Flores. Saudações, (á)
lenento Maia, delegado Policia.''

E ainda : —
"O di*. Litlo de Azevedo, chefe de Policia, sendo infor-

! mado de nue o cbmmisãaHo de Policia dê íflores eslava fa-
| cilitnndo u passagem por aquelle município de indivíduos
Urinados, procedentes da Parahyba e ainda de dar guarida

n Irado.

í. JOSÉ'

., bem anindó, film falado
cr-uíada. com Ramon Novarro.

GLORÍÀ

i.'p.rv»i<i periijosns,

Piora ilv. iVii|',ns(i Selvil
to a distancia — Vencodor,
Bénulne, v-

Sal-

Prova
di? sneco
reira.

Itorbn ilunior -— Corrida
Vencedor lümylles For-

de inot-bull entro o. loams liifiinits
do Sania Cruz o ilo Plnii,

O nuiulro do "tuirys" do tricolor,
upds uma excellentb actuitcào aba-
teu o iiuadro adversário peln BCoro
de . r. d, levnütaiidb b brinde ".lor-

nal dn Comiiierido".
A's in ttbros, eiitrom btil cáiiiiib

paia ilinpiilai' a nliiiua prova d.i
tardo ns oaquttdraa princlpaes do
Irh-nlov o do C. S. dn lOncriiv.Illin-
da,

Koi hnia pnijiirt rerilillla, estor-
çando-so uiUbns on coritbiidbroii pá-
ra a vlctoria final.

Nn iermiii" cio eiiibntó rbèlstroti
o placard do canipo um empate Jn
ii \ o.

pró-,)ulio Forniindéá,
liCicirecbii, por inter-
llyberiiint lloriia, ora-

Cruz, ao CS . da l"n-
taça, "Jornal dn Itcci-

O cniiiltií
apoü n joito
médio nn sr,
dor do Sanln
aruzlllinda n

j te",
vai.

I!

como lembri a festi-

nm Clara:

KNCRrZTUIADA

Sangue c areia, com Rodolpbo
Valenfino) da pàramount; film
cantado, musicado e synchronirado.

FOLYTHEAMA

l*m aniOr par.i mini vida. com

aos mesmos ná sua fazenda, tt ao major [Nelsonteiegrapnou,
commandante das forcas eni operação 

"ali 
dando-

lhe íiislrucções pára agir a^respeilò. O referido*bfficiàl roo-
lizando uma busca na residência do cbmmissario de Flores
apprehendeu Varias.árinaü de fogo. O mesmo official
bem fez áppi;ehensão dc rifles.e bacamartes em

ráonod ia Rocqne e Mnrcelllne Day.' casns de moradores do comiriissario nlludido Sobre o résilnStòSrdi $s£ eifs t(!d^ d!sss ?.üi.sencia' ° r.°ir Ne,son Lco!;;iiri°c!iri^'
actos. chefe de Policia o seguinte telegramma : '

uu-
'i versas

sul-
to

Prova v iclrii .Mala -— Corrida dc
ugulbaa — Vencedor Albory lieis.

Prórâ P, Vniença — Corrida do
vetocidad.1 — Vencedor Carloi Bén-
ning.

Provi) Uiiii.ui.- Riiíi'.' Hotel —
Corrida dn ostafotas — Vencedor
Escòiü Ue Aprotidlzfis .Marinheiros.

Pi.i.a /.'1',-i'i'Ciiii —. Corrida dc j
batatas — V-encodor Orlando Silva, i

ÍVõvii 5'nrn —- Patrocinada polo |
sr, Alberto Carvalho — Corrida do
resistência —. Vencedor Amaro Lu.'..

A partida do vóüey-ball, disputa-1
da cmre o Collegio Maurício dc
Nássãu e A. S. A. foi bem movi- do spbrthlan Mautrõdo CtthiVa nu.*
meritnda, safiindo vencedora a es-1 contribuiu eom o elevado numero
quadra do Collct-rio Maurício de Nas- J do 5.000 carteiras.
Bau. . Durante ò festival tocou uma

Em seguida leve luirar o ni.itch i banda de musica da Forra Publica,

porideü em aferadocimbhto o
sr, Alcides Lima, esforçado presi-
dento dn Kncruy.illiadu.

,\ collecta de carteiras paru o
pláyer tricolor jlillo Fernandes at-
tingiu a 25.243 carlelras.

A maior remessa da carteiras foi
trazida nela menina Dorls. Ellllinhn

A niiillior Cienorosa da Silva lin
roa, pariin, dc 2H nuiinn ,|u j(1.t(1(.
residente om oiliidn, pela ihítnhlí
de honl.oin, miaudo so dlrlgld ij-arn
esta cidade, no passar pelo Vai,,,
douro, foi vlcllma do uma. núúdu
ícsiiltaiiilii da niosmti fraetnrar i,nnlL'-bi'aco OBcitiordo, tlciiorosa 'An
Iliirrns dopols dc èbnVÓrilèülòlUoii
In iiicdicadii. vnllnn para „ H1|lfcasa, onde ao achii cm Iratiuni-nt,,

Sob a allomiçfio do estar riintiii
r.Mbi do espancamento, àbH.llrJu
hontom itiirnnltiis do vida un pon.trai do Piilicia o operário .],,--,,,
Avòstniio da Silva, pardo, do :'in
anuoa db idade, casado o 1'oáillen-
to om Afogn(|os. As dqclhraçiíes dn
queixoso foram tomadas por ter-
nm para os devidos fins,

A. A(lmiiilsirai;ãq dos Correios dhPernambuco espedirii malas hojo
pójp "Hiinlos", para b sul ali. fiíie-
nos Aires; c amanhã, tjrdo "
rnugUa", paru o sul "«"tá 

K
Alegro.

ra-
rio

Senador' Corrêa de
Brito

Teiér.ramrnris cie pesar rece-
hifíos pe!e «3o*f,*3ívnador do Er-

-lado
Ainda por motivo .do taUecimen-';

'o do saudoso senador Corrêa j» |Facui':'!*ac ât3 Mc-diciua e do Gynv
.Jiito, recebeu o governador do Es-'nasio Pernambucano, offereceu ao

liduseu cio Ef.tado uma lytographia

Museu do Estado
inovas contribuições Itontem
recebidas peio nAusci; do Es-

tado

Costa Piinto, professor dr-.

Do Rio — Áprcfénto Vi. esc. Imniio curiosa : uu*. maptia daicsaine.' íalleelmen!o sanàdor Cor-*a Brito, u) Octavio Gtíefrn." [fi* 
àa- Republica, com a collocaçÁb I

;Do Hio.-— Peio fallecimento das íorças na mesma praçu. uo ciia
Cbrrea Brito as-ócio-ine -As mani- Urtf_ _________ __ ,__'n q_H___ __\restaçíJes ee pessr do ül-sso E?tado i , , , : ¦;

ücU a deposição do barão de Con-'!representado na pessoa de v. tece
ia) -Vctío Cecipello."' jtendss.

Dé Belém, Pará — Queira v. e*-.e. [ E' um documento histérico
receber minhas sinceras condoleti- ir-,2j» vai'o-=cs¦ iac fallecimento senador Corra.. !
Brito, it) Eurico Valtè.- ° "*'¦ Humberto Goiicüm, pre-si

*Dc Bonito.— ."ApresentainOj v. Uo dc Olinda, fez recolher hontem
ose. .-tossiií. sincera.» .eondo!er.c:a3 i ao Museu us seguintes ob.estos ;iV.ll*cimento se:i-»dor CorrC-a Í3ríto. i„... n„,t„ „v, , ,. .
lati aciaciuim Roberto. Davino Co- Ü*a ar,t!§0 *EblÊ üs *"-lic!a

. chefe Policia. Recife - - Flores. S. Gonfiniiaii-
db denuncia meu telegramma 26 apprehendl poder conmiis-sario Pedro Bezerra quatro rifles uma pistola mauser além
rie seis rifles tri hio e nüo bacamartes apprehendidos podei'
pessoas residentes propriedade mesmo cidadão e adjacòu-cia. Ainda tenho cinco pistolas mauser uma parabeilum duasGomblains um revolver e setenta facas resultado desarma-menio promovido nesta região. Peòb vossencia autorizaçãochefe estação fornecer passes um official co.pi bagageiíl fimtransportai' capital referido armamento' que seguiu hoje HioBranco. Saudações, (a) major Nelson, cóinfe. forças òpe--
ríioôei?." J

De posse desto telegrairmit o dr, Litlo de Azevedo de-mitlm o commissario Pedro Bezerra eoi,' suppíente de dc-- ...Marcai..Salvador por ter, este-prPcura-

O .miz Francisco Válbnça, do Sa.'j-
I ia Cruz, poderia nüo ler visto a fal-

(*")¦'. ta cominétticin jielo plâyor Ralpii|,
Lega, ao marcar o ponto, Ainda ua-

i sim. não se justifica; do modo ai-taoio ou Jnqtieira, aguardado comi . ,.,.,. , ,.i í;iíiíi estn solidariedade da dirociu-

CAJÍPEONATO DA CIDADE

Aiherírn (!)

O flnc.nnlro de nute-hontém uo cs
da Jnqtieira, aguardado con

natural interesse no meio sportivo.

Na sua residência á praga "fóâo
Alfredo, na *lfai;dalciia. 

a hiuiilor¦liaria llrigfda dc Albiiqiinrqiu- f,„'f.
fron anlo-liontem um necidonto, dn
qual resultou rocobor um forlmói -
In no oourn citbéilttcib, Â víctímà
foi medicada pela Assistência Pn»
blica.

Edgar Francisco, rosicíerito ;".,avenida. Cruz Ca.büga, om Santo
Animo, anlo-hoiitcm. á tardo, om
Afogados,* foi victima do uma riur",
da, recebendo nm forimenio na rc-
giào frontal. A Assistência Publi
ca prostoii-lhb ns soceòrrçs dn íir
gencia.

_33SSXXB£XBaSÍ^^
SORVETERIA P

1 Boa-Vista

i do embaraçar a acção dó major
doi j cia quo realizou . "

Vê-se por ahi como tem

Nelson Leobaldo na di m-

irtella " e Maneei i
i

Apresento síne.;- '
aesso !

Br:- ;

irea para guardar valores -, um es-
endo piíitado do 2: batalhão da
Guarda Narioual de Olinda c- os
três grandes /quadros hi.-ioricos
existentes uo edifício dá mnnicina-

do í liòade.
O dr. Luiz Cabral de Mello c-u-

•;!!io, Vbaidir.o
AntònicD, 1
,„t"'Dp Recife.
ras ç-cndclsncías iâlíectmc
iüíiftre amigo saíiadoi- Corrêa
io. .ia) Carlos Beilb."

Do Hecilfo — A Delegayãi
Tribunal de Coutas apresenta v. esc.
--entida.-! eoudolfeuclüs fall/scimento ,
setiador íc-dera! Liib Corvêá de Bri' ixi0" uo Museu uma pií!ío!a c"'im-
to, (ai Praecisto Panilno Fitnioi- j fciain.
redo.,*" | b dr. Costa Maia, prefeito do R»-

-.- cifo, enviou inais para a secção de
ethnographia uma serie de Qbjectns

Irr operaria tar.ti Slíiddâf se ; do fabricação e uso. actual no mu-
bebendo iedo niclplo

íUu correcta e digna n atlitu*ie das autoridades superiores do Estado e como as instrú-cções dessas autoridades sac. justamente no sentido contra-no do que mentirosamente vem assoalhando 8 folhe
vi.-sinio càlíiinniádòr Macedo..

do bra-'

Por desgostos da

ixcursao em motocy-
cletas "Indian"

N'o engenho "Firmeza"
Um jo:na'eiro so.frendb um ac-
cidèntei recebeu i.-m profundeferirr.ento hd mâo direita ..

Ante-hoii^em, í. tarde, a Assis-
tencia Publica soecorreu na esta-
ção do Brtun o jornaleiro José
Mri>tins dos Santos, casado, de côr
preta, de 49 annos de Idade, com
um extenso ferimento na mão di-
reita. .Tose dos Santos diz que tra-
balhava na moenda do engenho"Firmeza"', situado no muiiicipio
de Nazareth, quando foi alcança-
do pela mesma, sofírendo o fe-
Hniento que apresenta. Depois do
conveniente tratamento, o referido
jornaleiro foi removido para o Hos-

Um

O operário Cezario de Oliveira,
residente ó estrada do Bongy, -..'
districto policial da capital, de cer-
to tempo a esta parte, vinha «e
mostrando acabrunhado, sem, en- Chegam 50 Recife 12 "raidrílèfl" : P*ta* Pedro II. O estado da victima
tTetanto; deisar tran.-parerer o ino- . vjníjoi de Maceió Inspira cuidados,
ilvo des-n seu desgosto as pessoas
de sna familia. Ante-hontem. por
volta de 11 horas, Cezario cc Oli-
veira sahiu do sen quarto para a
rala de Jantar e, ai!, tentou snic-i-
dar-sr- bebendo certa quantids-
de de iodo. Sentindo depois os•-•ffeiins do ior.ico, Cezario de Oli-
veira pcãiii õ's snecorres d.« Assis-
terãciSr. Minntós depois compareces-
do ao locsl um dos acto-ambulan-

tjfai; Na estrada dos 'Remédios
.'csé fo| espancada
batía pe'o atnants

Realizündo tná "raid'" do
ceio ao Rc-ciie, chegaram uabbado ^ ja José fcj espancada s r0_uitimo a esta capita! 12 escursio- '
r.ist-as, pilotando motocrcletas "In-
dian"1, typo "scout"'. No lugar Dsus te Guarde :i es-

No percurso, dali ao Recife, que i trada dos Remédios, 3." districto üe iniciou proces
ío: feita em 6 horas o 45 minutos,; Policial da capital, reside Maria
não se registou nenhum accidonte.! José, c-m companhia de seu anian-

Hontem á tarde os "raidmc-n"! *e Severino Gomes da Silva. Ante-1
.... . .realizaram um passeio pela cida-; hontem. pela manhã, esto indívi-:

_'¦" ÍÁ„ '1. _'._,.* c.s R0? a *!"I0t--i 
i!C. fi-vendo regressar na manhã 'lu*1 'endo uma discussão com Ma-
do hoje para a capital alagoana. ria -Tose, espancou-a a cacete c,

A excursão é chefiada pelo. sr. i en: seguida, violou a gaveta de um
Durval Palhares. gerente, da "Casa : movei em qne a mesma tinha guar-
Americana", de .Maceió, concec-sio-, dado a quantia, em dinheiro, de
narla dos prediletos -Indian"' para : 2OÇ000, conduziudo-a. A policia da
o Estado de Alagôa. ; fcircumscrlpção inteirando-se do;

O feito, segundo telegramma dc- caso, eífectuou a prisão do crimi- i O cabo de esquadra Manoel da
Maceió para os srs. Alves Fernau- *'oso nue está sendo processado, i Costa

ao querendo Bubmetter-so ãs de-
cisnes dn juiz. sr, Francisco Valen-
ça. antigo o criterioso arbitro &.<
Collipação Alagoana e actüálnientê
fazendo parte do quadro de juizea
•Ja L,. P. D. T.

E' lastimável que- no meio spor-
livo pernambucano tenha a regis-
ivjr-.se> gestos tão deselegantes dc
elementos destacados e- de respon-
Babilidado do íris Spor:. Cin».

E por mnis q'ie se queira frisar
iju-j u s.mpatliico cl ii b dc Santo
Amaro não fez o seu quadro deixar
o grammado, a prova de iudlscl-
pliiià é beiri clara.

Neste caso, o abandono de cnm-
po, punido severamente pela lAgu.
è cóniq se tivesse uconteeido,

O juiz Franciscp Valença, do San-
t.i ."rui;, é urn arbitro já conhecido
cio meie sportivo pernambucano,
tendo arbitrado aqui duas pari idas
do campeonato brasileiro, n conteu-
to geral.

Não houve razão, portanto, lies-
ta attitude grosseira dc s» retirar
um ic-am de jogo, quando os pro-

contra Henrique Guimarães. Este motores dn incidente de ante-hon-
indivíduo, segundo declara o qitéi- terii conhecem perfeitamente do.s.*:oso, iez um bilhete em nome do , , . , .
seu amigo Carlos Guimarães pe- 

mP,0!i dcte,'»":i;i<lo':í V?}& h'-^ Pura
dlndo-lhè alguns objectos empres- resolusãb de ia es casos.
tados e a quantia de mais 10SOOO. j
O sr. Guilherme da Cosia adiantou! —— ¦—
ao delegado que julgando verdã-
deiro o bilhete, não teve a menor; «__»_
duvida em satisfazer n pedido dói  
seu amigo Carlos Guimarães. Ve-
rificando agora que se tratava dei
nm bilhete falso, resolveu trazer p
facto ao conhecimento da policia.;
para, ps devidos fins. A ar.torida-i

«o contra Henrl-'
• ue Guimarães. '

ria do Íris, approvaudo pu!i!l';u-
. mente nm gesto de indlsclplinn de

por inaisclplina do (;t:adro do íris. .1 teus .logadores.

foi suspenso aos primeiros minutos

liifellzmeuto, úm ca-l-!stú criado,
so na Iiiga.

Mas um caso quq, serenamente,
dentro das Ms dn'l. I'. ti I". . 

'

ha solução.
Xo jogo dos ".os quadros verifi-

cou-so um empate de'J x I, ven-
rendo o íris a partida rio;. II.os '
teams, por :.; ,\ :.

PRAÇA MACIEL
PINHEIRO, 384

Deliciosos Cremes
e Sorvetes*:, fa-

a brieado»s por tiro- |\ cessos meebani- ''
?j cos com agua íil»

trada

Corte (8) Spõrt (I i

caso de estel-
nonato

for meio de un bilhete íalso"-rn indivíduo consegue apode-
mr se de varies objectos

O at. fJuilherme Firrnino da
Costa, residente A rua Ideal. n. :>,
no Torreão, procurou ante-hontem
o dr. Diniz Leão, delegado do 5."
districto, para apresentar queixa.

0 valoroso e invicto campeão dc
1SÜ9 alcançou ante-hontem, no es-
tadto du avenida Malaqulãs uma
iluda vlctoria-sobre o. cqujuuçto ru- ;
bro-negro ijor 2x1.

O açore da tarde foi aberto, uns !
dez minutos de jogo por Adlíemar. ;

.lá a terminar o primeiro h'alf-tl- ;
me Silva obteve o primeiro ponto I

I db Turre, c.mpainudn a pugna.
No seguito melo tempo. JVlatura- i

no, valhcndo-si' de um "furo" de
Fernando, nssignalou o segundo
gónl dn campeão do 1929; ponto
que garantiu a víetoriu do seú <iúa- |
dro,

No jogo dos 2.os quadros :,-i,Sprirt ,
venceu por 7 .*: 0.

A partida dns .",.os. teams, peln :
maniiâ, deixou d? reaíizar-so por
falta de juiz o delegado.

ENPRESTÍNIS
sobre caução dê \Apólices Federaes \

Serviço rápido; prazo
| longo; juros de 1 r'

ao mês, pago por óc-^
| cásião do resgate ou^
< reforma; amoi-tisa- \cão em parcellãs, á i
vontade do mutuário.^
CAIXA EC-ONOMÍCAJ

FEDERAL |
Avenida Marquez deü

Olinda - 207 j
40S4 \\

ma ffi-a an prriso. A policia da cir
«¦-unscrlpção tomando ronhecimeü-
in da oceorrencia, apurou t»r o re-
:>-rido oporari0 procurado ?ç snici-
-!ar por desfecho.; da viria.

n,

Ignora o paradeiro da \
família

Uma carta dirigida a À PRO- ;VJfüCiA peio cabo Rfianoei I
tVlattos, do transporte "Bei-

monte"

^•f^tVttV'/*?/. &_&__ -Eèfs'1! rm_\ &\_mfâfilzlWs~ *<Bu
¦Evü

Compagme Generais
Aeropostaie" *

Passov ante-hontem no Rs-
cift» o-avião da carreira re-

guiar

des Irmãos, desta praça, causou
rrcnõo entbusip-stnò nos meios
spoTtivso d3 capita] do vizinho Es-
•tado.

O i£Navegator!!

, Mattos, do transporte "Bel-
-Mana'José roí Bubmettida ao trata- m„,f„„ „-.„ ,
mento fle urgência, sendo conside- ¦ m°**te act''aIment3 neste porto,
rádos leves os seus ferimentos. i 

""¦'*"''-''>' hontem a A PROVÍNCIA,, a
——— ___ | seguinte carta : *
Por Uma ÇUeStê.O de "I"n,ri" redactor da A PROVIN-

Procedente dc sul, chegou tníe-

i^rTo Sá S £ "T £ te» -de L5 w1 .S«
etie partia do Rio de Janeiro, no |emrada n0"»*5-"*"! fléSle fiortO, 0
sátibado, 13.-do corrente á» HO ht>,. "Návegator"
ras, eastantío assini. daquella capi-.•tal á esta cMadfv-ls--."hore»''8e*voo,:'j • O 'carge-éüro inglês "Náfegator",

D.liou ne.-?ta cidade 3 2 maJas i deu entrada hontem em nosso ponò
j?osiae3 com 192 kiicsj procedenter ; proçedc-nie de Liverppol
de tqâss as escalas do sni. clèsde- Para o Recife conduziu "2. .",9 3 -to-
^t-ntlagci do Chile at? .Maceió. A';.! seladas de carga de taríòs ien'è-14,10 iêrr-nton vOo com destino a i ros,'- sendo 2.000 de carvão e o rè3-'."o-""''- coaduiindo S4 reaias cdmjtante de vários gêneros.
|87 Ui'25 õe correspondência dosti- • -Atracou- ao armazém C das Do-mOrfi aitrica e Europa. 'cas.

Bi maiàs destinadas a esta cida- ' Passará em nosso porto cerca d»•íe, toran entregues na¦les, Correios ante-hontsm mesmoàs 14,50, procedendo a referida re- ] tea, agente da ^Harrison" -ero Per-aração & competente distribuição, nambuco.

serviço CIA. Cordeaes. saudações.
Manoel da, Costa Mattos, cabo de!

Um jorrtaíeiro recebe uma pu esquadra da Marinha de Géurrà ¦
nhâlada ro ventre : ãctualmente embarcado no transpor- ;

rn,-r,-,i«'.!,.-,. *- ei, •' i • ite ^9 suerra "Belmonte", não mi- •
Oljmpio Alves da Silva, jornalei-ti

ro, residente no íiiurlicipio de Bo- i.uendo aonaa está residjndo n sua
nito, no sabbado jãltimo. por quês-ifamilia, vem pedir-ao illustre re-
íões de sti-viço, entrou a discutir : dactor da A PROVÍNCIA para quecom o Severino Alvos, também jor-; se di ________% m_ coluulIlas donaleiro e seu vizinho. Acalorando-ae umua» uü ,
a discussão, em certa altura ^ seu jornal, que deseja ter noticias
mesma, Ólympiõ da Silva fez uso ; t»'é sua familia, ficando muito grato
dé um punha!, vibrando um golpe 

' 
pelo valioso auxilio. O •"Belmonte"

xíXTl 
det'Sr'erÍn0 

,A're3' 
deÍ" ZErPal-** P« estes dias paia os ro-:.ando-o prostrado por terra gra-! l..: r-. ¦-_. „ „

W secção; 10 dias, para fazer sua descarga '2^1^*ÀsiT^i c|f.#\_f^_f- 
J^^fe" ^°- ^°\

Consignou ao sr. Fred von lobs- '"SSTfflíjifi ' E„estattcifaf' ,iaude ° fra^uidade. fa; Manoel
»4. agente da •-'Harrison" *m Per- S.». 

ao "«Pitai Pe-. da. Costa Mattos."i (.ro ii. depois de receber os soecor-1
nelas cafes-pojta.s e oa2:.;:
fiilsres, • pari.!- i .Commands-a o

Cur2hij. _

¦ ... ' 1 ros de urgência da .assistência Pu-apitiio. b: s. I blica. o delegado local instaurou
-.' grotesco contra o dr^inauentç,

Uma cau.fi. siiborosa, só se con»e-
gue coui a in«i|tei{jn ''iOUKÈX".

'-¦ii- '¦ liba-aVajw Ti' ¦pM^»^^<am*»a»»T>**a«*»Í^a mam í|l '.¦»?¦' * -rmmam
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A PRO VI NO A

-iréOtOMÍ .tÕ^IÍÂTua IIJI1Í.LO li
Ç»j_V'Mim> £RgY_tj"

»,d«iit-íl». _iJmlulii;nu;ili< o ofílulflai
iVlONIWA MAnQÜMÜ 1)13 OLINDA,
* 273, _i)lei»ln»ui>, OHIIN
«ja: coi.ç'spojii"oiicln «iiBimoí-lnl
Licrà sor emlrreçiiilii au «crnulo iIa
Ji iTovUicUa", .1. UU LUC1ÚNA ._" 

MELLO
•^*Mllpwíura~íiai{f»4)e"«i(Í iTütãfl aT
¦off/vnioa nos uni. iiHAlpruintoit mela-
mUism • -Oinorn ou fali,-» da «mirou*

lll'.lt« íolll»

UlintciK» ".lOCKIíV". Aroiisolli,,.
(lil IMílOH lllClIloON .111 qtllllltttf.r (_.
iiililii aiiH oniiviilrsceiiliiN,

/V defesa do nosso pa-
trimonio histórico

(Mlllllilo llll ll iíi M lllllrtllaviillllls i-,

,..iiiumonii il» dosenvolvor o turls-
„|ll l)lliSlIl)ll'll ilIsistlllIUIIS iiii ()j|..|

,.|illis:|lllli:lil. llui-lin-i-llli- ilu vi'iill(li:/.ll

((jVrllòrlitl ilu Ornsll, do dão stu-dni
H(|f[|clonlaiiiDiitn .-iiiiliiriii:,.- polon
m-oiirloB uaeloiinoa ns vnrJnti rogl-
üus ilu paiz,

A vprdndo, iiliiis iiiniiiu vozes n-.
Iicllilii, 6 que ei llnifill :-i- dosroiiho.
,.,. || sl IIIOSIIIO. 0 l88Ò ll ile- .|ll-il(i |u

n-ríiisttllunlícp, il|: estradas do ferro
,. ilu avião.

Km recuule uiitruvlfitii, i.iiiiikíi.iu
HO "DÍIU'Í0 ili- S. 1'itulo". muIii-i; ,.
dolosa di) iion.se» piiu tmoiiio hlslorl-
ui p uri.iKilcii. diz o dr. UlyaHOH Pn-
lHllIlIlH, dOÕBlltG llll Auniluilliu ,|..

HolpiK-ArtcH. il.- .S. Paulo, om Inlo-
roíifiiuito qul.rpylslii iiue "lodoa us
edifício.", om (lim .e deram iih Bunnus
miiisvO.niiioIgnntéfi tln nossn lilstorlti
deviam fior 1'OBtauriuloB, mobilados.
oriiiiiiifiiuiiiliis, como si- enconirii-
vain quando nellos se. reullzurani os
noontoülinontoB quo doBCJilmoa nvo
mr."

A iileju realmuhto 6 liou u Jil por
vnrias vezes toliiós Bullontiulu daqui
:i necessidade dc iíu salvarem du rui-
no na no-Siia valhas fortalezua, que
tdiu i'ie-:i(ln nu Intdiró abandono, 1.1
forte do Buraco 6 hojo nponns uni
montão da ruínas : o do Bruni oslfi
lnrlniiii) nn zpuh ii dÒBupropriur p«
lus obras ilo porln ; .., du [tiunarae.t
CBtii ao arruinando iiob poucos, r__
Iniido iiiuilii bem visível ii sun bella
ei Impónontã fachada, com o bou
braziio dítriuiis. Dentro da poucoa
anuos, si nãu Intervier u acção uner-
gica do poder publico, todos es'__s
velhos fortes, iiiii- im uiBiios ele: cem
iir.iioB atrás eslavuni em excellentos
condições, lorüo comiiletanieuLe dua-
aiuinreçido. Infelizmenle, tempo
llOUVO Clll e/IH: ei llüBCUSO POI' CSSUS
rousus era luiiiauho que ato ob ca-
nliõus dei bronze ilu século XVII
oram vendidos como ferro velho e
nutro* fundidos para si- fazorem pia-
eus do ponte!. E tiniu isso Hem o
muis levo protesto, autos com a
cumplicidade- dns nossas asBOciuçõoa
históricas. '

Um pomo da entrevista ilu dr,
tílyssos rurnuhua estú demandando
uni esclarecimento : é quo infeliz-
monlo não liu em Pernambuco "edi-
flcios que Içmbrom a época ela lutu
flamenga." A uão soi- alguns alicer-
'»s. o íiaredõós ele volhòs fortes, ilo-
pois i;estaurados e remodoiados j>.--
los porfiigiitsc-s, liniln mais resta eli,
PABsaçem holiandeso . Ob palácios
'io príncipe Miiiirlciu foram pelos
próprios Imlln iuIcsps destruiüos.

A propósito da questão do
assucar

Em attigo para A PROVÍNCIA, o sr.
Oscar Carneiro, do Centro de Fornece-
dores de Canna, discute a questão do
momento para os industriaes e agriculto-
res pernambucanos.

«•rvKflati

OSCAR CAUNISIKÜ

(JÍSpC/lIlll |,,i-,i

üljBorviului'

A l'lll»\ IM I.l

As "três cafastrophes"f
que cahiram sobre o

Brasil
UMhYIIA MJO

(Ifriicclul purn A l.tO\ imia)

U BI*. Nortl.UI 0 Ulll Clllilllilu iliir-

t,. niilorluouu, ilu iiiuii um iiltlinoii

IiIi-ki-iiiiiiiiuk tioH il'1" oiiiiiin. i;

nuo, om Now (u-li)iin.. mi mi,,.,,

llll "li-í-H Kl'.iH'le-H-' > .'í.í -i|.,i|ii|,..,'•

hli-imi sobro o IIiiinII om

VIDA FISCAL
-Sf^t-W"

O caso em que responde pela
falsificação de vinho nacional o

expositor da mercadoria
A. DE BARROS CARVALHO

(A'anlt (Iscai elo imposto üo Comiimo

Vida
catholica E3L

SANTOS Do inA
u ,IÍ;| Uo ''"l" •' ounsasiraeio rl i!an.

1.1 liUI-lll.. '

l>\ h,\.V<

,> iiii

A .iiiiihiiioi- ouHomiuur HieiioHi.CuopqratlY/i, oivum ninl,,. goiioralí-llilMlMZIIlll), liilo oncnpii ,-, li-l-lll Kud.m. llu uniu. toclinli-il llu llflIKlli-Jiiinonoii quo Pendo «obro ll linuii-j., „,,, |,n ,1,, ouiisli-iiin-iio.l'u.'11! '""""• conl " l|l'"l,lll"'li' dti- | Qu uíüiibii ., Coopurntlva.huiiu.-iiii iin ••(-uiiii,.in• Ivn AsBiicnrel 
j mus quo bq boub osopinbroB niio hi,-'"' i lorrom u« doniolldoros, a rórimilui.uruço ii-uiiiiiiu, no nn| proposta nunin olrouliir publicuduuiiIiuo i-oiiiiifiii o,, santaíunn ii

Iznliol. ;i qual iniu (loil iiiuiioi-ei silC-
tlelonlo puni dnllbcra_*ío_ dn cias-
se, liidlca que algo do umi:, lógico
au víi) nporaudo, mesnio dentro um
ninis oxtromndoB adoptoa da nu':.
ilianuliii.-fiu il.i Coopovotlva, Bom nu
monos sor suliBtlliildn poi qual-
qiiov ciuikii. quo uno í-ovoíb lú fura
;i nossa liir-íipnoiiUiilo do roslslòh-
riu .• órjüinlsinqfio do. classo...

Ií I, qUC8tIÍ0, IIOBBIIB llHllIlOB llillK,
i "iMiiir iiiiiiur lo bnftrgoolíi", Iom
! sido lo-.-jiiUi |ii-iipiii-.ii.;i(iiiiiii:-in,-i em
i cniil.li ilu volim ilisàidlo i ntro for-

ueCOdorófi o tisiiiell-es, quando do
fiicto, outra (5 ii cuíihii de- coloumit
lejv.-iniii.iln. )Vrg'iiuiontn-B(! qua a
ilotiporiitlva uun loin produzido ou
resiillados pui-n qiiii foi criada:
eiuej o um viveiro ii.
llun us proyoa ilu usaiiciir riiBloJiim
iniinii i-nsn ínfima, tudo porque nilo
lia libordiulo coiiiinorciul; porqua u
üooporiillvn tom sldn liuprudnuta
-om BiiiiB .trnnsnqQões. Iilnlretanlo,

Ofii|lii.'i.ojn (ifl iiiiiiii;.-,ii ilu Coopora-
tlva, que nu 1.911-, u uKuumir aão
iittingiu proçjoa melhores une oa
li.-l.iliie:.:, I1Ü0 HO diga quu iliSÜl
nconloceu, poriiuo „ presidenta da
líopubllcn du ontào, Iiiatltulu o
Coiiiralssariudo de A.IInicutaijão o
aiueuoou o niorcado intoruo, oom
(, bamburrlo ilo ussucar oBtrangel-
ro, quo, mu naquellu ópoca podia
ni)-- e.!:i:::nr mala barato du que o
nosso, e: porque, lodoa oa niorcudoa
ilu mundo, onfastiadoa ilo produclo,
precisavam dcBlasLrav-uc. 'J';il sue-
escio ngoni.

lio que pi-.-iiMi n im -o'.'
Ií nflnul, quaes foram ua guisus

que determinaram a criagão da
Cooporativa, senão u preclKamouto
aa quo agora nus usaultuni'.' o do
que pricisa u lavoura, un uni.os, a
industria du uasucur, 6 elo uma de-
fosa muis rigida, mais aolidu, pur
intermédio justunicuto de: sociedu-
dus cuoperalivaa em todos us esta-
elos produetores, tul como iniolii-
gontemoute se osfoi-fiou o deputado
Joaquim üuuduira por couseguir,
obtendo ald, a dolegayfio da orga-
nlzaijão social iIob estados interes-
sudos i'o cubo. ií não foi ainda, uão
obBlaute n inalaiuadii catlliuaria
das eternaa cusaandras du diacor-
diu o do pesBlniismo, devido aos
esforços o tenacidade desse hojo
benemérito da lavoura poruambu-
cana, que so fez u ultinui o vultuo-
su venda para o estrangeiro'; Vule
o poliu recordar aqui, ns palavras
di- André Colliez em sou livro "Les
(íBsociations agricoles"... úfl coopc-
ratlvas, cuja esphera do açoito 6
iiiuis vasta, Incumbo o exercício
material ilu proflsaão, aiiproximaa-
ao o iiroductor du coiisummidor,
«.-orrondo em demuiidu dos mert-u-
d"-^ jiarn facll escoamento dns seus
produclo-, o flnalmcnlo, nmpnrun-
(lo na grqndo concurrencin mercan-
lil. na intoresses quo lhes foram
confiados".

K otit.ru, nfto lem miú. (-uno níjs,
u uoiuin ilu Cooperativa, salvo juízo
dn:-. interessados na min disBolu-
ção. Cemin tivemos opportunidailo
il.- dizor no governador elo lüstado,

Wtisa quo nos lembrnsso u or:.iiirut-, pov oocasian dn conimunicacão qm,'.-«o lminvíi, erahi ns arcos, do resto Ui'' fizéramos om nome do Ooalro
tambhjn iioslorlòrnionte reconstrui- tl0S "ornocorloroa do canna; de- quu•dos 

pelo» portuguesea. sob* invoca- ^lo',01'!1 
,,!;<li'-n,l""""« . '•'"'"•« *

.. i dissolução du Cooperativa, se eslacap religiosa. Ií esses mesmos Um- „a0 tom tido a erficlencin desejadu,
uuiu nííu esoapaTani dn. dcstruisSo, o so as coiidici;nes iictuaea du mor-

I oado assucaroiro. nüo comportam o
i sou fuucciouauiento, que so sus-

,, i pendam u:< suas negociações, inasDe aorte nuo a unico coubu mes- uunca S0 C0!íUeln do suu promutamo que im o fazer ó ii- recolhendo | dissolugilo. K parece, sorá osso o
critério a ser adoptado nu proxlnin
reunião dos ugrloullores. Não ,'•
tudo, porém. A Cooperativa (istii,

polu iniiui' , pároco ú prlmoírii,
vIhIu, conciliar ob líitoroBBoa sorao»,
O quo ''• um.i íllionu om- mm OBOO? '
pli o iiunui' iiiiuly.-u. Ií ó sulii-oiuu. \du i-iiiii.iMu nus roriiocodoroa do >
ciuiiiii. So não. vu.ininos o quo dll', íi
ii niosmu circular, om boub loploofl
Clllll -i l-llt ||l ,v ú:: llllli-i i'ii;h dn (.'llll-

poratlva; "Urnn aasomblôn doa m--
nlioros T'sliiolroi. i! i produetoroa
d.- u, sii.iii- lioaio lí.-dndd, roaolvorii
Olipnrluiiiuneiilo Bobro n oquldado
d priitlcabilldndo dofisn orgaulzuejilo
gernl, sendu u niin olo."

ii ponto ne» ruljíico elo yiiosUIu"Ati" qua Isso sojn coiiBoguidou
o ni.. .'íssoniblóu elos lulorosBiidoa
elegera por um uno., uniu eomiiiis-
arto do cinco momln-oa u cinco uu -
plenlOH purn aconipaiilinr a olab

anos di' 'luis HOãuIm ,\ ,|r, ,,,,
, o ,iu liorriicllú i- ¦: ii-. . ui.'.
,\ du puro, oiiirotuio.'. .-o ipii,.

i-o orar qll.o i'"i npon u uniu o,
pcúei d.' liiiniluirunl1'' -V nfui nor
iiuo iu.' (ibrlguoin n poiihni' iciim
|.|1|-|| -n >¦  II "ib-iii-IlIgnlllOli"

dou uiili-uM dola lirniliit-ios) om
"liosvalorlzilcfío de i-u". a dn
bnrrnoliu o n dn uaiv- l.unnoiu niin
foruni ('iilnsIriiiiliCK. Slnip|pn uc-
oleli-iilos. (ui. .-,1 (iiu-iiiiii. 1'ulla do

pulz
orou cniisclenolil i-t-'
innui lürutí raour^oH ,;
<111r- os , oíDiuinlsÜIB oli

pniiórj einpliallcamcnl.
onclu naotonnl",

No porlodn nuili  lifiiTui.-ba,
liou l(.

díhpiy iul pui-n i\ ITIOVfNOl/. i

111

AdVOl-tldd 01 Ilo. Im |i.||i
luoliBorviiiielii ii.' um jirocolln
lognl ii,- quo roRiiltoii n iMiiii-
iliul.' d.- um procoHBu.

Sr i loi-iiii do fincai nn Kstndo ifb
o d" .liinolrn:

í a
iniiin, oi.i í

"oetisol- <

ompregadoai | rm-un dn «afru pondonto, quanto

.. iiui-uu rnniri"lilü oco
tiirion oHtuvn nii-oziiií'
ili .llíliu.- il.. llu.H lStitll'

l).'pois du ilnmiHlira ui.
iiimí- i>;ü'n. trils tiíal
Uoiivr. |)uís, uma dc?-*'
nni' ;i RtiGiTü Leriu .•
nfto lionvefBnjiios peio
liiiguriii- innu problointilicii liogo-
i/iruiiii ciintluentali onlnindu no
oonfllulo. Resultado :
iiiniilii r ii .Vi-Konlinu
cm im iiiniua sobro in

i-"i' "¦:-• tuinpo :
ii.) le-i-i lio lugar :
Um potruleo, íi, civlli/ «¦ .'<> "y.iii-
):¦:.•". Ií nu:-: ijue nãu liveraniuB
carvãu parn trabãlliar •• rc-ri-o, uno

1'ijiiioi:-

eslíitistlca, luedidni) oconomicas,
bom geral da ilnsso nlo iiBineiroB,
já si- vê), tnoa como Waraiintu-
goiis bonollciOB ,111 1'rotoB. Nem
uma piuavru Boiiro vondas du pru- -
dueto o. iionsoqiienteniouto, sobro |íi i.nu, n.u nu mesnio, que 6 o pon-iu uevrulglco dn. questão paru os
fornocodoreu o banguOBolroa. QuemBtrá por ahi tão Ingênuo, quo ufiu
i:oiiiioi;:i ns collegios. u solorciu ou
mesmo insoloncia dos oapeculudo-
rçs biilxisluaV Uma paru exouiplu,¦'"*'> 'íil mui. Jíni govóruadbr do'
iíi-tudii. d di-. Sorgio l.uioiu. Os'
ooladorea da pru.a om cujo uumorul
se uonluvu pelo Centro dos forno-
codoros de caunu o dr. AdauctoU
Xarlor, hojo extromado ailopio du|j p, ,-.,dissuliioão dn Cooperutlvu, lutavam
im vários dius, quase niu mês, puni-
conseguir sabor du realização do
uniu i-endu qualquor ilo uasucar,
paru colar o mercado, Afinal,
dr, Zonobio _liis, conunuiiicoii o!
cei. Guuilniiiiino Wanderlèy, cota-U
dor ropreaontanlo du lioc. Auxilia-1{
dora du Agricultura, u londa du i viiutarurii, nn tarifas '
tresentoa succob u preijoa melhorea
do quo o i|ii" vlnliu uiautondo u
mercado. Foi cotado o produclo,do accôrdo com ospii venda. Isso
fui o bastante para quo o chefe de
uma d.is maloi-oa tirniua do eutão, |recorresse au govornador, purn que |e_lo, com seu prestigio, conaeguiB- i
se fuzor com que os cotudoroB mau- I

apoiuiH om
ie,« rridiloa.

•-1 elo lime i:i-
'•) 

:i.iiii.o-.
i-ie-llini.-uo u
¦moellnilu .ei
lieln cm »f~

uo-in Intl.:
idclinleiu-

:ivlllzn
'i\ilizn

. I '

n mos lambuin potroloo
nus npolaudo un, üconoin

llinioa na mon...
mo produclo i|iiu qtiuloi
púdu passar seio e:l!

político ii.ioion.-ili.sln o.
:» nm;! íiiUuBLria iji.r
ui.-v o nperui-Io. Ab fal.r:

ur -, tarifas for:
das nus alfandogus, nu.

1'l-ii-u- \
•IlIlUlu lll f

importava. <
,u:,l'.|

int i:*-1-

Ni ''¦*' lim ullifio ti. í;iiV_ ilo
C ei" in:.i¦ i ilu iiiii. unno, recnr-
rniilcs ov-iiirlold d-i doclsãò jiola(umi rofnrniaslofl n dn I." Collooto-
rin Podornl om Vuioiu.-n, nesse Rs-
Indo, impondo u Nrina Antônio
Nus.-ili' o mui tn do 1:2068000 poriiilriioilãd (lo rogul.-imoiilii do im-
iinsio do coiiBiiiuo, para nnnullnr
n procosBndo o dõtoririinar quo do-!
uannoxado o píocobsó reforauto no '
auto 17. tonlui roii caiTii normal!

d ininisi.ru dn l-'u:..onrtu. um data
do 4 d,, corronto, proferiu o so-
guiiilo dospncho! N. o77 ... Com u uiíiti,, u, 12;".Vn.- loriiioa du parocor, nogo dn 10 do fuvoreito do 1029, ouça
provimeiild up rocuran ox-offluln. I inlnhdBtes a osta directoria o ro
Fiinfi-Bo ii recommondacão propôs •! o urso Interposto por Pedro Nlcolü
iu."

i.i parceer qun oiulttl -.; oom ui -
qual concordou u ministro, fui o'1'0

sn, coili proJulZO Iiii ni .i fltifOuild
Wuoidiiíil.

IhI.ii pnnlu, ujiinu pulo não pro-
vlinonl.n dn rncui-Ho iw-nffli-ln parn
o rim j\p sor mantida n. doolsflo ro-
cni-riiiii. nor roíih Curidi\nfontOH lo-
gnos.

Fiou implloilamonlo feita a ro-
('omnioiiduf,ií(, proposta polo mini-.-
tro,o cuiihIiiiiio do meu pnrpcor,"

O quo vob i-ommiinlco pura os
devidos fins.

(Du dlreotorin dn Rncniln Publi-
ou — liiarlu Offitial ele -Hl-K-ÜHO).

DIbjh nsiidu do multo, um
coiiti-Ibuiiitii quo havia pago,
uri casn matriz, n IrapoBto do-
vido sobro as niici-açõos offo-
ctuadas ur: filial.

Sr. dclegodo tit-cnl no Hsludu de
;>'. 1'uulo:'

Beguinlo:
"O dolngudo fiscal no Bslndo du

Tiln recorre e.v-nffielo du neto pelo
anui ,'iiuiullnii o nulo dc fls, 2, des-
to prcoBso lavrado contra ns [Ir-
mus Antônio Niibbíi: o A. L. do Car-
valho, sub o fiindamoiilo do quo u
ntidloiulln du l/.ibornl.ni-iu ,Va.oiníil
tio Aiiulyni:-: fui sulioilndu lúra do
pruzo litxatlvo, u quo so rufero o ar-
ngo 200 do rcgulauioulo expedido
com ii decreto n. 17.1114, de li de
outubro do IIUO.

Ue íuclu, u prazo do lu dias ro-
tcrldn nu uri.. 200 cllndo, foi ex-
cedido.

Jusllfica-Bu deBBo modo, o acto
du delegado Ciscai nu Estado do
ltio de .l.-inelru, u queni proponlio se
rncommcuda providencio no senti-
do ui' ser udverlldo o collector du
I." CollecloVIa do Valonca pelaInobservância du preceito legal «Io
que resultou u nulliduilc do pi-oces-

• muito iniorposio por ri-uro mcoiu,
1 r!o nele. dessa delegacia mantendo

,|u eln collcclorla federal du Cocou-
UOBBO Estudo, quo lliej impoz u.

multa de 200*10.00, por Intraccão
dn regulanieuto do imposto sobro
voiidns moruunlis-,

O niinisiro da Fazenda, om du-
iu di; l do corrente, proferiu o se-
eu in lo despacho:•¦líin fuce do parecer, dou provi-
inoiilo ao recurso."*

<> nnieon- i|uo onilttl o com o
qual concordou o ministro, foi o
Beguinlo:

"lista apurado dedo processo
e|iie Podro Nlcóla não possuiu, na
úpoca dn luvi-utura do auto. os
livros c.vigido.i polo regulamento
sobro vendus mercantis.

Allogou o uni nado quo u escrl-
pturaçáò ihifi v-cmliis niorcnutis rea-
li-adas om Cacondé cru folia ua
sedo da Knipi-ci-.u, polo que não
possuiu, de fucto, od referidos li-
vros,

Por essa [alta

(Continua n:

foi-Uio appltca-

¦1." pui*luii)

ur*i il - ,»

(.-SOO- i

> Ins technlcas ainda estão por :-o >
' construir, A proteocão inilispen-<

iiieliislrinl S
Mil:' ."' I

Bub.o òlhav resignado dos hobsob ui
choplogicos Bpdalioioa.

uos Museus o que; nos veiu dus é|)(
'•'is passadii.s o defeinier o qné alui
"a existe de une tradioii .1 coiiio
'islii acontecendo em Pernambiico.

Ksse esforeio pernambucano paro-"e lor. passudo despercebido :u> dr
''lyeacs Paraiilios, cousa que a gran-
de extensão territorial do pai;: o o
úescoiiliécirnento pelo real du »-'idu
lifj nordeste do corto modo expli-

Pela harmonia da Santa
Casa

A cnlrevisla honteiu concedida uu
Junial Pequonp" pelo illuslre pru-''edpi* 

da^tíanlii Casa, o sr. .1. do

UvoBaem os prcçoB ua cusn. aute
rior, porque tinha a firma iiuo di-
rlgln, Interesso dc effoctuar gran-dos compras, uu grando pagamen-
tso. do accôrdo com aqueila cola-i.-iio. líif: o nuo om o commercio us-
Biicareiroj antes ita Cooperativa,
cuja dissolução, poderá interessar
aos usineiros, quo pagam aos seus
fornecedores do noenrdo oom „
niodia dn cotação quinsenal, o uos
iirmuzeiiarios, om virtude dn im-
posto ile exportação, ijuo p nd va-loreni, o mnis, ó vollm sophisllca-
riu. Porqtio, so mon instituição
apresenta om suu pliaso do organi-
zaçiio. defoltos, nã0 é romodio dis-
solvé-la dc plnno, som procurar n
causa do? maios, que no cubo, são
ponoue: o curavols, sondo .iú. grando
plisso duelo. .1 ucgiTo do ,;,-.,! ,U'L,si.
dento nuo. num gost0 do lorgo dos-
prondlmonlo, esteve Om todos ns
estados produetores, concortando
nm plano geral o officlento de de-
fesa mutuo. Ií é quando muita
cousa j;i so iom [oito, une vamoa
entregar us pontos :.. muis rulnosa,
iljegilimu o desenfreada especula-
B-o'" iom tudo fítz-nos loinbrar us
precisas palavras du senador Julio
Bello  artigo purn A. I-1(0Vl.V-
OIA. "Xão lin equidade dn diBtri-
bulcão deis lum-os da exploração as-
sucareira: llu Iniqüidade."

I'UI'11 (IIIIUIIII-ui.li- \,,s.
bom '.'iisk, precluae vòi-
novidades om Dauuiso

;«

diütiiictus profissioiiuÓB, CIIJUS,-.--.--...inVU| -IIJU,) _c_l'ollo Filho, veiu trazer ú crise ova vicos iiiiiiellus prguniza.Oéa Jiouiiitu
evocada por alguns médicos du""_Jla 

instituiijão, uniu claridade ii
'ui'i'uptivel, que nfio deixará mar- xar de negar o nosso apoio
i;t'"» a. novas cpnfusõei) cm torno do
assumpt0..

•^'ula soru preciso accrei-cenlar ú-j
'"duvras proferidas, com nobre se-

-"iilmie, o apoiadas nu autoridade
ü" ''«-'giniento da casa.

""'ucando o reputado cirurgião
1 • CuBtro Bilva para u cliefiu de
'"a clinica gj-necologicu, recente-

H:

lares não os fiirluroinos a regls-
Irar, uão poderemos Comtudo dei-

ii iu
gênio, que, uos puruce inopportu-
nu e contrario á disciplina, uucoasu-
ria li vida daquella iustitülfião;

i\'no lui inoiu de USBlgnálar in
ucto da .Imita Aduilnlstralívu a
muis leve lesão dus direitos o mo-
lindroB peBsoaes dos liliiBtreB protÜB-»
lautos. Trata-se evideuteiueiitu do
uma modida de caracter progriessls-
lu, insiiir.-idii nu necessidade de atn->essuria especialização noa sorviçoi j pliucftu de serviços, dotando o lios

°sliitalaros, a nrovuuoriu du Santa

°'ito criadu,- como medida de .m>

is.-i com
iiltiniaa

1 oulros
Estofos,

^ os Stores, Cortinas o Tapeçarias
finas que ucubu du receber \ !']{i-
aiAVKRA.

suvel n nossa Iniciai;
.ir. o lo.ji- mn absur
(levorln lei- desappar..oidü
nossa economia lniliinl.i-i.il liouvcs-j
r- - si.In orientada pelo prcoccupu-
¦ :ü.i ,l>- min: fulurq t-eincuiTimci.i
leal com u iioln-) ria. osl-.-mipi-li-n.

Apnlando-sc luiolien, uu • coim-
min ngrlcol.-i, pus". pelos i
vexames-, :i inclpionle Industria
brasileiro .

Mas ji-tu •' uue nuuoii ue. -
ro.us catustropliei porquo niinou
tivemos uma civilização -ocoiionn-
eu. Tcmoa liei... -:m, umu histo-
ria Ue soergiiimcnloa formiduv-i
Bnslarlii quo .. sr. íforlon npre-
einsse em Silo Paulo, oom u. icnlii-
tivn dn cultura d., trigo, eom u \i
' t"i'iu d i ¦' mi iu:. ou laranja .¦ du
l-.nnnnii •- u Inlclu du oultiiru .i i
tnnínr.-i, .. ou.' ,'• uma esplcnilhii
obrii de i-ein-gaiilzncão econômica.

K isso nl..- quo n .'-poci ü.-i enr-r-
niu hyelrauiicii nos -raon. muitn
brevemente o contra de urnn oi-
villzação, du qual u noUiul
kce" .'¦ npenaa um l.om eslin

Dll

^"Wi/- - ."

Vidíi Escolar
"O Semeador", de Alagoas, entrevistou a
professora Maria, do Carmo Tavares Sam-
paio sobre a suei missão pedagógica no

Recife

a despeito das numerosa» nb,|ocçõe_
em contrario, preenchendo a fina- tecidos pura fleposiolro
lidado purn qm: fui organizada.
Tem ú sun frente, um industrial de
rara capacidado do trabalho, grau-
de conceito publico, o do nina pru
bidade inatacável. Tem feitu o que
lhe é possível em beneficio ikx lu-
vouru do .listado, que li si tambem
interesso, como grande uslueiro
quu 6. Portanto, seria Inopinada iu-
justiça, nogur-so tudo isso, paru,
por u'a má observação do moinou-
lo quo affligp o couimei-cio do as-

! suem- em todo unindo, aUribuir ú

íníeiíecíuaes sul-arheri-
canos no Recife

Encontrarn»se, cie pasuayom,
no Recife a poetisa Flor iis
Té e o jornal.iijtn Gernrdo Clii-

riboga

Ca,*
duros, a proveuoriasi1 não preteriu, segundo informa

csPllca o sr. ,1. Mello Fil lio, no-
"US direito adiiuiridü, nein so afus-

'Ias normas çonsagrudua em se-"•'"'antes eircumslanciuB.
p. ecBdontea muito recenle:-; foramllin>br!i(i

'no i
dos pelo 3r. Mello Filho, co-

d criação de uma clinica íieuro-

^'cn, 
de um laboratório do annly-

I 
° Um serviço de aiialomlu patim-

hr»K*' 
ÍOíloa fficuehido:] por chufea

lnnul0!'meuto' estruuhos au coriiu

(';|P0 
do hospital.-

¦ 'í® 9 respeito Qtig dovgjnga _?.ps

pi Iul de mais unia clinica especial i-
zada.

Ousanios esperar que as divergou-
cias oru vcriíicudus outro olumontoB
du corpo medico da Hiuila Cnsà e a
una Junta Administrativa, melhor
orienladus, no Beiilidp du lunl cum-
prolieiisfio dus interesses iuipoSBoaea
eni jogo, uão retardarão um feliz
esclarecimento que venha pôr cada
um no ueii justo lugur.

Àiités do qludu cumpre i.Bpeltar
as pr.erogativaB de quo se uchu iu-
vestido n orgnm dirnetnr dn Irtstí-
liiiçüo../ -WP1"-

íSupoutram-rse, do paBSiigom, uo
.Recife a üuiilii poetiaa oqualoriaua
Flor do TO e o jorúalislit e intelle-
ctllrtl, lambem do líqiiudor rir. Ce-
tardo Ghiiúbpga, redaotor do oo-
uliucido jornal -i.n Prensa" do "s'e-v

Vurli, Deruiiituoa bontoin o prazer
de sua Visita, dumoi-undo-se um pa-
lestiy. com ou reduetures. d.id.i_ Co-
lha, nus quuoB U-ausmittirani a bú«
iilipressão que llu:; tein deixado o
Itécife, uos curtos diu:: de nua o-;.--
uiu.-ienciu aqui,

A puel.Uiu FlÒr de Té c o Jor;i_-
lista Cerardo Cliiribogu, spgtiudo
nos inforniai-ani. após visitareni vu-
'los palzes du Anioricu elo Sul, do.
veráo regi-ossiir directaiuóuto, do
Peclfe, a New "foi-lc, onde residem.

Centro dos FornecedoTês
o Plantadores de Canna
hl'ía -''«uníáo, !i-ijo, dos móm-

il-8.a associnçào de
classo

bros

O Centro dos Fornecedoroa oPtaa adores de cim, •óaílzti uuuvleuniuo, hoje. ás lo Horas, em suaêéde & prap Barão de L.iceua n.' -a !.n__aB S(J1'ei!1 oácolliidos oa
B0UB

Um esforço pemambueã-
rio que repercute no $x-

trangeiro
Jornaes dos Eüfcatíos Unidos
occtip;-nn~se com interesse úa
Liçjít Pernambucana contra a

mortalidade Infantil
Ue iMrsi Bllzabotlj riuniloJp'.i

Shiilej-. directora líu-.ccejãu oo in-
foruiaijòea du .Ministério du Thiba-
lho dos _studu'j Lnidos du Aineri-
ca, recobeu o dr. Artlmr de Sá. di-
i-ector technico o.: Liga P.eriiauibu-
cujiu oonti'H u Mortalidade Infantil
a Boguinto carta : "Prezado dr. Ar-
liiur do üú. líniiainos polo vapor
"Helgho" u ulliuin purte di- mulo-
i iul do exposiijão sobre uasuniptos
de protecção á criançii quo prepura-
mos paru a Liga Pernainbiicuiiu.
Consiste esta ulLinia parle uitmu
serie do cartazes llluslrando hubitos
de suúde e hygiene,

ü embalxudor úv Brasil em Wus-
hiugkon, dr. ,S. Curgel da Amaral
truduziu alguns dos dlzeres em pm-
tuguós e-most.ruu niuitej lúioresse
nu oxpoBiçfio du i,iga -Pornanibucu-
un, dn qual fulou ao prusidenle ciei-
<u dn Brusil dr, ,luu0 Prestes,
quando uato pussou por AVuBliin-
gtori.

línvio-llic cum esto. retaliiua do
jornucr, daqui sobre oa cartazes que
enviamos á Liga Peiiianibucuna.
tjiio noticias publicadas em gruiide
numero de diários iiorto-umerica-
iioü : i-omelle-oa corto de quo o sr.
terá prazer cm verificar quu o (,,_.
balbo da Liga Pernambucana cou-
lia a Mortalidade Infautil vae ai-
trahindo interesso o attenção nos
Estados UnidoB."

•iiiiu, de (iu..ii, nus aproximamos; o.
finalmente, essa oppdrtunidude ,1o
observação directn de uni sceuuílo
mui:- vnsto. O (eni).o foi exíguo, po-i-éni cada uma de nós estudou, além
du cuso gerdí, outros espeeiaes, co-nm por exemplo .- soieucius nhysións¦ imíurnos. gymnaaticá, desenuo.
niUBlcn nnnlitica etc. e uqui om col-
lubnruoiin lemos' rceonsliiuiiiu o es-tudo feilo.

- Quando começam as lições po-lu- novos processos '.'
¦lú iniciamos os primeiros pus-soa em Iodos os grupos, mas nu "Po-

dro lt" 6. onde eslamos por emqmm-lo, melhor npparolhados, por teremido dosse grupo n nc-oife móis prn-fessoraa.
Oulros estão so prepriTando ¦- doa-tro de pnncn!-, R07nnnns estarão tnrtoscom o ensino uniformizado.
Obedecemos ú orientação seguro ecriteriosa do dr. Miguel Bajilisln,direetor do Departamento' Geral doInslrucçün Publica', que se Iom vo-

do ensino alguma orfonsa I V!-(5?£M-0 'neansavel nn. organizaçãouesso movimento renovador o osi.a-luios n.u sou iádõ dispostos n trriba-Unir peln. vicloria'desse idoal, Apro-voiio osta opportunid.-ide puni poli-oitar do "O Êomoador" o mm coneur-so valioso e o sou ¦presfigio déautedo nosso esi'ore;o,|cona como estou,
que todos nós havemos de saber tre.-balhur para elevar eíitliuslastica-mento o nome de nossn querida Ala-
Soas.

Ficamos satisfeitos com a opiniãobem informada da distinotn profes-suru. portadora de esmerada educa-
çao moral e religiosa o tino onia-monto du nossn nioihor sociÒQade "

listamos nu épuou dos Cusaine),-lus e pura preparai; vosso enxovalcoai lindado e economia ide A PH1-,..._. ..,» MAViíiíA aonde oblereid no «,»n.n*
I^T^" PSW a nova |.-és tecidos e artigos £0_;t;directoria da Cooporativa Assuco- Plolo enxoval paios preço, mais -i-

2oaveis,

Ti-iinsi-i-cvemus do conliecido dia.
rio culhullco do AlagCiiH. "D Hemen-
0<>i-'\ n euu-cvlstu que : o seguo, ob-
tidu du disliuclu protoBsorn, sonho-
ii;u iliiri-.i du Carmo Tavares Sam-
paio. 'ino esteve recentemente nu
líecifo nu iiiissfio pediigogicu uqui
oiiviaiin por aquelle listado vizinho:

'¦Como orgni -loiitador du fo-
tuil-iu ouiiiolicii d.- Alagoas, oslamoi
interessados um colher mnis infor-
mos ii rispoili, di:-,.-,. enllmsiasmo du
profosBorado nlagoann nesse mo-
monlo.

Ti iiu.s iiuo opportuiiidadf. do ou-
'.ií- falar dn lísoolu Acllvu. sob di-
versos ospocloB : portlin agorn inlo-
rossa-nns especial monte snber o se-
r.uinio :

a pioio.-soi-j oonio catholica
praticante encontrou nossos novóã
prece:-

- moral elii-isul
Gostei iinmeiiBiunenre dessn por-

guntii. .'-.ou pffectivaineiito catholi-
cn prallcantc, Filho de Maria o pen-
so ter cumprido fielmente, até bojo,
us minhas obrigações roügipsaü. O
que vimos no Recife feito sub n sa-
blo orientação do distlncto profes-
sor José Uibeíro lüscobar, Lão per-
feito pedugogo e/iiuiitn exemplar
chefe do família, sú nus deixou con-
vencidas de quu us novos prpees ios
de ensino dovein Ber estudados e ap-
plicados paro melhor proveito du,
formação iiiuiilul dos nossos comer-

| raueos.
Nü.i liu iibBülutiiiiientu íiehhüuiu

inconiputibilidado entre a Escola
Activu o u moral christfi c se ussim
nüo fosse nenhuma de nós teria lo-
mudo interesse e eslududu esse pro-
COSHÜ.

Como explica os fuclòs attri-
buidos un professor Hacobàr ?

Conlrn u professor IDsoObar,
homem respeitável e merecedor i!o
todii u ostimn íía a ealumnia, o bou-
to pervéí.o em que as yic.tiinas ulèo
Bonipro ânonyjnua. A própria im-
prousa ppposiclonistn tem sido mal
urioiiiud.-i. e précipltadii nps bcuu
conceitua, O professor Esoobur aprs-
senlu um piano do u-.ilu. Wsorevo-o
pnra" os professores. O jornalista
coui o cspifilo prevenido, !C, toma
uiliiolla:; pnliivriis ao pé dn letra e
lio dia BOgiilnte luz umu critica tre-
monda, O publico não fnniiliarizade
com o que se pussn nas escolas, ro-
cebe u opinião (lu imprensa e esiies
coinmoiitárloB tomam proporções as-
Bustudoras.

Quem não tem o habito de ensl-
nar crianças, não pude pegar á pri-
meien vista o sontido próprio de cer-
lus nli.nios do unia. K õ juslo. pois
se isso fosse tão fácil, esse proble-
mu do instrucção ,i» balaria resolvi-
du. Essa ppppslção ao grande esfor-
co do professor líscobur tèm sido
úin desserviço prestado a Pernam-
buco. porque nus professoras prec!-
-amos de apoio, não somente dog
pães dns crianças, porem, da im-
pre-nsii quo uriciiln a Bocicdudo eia
que agimos.

Houve uproveitauiuntu eom a
ida da "Cruzada'' a Recife?

Muilo. Tudo uos aproveitou :
o conhecimento dos modernos pro-
eessos de ensino, o intercâmbio com
o distiuüto profeior-elo pÃrsanibu-

Mí.VI.V iu; SAN't"AÍ\'eN \
TV OttU_

Continün oom i.nii,,, t. ,.„,,, gmM(S
Qonourrenclii „ novonarlo que ante.
«edo a. foatu du San'Annã du Santn
Cruz, o. roallzar-so no próximo de.
mitigo ;;j uo corrente, nesta cidade)

noiitr.m a nolto a'oeorrcu 0.J
«nifidc animação, eBtnhflo a igr.ja;
ondo so «dobra esta Cesta repleta óó
fiéis.

A noite d» hpjoi tem come c-ncurro.
gadas dos ornamentos do altar, aa a
nbor.-,« Álvaro fíilva o dr. fiouto
Al nior.

1'l-S'l'A Uu BENHOil Ji'.'.M JiíSUS
*>OS rASSOS, NA IGREJA 3DO E9-

1'Ilin.O S;V>".l'U
lteallzou-ae anto-hontem

KolonnldadcH dos anuoa anteriores, afesta do Bonhor Hum Jtsus dos 1'n^."uu, ua igreja du Espirito t-anto |es,
tu cidade.

l"oi o seguinte o programam i
festa :

P<;lus 1 o ti hurae, forain it>..ui;..amissas mi intaução de todos o.imaus e lióis devotos, tendo sino n,missa uns 1 celebrada puju p.iu,-,-Manuel Alaclindy, com acompan-iamoiiiu u. urgãu .- oantlcou saci-i-., oa du.; d polu £i-adu Bcntu Faro, ¦:•
du diutribui.da a Banta Cuiumunl"">a toduu iju<) estavam devidame-ii-j
proparuduu.,

A's 10 hoi-us, tsvc luaai o. iuíi-i
aolenno du maetaro 1-,'. (iaolecti :•.
duas vuzes, soudp celebraíite 

"Iioi
Elytt-u .Alanous, -Urvlnüo du eliací-ipj e aub-diucouo dois sircs s:--uerdoteo. Au Evangelho, ubiu"tribuna eagrada o padre i'. :.:. Bar-retto, que dlaserlou sobre a. grandoBoloimldáde do diu. Houve Exalta-ejãu da _anta Cruz, sondo precedidada Ave-Maria. S. .vos Bax canuid:
Polo tonor Louriviil Sauiu. Cru:"
Credo fui o do mesmo autor d:iAve-Maria. Ao ofíertorio n orehea-tra que ustava sob a direcção dg
professor joviniuno Maceió ccoco-
luu "Contemplatiou" du
Joaquim do Almeida. Tei-inina.ia afesta, a igteja foi franqueada a tdos que desejaram fazei- usorações junto no altar da S_ntiimagem.

A'a 10 horas entrou u Te-Deum¦Ju inaestro Fosclclnl, precedende
sermão que te-ve como pregadorBuntu do bjoúza Leüu Faro,
autos cantada a. Ave-Maria ele
Amélia .Mesquita, p.Ju barytono
IÍIldebrundo Figueiredo, terminando
cum a beuçain do H. ü. Stteratnvntõ.
A igreja du Espirito Santo, une
realizou esto auliu a Costa do Sen
JJuiu Jesus dos Passos, achava-se
be.ni énga'lunada e illuminada,
do o aliar do Nosso Divfno Padroel--
i'u'bem' pl-eparado.

FJiSTA DE Mls.SA SE.VIIOJtA 1)0
ll"M IMHTU li)l CA-U'0 GliAXUE

Realizou-se domingo ultimo a tra-
dieional Costa de N. S. du Bom p'nr-
lo. que se venera, uu sua i-rejinha,

éum Campo Grande.
O novenariu quo procedeu u còn-

corrida festa religiosa,, decorreu coin
grande numero do fiéis.

Uma bando dc musica í, .;
fc.!, durante, a noite, eni õorêio arma.**
d0 nu pateo da igreja, onde estavara
armadas artísticas barracas de praa-
rins o outros entretenimentos popti-
Inroí- «'umu trivoli, casa dc- Tohcoh e'.c,

A Illuminação, ilssdc a linhíi elo
bondo ató a igreja, era. far ' i bom
dlètílbuida,

F.ESTA (ir: M.-SS.\ «EXilORii BA3
P11PCS NA MATRIZ 3>1e BOA.

VI.ST A
Precedida de um seplcnarin que sa

realizou eom. muita piodr.de d. .
uin í> du liorrente, foi celebraria com
todo brilhantismo, hontem na ma-

U
triz du, Bôa Vista, a fssta -io Nossa,
Senhora dos Dores.

Constou de communlulo geral, ml?-
sa cantada hi 7 horas polo i igorio
conego Teronymo ei,.- Assumpção. sor-
mão au evangelho, exposição o Ivrw
çam do Santíssimo Sacramento.

VMÁU DE J10ÇOS CA-HOL1C03

^ Gy/ÃINÀSiO PEHXA.MIiCCA.Vu Olil.VWEXSlíS
Concurso para ilucenu-s-livi-es d.i„ j Teve 'ugar domingo ultimo, ád 18

divei-Mis Uisclpliiiiis j horas, no talão Pio -V. cm Oiind... ii•Na secretaria do tíjsmndslo fev-nambucano, do accOrdo eom o editalque esta sendo publicado nu "Diu.-io
<o Eslado", está aberta a começarll" ""-ie até o ultimo dia do mV_jcoirpiitp, a inscrlpção para os cn-cursos tio docentes livres das diver-sus dlBCiplina. do Gymnasio Por-nambucano a so realizarem nu se-gmida quinzena de outubro pru-;'-1110.

PROFHSSORAN_ãS DE lü„ü DA
ESCOLA XOltSlAL DÜ ESTADO

eii-aey Voaconeellos Pereira
Em doa ".) diabos".., 0 não dos

monos bonitos. Com us Oll.os bri-lhant:s e claros e o llmlo sorriso que"io illun.ina o rosto com o tulgor
sem jaca dos dentes miúdos e bran-coa. irm d0!i .,4 (liabos„ capaz de iü_var ao inferno qualquer mortal pelamalícia ingênua de seus gestos o usmomos que lhe dão uma graça InCan-tu o petulante, .. Alias dada a sua
Brando energia, seríi capaz de levarmesmo a contragosto pcl0 eaminlio
vermollio da revolta qt,alquor orJatu.•'a de animo mais tímido, e do onpôr-se serena a crises de mau humor e¦mPei-tinencia... sud eneígia tem"iatos porém ; é em certos momen-tos esquece toda a oerat-en, e ubro aooeca como qualquer criança __mmudo do escuro... x0 "ping.po^-,

•-• de uma uglüdado sem „0„i0 , jan.
Oam a bola. . . cl-la, raquette em pu-"ho, olhos erguidos para a trajecto-
na aérea... Um gesto elegantlssl-
mo. _ bola passe. e a raquetlo bate

sessão eolenne com epio a União d 9
Sloçoa Catholicos úp Olinda e-ommo-
morou a poise da sun primeira direi-»
ctoria.

Depois do cumpridas js f.ormalldr."
dos do aeio da posso como exigem cá
uslatutos da .União, diversos e dis-
tlriótos artistas pernambucanos 0:0-
eiitaram números tle musica o caiuo;

CÂMARA ECCLES1ASTICA
Haverá expediente na secretaria

geral do Arceblspado, das 11 ás Ili
lioras.

IiAüS pere:»-.ve-
Haverá Laus Peronne hojs na

igreja do convênio do S. Francisco,

MISSAS
Foi celebrada lu.ulem as S horaa

lia igreja da'PenIia, uma missa dc Ia
anniversario, por alma d0 sr. Beuíii-
min Torreão, a mandado de sua Ca»
niilia.

Roupões o paiuius fclpudos ;>ar.»
roupões. Pj-jamas. Camisas. Meias,
Collarinhos. Gravatrs e demais Ar-
tlgos para Homem encontram-se ri"
A PRISIAVERA:

*w***aa-«--B»»vti
•**?«-*ic---ii.«.w.»-i waamat

em pleno ar num gesto de proflc!"_«
ola lnegualavel. .. ..

Entre mestres e eellegas eiia occ_-
pa um lugar de destaque a que lhe)
dáo direito a intelligencia o a bon»
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serviço pugtieo

A.NMVKKSAI.lOs.
Pus*-, bojo o iiniilvoi.-uili. nntiUI-

cio «lu gentil senhorita Xalbje Soutft

Uoiiô, íllhii do (Ilustro .ir. Kurlco «le

Souta Lcitio. deputado federai por cs-
•ç Estado e de sua esposa senhora
Rache] de Sousa u»ão.

u-n, uaturnes dento Ifiattido o ratiicloii*
i«»s a rua «ia Mangueira 1, Afogn*
«los. Paulo Valeriam. Leite e Marlu
Augusta 1'eiii'iiu, solteiros, íiatii-
mes iiosto Estado «¦ residentes «Ile ú
rua .Ia Pai lio. Afogados e ella ii
avenida Sul, íoim.

VIAJANTES
Para Caruaru seguiu anta-hontem

*? I pelo trem ,io horário .ia Central o sr,
l*ai annos iioje u senhorita Ruth I Ántonlo ferreira «le Lima, comraer*

Marquem, filliti «Io «ir. Ar 110 I.i o Mar- ! clame nesta praça.
qnes. *>

Procedente .le Alngôuu chegou
hontem, a noite n esta ciiliule, o sr.
Raul Ferreira do A-ovedo, commor-
eiante naquolle Estado,

\\\z aimiu» boja a fionhom Cnnuo-
bina .le Souza, esposa do sr. Raul de
Souto, Ilnotypista da. "A Noticia".•*-

Fa-, annos hoje a senhora Mana
José Salgueiros l':ilcãi>, esposa do
professor Josí Cordeiro Falcão, da

Repartições estàduaes
UAlil.NlrlTlS ÜO GOVERNAD01.
Esteve liontem nu Palaola do Uo-

verno d, Miguel Viiiverde, arcebispo
iiietropolltiiiio de Olinda «» liecllo,
om visita ao governador d.» lüètndo,
o pnrn agradecer os cumprimentou
une s. oxo, lhe mandou apresentar,
por oecilslào do seu regresso do líio
de Janeiro,

Esteve liontem no Palácio .lu (30*
verno o capiião de fragata Álvaro
Nogueira «ia Gama, comniaudanto do
transporte de guerra "Belmonte".

«iue velu apresentar uo noveniadoi-
tio Estado, suas despedidas, por ter
«ie seguir pura Fernando de Noronha,

o goveçpador do Estado asslgnou,
hontem, .. neto seguinte :

«VSSOCIAÇOES — «i governador do Kstado atten-
l.ni uiao, sedo it rua do Imperador I dendo ao «iue requereu Lourival Xa-

•"• '•" nndar, reuno-so, hojo, us íslvlér Hozerrii, ô" eseripturario do The-
bandu «le musica do 1* batalhão .lu ¦ 'u"',ls' pura eleger a suu nova dire-1 somo. e tendo cm vista as Informa-
Força 1'ublica. Ctoria o "«"entro Cívico ti de Setem-1ç6es prestadas a respeito. resolve

l'i'o". O presidente espera o compa-1 conceder-lhe tios (3) meses de lleen-
loi anto-hontem niuito felicitada I reclmento de todos os sócios. ça, sem vencimentos, na fôrma da

pelo seu anniversario nalallcio a gen- *>¦ j lei. para tratamento dc saúde de pes
il! menina Beatrls, filha do sr. Ei-
-nesto Odenhelmer, eoiiuuerciaiue
ner-ia cidade, c ca Illustre pianista
pernambucana senhora Sybllla Oden-
hoimer,

FAl.l.lJtl.MFNTtiS |s6n de sua familia, devendo dita li
Em sua rcsidencln ã rua da Unidop0"-8 **'' *•*>•)**'*•'»_£" S *••> corronto.

D. 26", falleceu lloilloill a exniu. se- SECRBTARU DA JUSTKJA
nhora Amélia Cavalcanti Lins.

A cxtlnctn era dotada do inveja-
vels predicados moraes e por isso
tintava no meio social de um largo

«..\>»ami;.\ ¦<.•**

\u ta»-. uiegui-iu Clemente de FI-
LÜeiredo Cur ll ei ro, ;• .* oítloial inteil-
iio, uo registro eivw tloü casamentos
«,a.e luncciona nus alstnctos nu jjoaj,lrcul° lIl> rolaçOos de amizade. Era
.\imu, Uraça, Povo e Varaea, aif.xou IrmS da viuva Barros Guimarães, tia
ti» e-uhieio ua Justiça; 2" andar, e.n
\ies ue proclamas uus seguintes cou
trn 11 emes i inarães. deputado federal o Romulo

— .vimzio dc Souza Leão S-»"»'*. i Guimarães, dlr

dt illustr. ure. dr. Gennaro Qui*

uaiurtü uesie *.sta.i0 o Moysa Silva*. aceno, natural uo Acre, solteiros,
li-siut-mc:. na Gras,u. Augusto Vieira
Uo Mello, nuiural oeste estado e 13r-
n.eiiia correia ae Oliveira, natural ue
Alagoas, solteiros, residentes na Boa
Yiiui. Uamiao Maciel Monteiro e
Mana Juiia Uasauo Cavalcanti, sol-
tetros, naturaes deste Estado» c resi-
ütjites no Poço. JJaviii Ca^*simiro üo
HOll.-vndB Ramos e Thereta Maria ue
Anur.iite, solteiros, naturaes deste
Hctaao e residentes no Poço, Sala-
tb,ei Samuel de Albuquerque Mello,
viuvo e Maria du Conceição de Souza,
b-olteira, naturaes deste Estado e re-

O secretario da Justiça baixou.
hontem, as seguintes portarias r

üísponsaiiüo Mnnool Lopes tia
Silva, do lugar de servente do grupo
escolar "Amuury üe Medeiros", loca-
llzado na capital, a nomeando \'ieen-
to Estevão da Silva, puru o referido
lugar ;

nomeando JosC Veríssimo da
Silvo*, para o lugar tle delegado «Jl1
ensino eui Bôa Vista uo Colônia* do
município «le Flores ;

nomeando Napoleão Cavalcanti
de Siqueira Brltto para o lugar tle
delegado de ensino em lpojuca, do
município de Pesqueira, ficando dis-

engenheiro da' pensado, a seu pedido, u actual;
,., „ >-,,.,- — determinando, tendo om vista uInspectoria 1-edcral de Estradas. 

j eonvenieneia do ensino, quo a cadei-
O enterramento realizar-so-a liojo.lrn n. 134. de 1" entrancia de traba-

4s !» Horas, no cemitério de Santo i "'os manuaes rcgi.ia pela professo-
¦ ra Glsoldn Jofflly Pereira da Cosia,

Anil- I flmía lonntiwirtn nn R«nnln Nonuil

;ctor da secretaria da
Câmara deste Estado : e cunhada
dos illtislres dis. João Elysio dc Cas-
tro Fonseca", deputado federal, o Grn-
ciliano Martins FIlll

phono iiiMuiiiiiii, uus Obras c do
Porto. -— A' ro partição du Obras
conipièineiitaros do Borlu.

BotuiisiçiU. n." 2U «in Reparti*
ção de Sanoauicnto. — Ae sr. secre-
taiin da Fusuu.la.

Annibai (iouvoiu pe.lliidu os Va-
voros «ia lol ij." ¦>qs*J — A' reparti*
ção dt» Vluçãu o «.H.rus 1'lll.lleas.

HoqulsltfOoa 221 e III1S da ro.
partição dò Saneamento, — Ao sr,
soorotarlo da J'asonda,

Severino Heneira do Ainaral po
dindo pagainoiltò do ajuda de cuslo.
¦— A' seecão tniea.

Jenny KU.si Oswnld pedindo oh
favores da lol liOS-l. — A repartição
.10 Vlacâu o «.«Oiras PuuÚcos.

Ur. llelta.r Mula, pedindo pu-
gamento de ü;0S3*3"0, pelo aluguol
de cinco meses* «lo Campo de GlqüiA— A' sei-«;ãu iiiivea.

1." tcnoiito .luso. Beiiiardlno Mula
pedindo pagamento dc ajuda de OUB-
to. — Au sr. set)crbtiirlo da Justiça,

1." tenente Aurélio do Araújo fa-
sondo idêntico pedido, — idêntico
despacho.

i." tenente Aurélio de Araújo
fazendo o mesmo pedido. — iden-
llco despacho.

li mesmo ia condo Ideutlcu pe-
dldo, — O mesmo despacho.

Telephone «'o-.nipany pedindo pa
gamento de 136'OtkO da nsstgnntura
do teleplione Installado uo 1'osto Bo-
licial dc Agtm Fria, duranto o -." trl-
inestrc disto nnno. — Ao sr. secre-
tiulo da Justiça.

A mesma pedindo pagamento
de rs. 135*000 da asslgnulura do le-
léphone Installado no Bosto Policial
de Santo Amaro, no mesmo trimes-
tre. — Idêntico despacho,

Henrique Mosèr, pedindo paga*
mento <K» 40:0005000 do serviços lei
tos para. o Pala cio da Justiça. — In-
forme a repartição de Viai;ã„ o
Obras Bubllcas.

Bank of London .t Soulh Ame-
rica. Ltd. pedindo pagamento do 11-
brns To.0.0 dou sorvidos prestados
pelo ciii-i.rrcgado da montagem das
pontos rolantes das Obras C, «lo Bor
to. referente a0 mês de airosto deste

yiD^ F15CAL ,(í, ,
i' "i i

. (Comiiiiiiicão «lu II.» paniiia)

«In a multa do 20fl$000, nilnliiio do
iirt. 31, ü 2.°, dn regulumonto ex-
podido com o docrolo n. 17.B3B, de •'u,,° *¦'¦ '••" vimi *•» 2-" otrouiiia

Vida forense
JUIZADOS DC DIREITO

"HADEA8 COHIHIS" CONOÍUDIDO
O dr. Autolo Novaes, Juiz, du dl-

10 de novembro du 1920.
Esta decisão foi mantida pelo de*

orlpsfto crliiiliiul, om dntii du liou-
tem, [oonüàdou "linbons-coriiiis" u

legado fiscal em S. Paulo. Não so , Maria Dulce do Araújo quo se iicliit-
conforinniiilo, dlrlglii-so Podro Nl- vn prosa por erlmo da forlnionto
cola, em itrãn do recurso, pnra a

uni.o.
Obras

Informo a
do Porto.

ropartiçuo do

Falleceu anto-hontem, ás :'j i|2
horas, em sua residência, á rua Cel.
Suassuna 604, a senhora Carmen dn

nossa
c-itíentes na Boa Vista. Adamastor Silveira, esposa do sr. José Antônio
dlis -Mercês Gonçalves Gama e Ma-
ris Jos6 Alves de Figueiredo, soltei-
r*s. naturaes deste Estado e reslden-
tos na Boa Vista.

da Silveira, guarda-livros da
praça.

Deixa a extineta quatro filhos me-
nores : Lygia, Eunice. Marcos e lio-
bella.

O enterramento realizou-se hon-
tem ,'.s 10 i\_' horas no cemitério de
Santo Amaro.

"Pinto Júnior", localizada no inunlci*
pio da capital ;

— nomeando Maria do Carmo
Vasconcellos Pereira, para reger a
cadeira n. 6, de segunda entrancia,
localizada em Xexéo. do município
dc Água Freta, emquanto durar o
Impedimento da professora cffectiva,
Emitia Barbosa da Silva Lemos, que
se encontra licenciada.

SANEAMENTO

O engenheiro director dessa repar-
ligáo proferiu, liontem, os seguintes
despachos:

— Octavio Soares da Silva. —
Averbe-se elll nome de Octavio Soa-
res da Silva, conformo declarações no
final da oscriplura exliil.i.ia.

¦— Pedro Celestino da Silva. — In.
deferido, em face das informações. O
proprietário poda desoecupar o local
necessário para o execução dos ser-
vlços,

Superior Autoridade, por Interino
dlo drsln «llroctorlii, QUO verificou
a faliu, lio processo, dll petição do
recurso,

Folias ns diligencias necessárias,
o verificado por fim' o extravio,
apresentou o autuado novas ra-
IÕCS.

Isto posto, o londo mu vifltn quo
« nllogiição do recorrente, quanto
|i> nsorlnturnção ilns vendas mor-
cantis o pagamento do imposto na
sido da sua Empresa, d vordadol-
ra, consoante a informação presta-
da polo próprio ngento fiscal uu-
tu tinto, u fls. 2!) o em 1'uinprliiii'ii-
to da portaria do delegado flscul
cm S. Paulo, u, 0.890, do 16 do
dezembro tio 1028, sou «lo parecer
que se tomo conhecimento «lo re-
curso pnrn o fim de ser alliviudo
o recorrente dn multa imposta.

O quo vos communico pnra os
devidos fins.

(Dn directoria da Receita PubH<
ca — Diário Otficiiil de 27-8-980).

Imposto de consumo
Vinho do llio Cirando falsl-

ficado. Caso em *iiue responde
poln falta o oxposltor dn mer-
cadorin.

— O dolcpatlo fiscal nu Bahia:
N. 72 — Com o officio n. 1S4,

do 10 rio abril do corrente nnno,
i.ncniiilnliastes a estn directoria o
recurso interposto por Matheus

OUVII.10 I'A11A EFFIOITÜ lll:!"IIAUIOAS-COUBUS"

Cludou du Ulhclru Uuslus, In*
curso no nrt 207, do Cod peinil, foi
lionituu ouvido no 2." cartório, pa-
rh effeito do unia ordem «le "ba-
hcna-corpiis" que l'ol, Impolraila
om seu fuvor ao dr. juiz de'direito
da •t." vara dn 2." clrciiniserlpçilo
criminal.

IMPETROU "HABEAS-OOrU-ÚS"
Ao inosino juiz fui liontem impo

truda uniu ordem do "linboiis-cor-
pus" em favor Uo Artliur 1'erclru
«In Silva quu responde pur crime
du forlnionto.

JUSTIFICAÇÃO, REQUERIDA
Em juízo ficou concluída liou-

tem ft justificação requerida polo
Instituto dn Ordem dos Advogados
«le Pernambuco sobro u prisão de
Ulyssos José «los Santos.

PARA JULGAMENTO
Subiu ã conclusão do juiz do di»

reilo dn ¦!.¦> vurn da 2." clrcuinseri-
pção criminal o processo instaura*
do contra o indivíduo Severino de
Mello Lopes «mo incorreu na sun-
cção du nrt. 304, du Cud. pouul,

JUIZADOS MUNICIPAL
SUMMARIOS DE CULPA

Soli ii presidência du dr, Hiinul-

Do Mnmbiifrjo ohfifjoti hoiiu
o "Oslres». m

Leito do neto dessa Delegacia que 
' Pho dc Oliveira, juiz municipal da

manteve o da Colíectoria Federal !•" vara criminal, foi iniciado pru-
do Itaberaba, nesse Estado,
pondo-nic a niiilla de 1:200$, por
infraeçâo do regulamento do im-
posto do consumo.

O ministro dn Fazenda, cm data
de 2 do corrente, proferiu o se-
giilnlc despacho:;"Tomo conhecimento do recurso

O "Una"
Vindo «do norte, chegou hon-

tem a este porto, o "Una"

lo sr. Josí- Fausto de Figueiredo]
Carneiro. 1* official privativo do re-
iíistio civil dos casamentos que fun-
colona nos districtos do Recife. San-.
ta. Antônio. São Josó e Afogados, af- !
íijtou r.o Palácio da Justiça 2." andar. :
editaes dt proclamas dos seguintes
cíntr.ihetues:

— Manoel Valerlano Fellx e Es-
tolhia Maria de» Conceição, solteiros,
nkuraes deste Estado e residentes I
cllc- ti rua Cnronel .Suassuna 126, e Hontem, pela manhã, .leu entra-
c!}ü á rua uo Alecrim Si. Milton Va- da em Ilosso porto inIt?rno vindo

níurf» 
S,T:/e.,Alm-,**!*- *-oUelros,rde Tut e esca[as carg,lciro na.naturaes deste Estado e residentes r ¦ , ....

eBe a rua do Rancei 72, 1* andar e i clünaI Lna '
bBa, á.rua dr. Manoel Borba, 212,1 Para ° Porto trouxe 23 toneladas
rm Garanhuns. Raymundo i-Jimplicio
ud Siha e Djanirn da Pabjo e Sil-
va, solteiros, naturaes elle .do Ceará
e jelia desu- Estado e residentes, jio
í'Ina. Afogados. Theoton^o Venânclo
«iot Santos e Mana Annunciada de'retquita, solteiros, naturaes deste
Eçtado e residentes ã villa São Mi-
ga:;. Afogados. Adolpho Lino Mer-
cès t MarU Machado de Barros. viu-

O secretario da Justiç.;. proferiu,
hontem, os seguintes despachos :

Manha Lins de Souza Neves,
professora estadual, pedindo licença.
— Apresente-so it junta medica.

Associação rermimbueana. de
Atheltlsmo, pedindo o theatro Santa
izabel para o dia 17 do corrente. —
Informe o administrador do theatro.

A Ida Campos, auxiliar úo Ins-
tituto de Orientação Profissional, pe-
dindo licenga. — Apresente-se á .iun
ta medica.

Rosa Wanderley Alves de 011-
veira. pedindo çagamento de 
1:200*000, aluguel do prédio oecupa-

eneral. — Informe ;

THESOURO

Pagamento «Io 'Jlicsouro

Paga-se, hoje, o 12" dia útil : p,
fessores de 2* entrancia.

Pagamento do MJontu.pio

Pagam-so, hoje, das
horas, aos pensionistas
fls. 701 a SOU.

10 1|2 ás
inscriptos

de carga de vários gêneros e está I do pelo quartel
airurado ao armazém n. 7 das Do- , a 1.* secção.
eaí. — João Baptista Pereira de Souza,

Sahlra hoje. pela manhã, para Pedindo uma" certidão. — Certifique-
o RIO de Janeiro directo. S°l. 

,,üanuin;l Mi,c,lalena Duarte,
t ao commando do capitão José professora estadual, pedindo para ul-

CrysoStOmO. terar seu nome. — Deferido, de ac-
Aqui receberá alguma carga pa- córdo com a informação,

ra o sul. — Argemlro da Costa Ferreira.
viuva de Aqulllino Affonso Ferreira.

»A^_._x„^ -J •*¦¦ rn-.. ~ ; ex-porteiro dos Auditórios, pedindocentro dos Fornecedores e Plan- ^^%-^-^t
tadores de Canna"

antadores de Caima'0 "L'.euli'o dos Fornecedores
csuvjda a todos o- Fornecedores e Banguezeiros do Estado
para a grande e importante reuiijâo da" Cooperativa Assu-eareira. que realiza-se a lii do corrente ás U horas no The-atro de Santa Izabel. Gonvida-se também as classes acimareferidas. para uma outra reunião que realizar-se-há noinesrno dia ãs 10 horas da manhã em nossa sede
lão de Lucena .n."

-se
le.a Praça Ba-

afim de serem escolhidos os repre-senlanles das classes que deverão figurar ua nova Directo-na da "Cooperativa Assucareira".
JOSÉ' MARCIONILLO LINS

Presidente

secção.
Maria do Carmo Soares de Al-

buquêrque, professora estadual, pe-
dindo licença. — Informe a -." se-
cção.

Pedro Alcides de Figueiredo Li-
ma, monitor da Escola Correceional
do Garanhuns, padindo permut. de
cargo. — Prejudicado.

Antonia d'Able e Silva, profes-
sora estadual, pedindo licença. —
Informe a 2.* secção.

SECRETARIA DA AGRICULTURA

RECE-BEDOlUA

.YiTecndu<rão «Io remiu-,

A Kccebdorla do Estado a
dou nu diii 13 do corrente :
Renda das contribui-

ções de caridade
Uo dia 1' au dia 12 , 10:3875040

Total

Renda ordinária .
Do dia 1 uo dia 12

20:0895910

1ÜS:49S$S70
li 1 õ: 7 3 1 -S -St, 4

im- | cesso hontom contra Nostor Nogtiei-
ra de Carvalho que respondo pelu
crime previsto no art. 30H, do Cod.
penal.

Perante o mosmo juiz prosegul»
rii hoje o suiiiniiirio do culpu da
queixa crime apresentada pelo sr,

para mandar proceder pela fóriun Severino de Jlendonca contra o dr.
proposta uo parecer." ÍJones Filho.

O parecer quo emitti o eom  '

qual concordou o ministro, foi o .Na sala das audiências levo lu-
sóguiulè: |enr hontem o proseguiuionlo do"Matheus Leite recorre do acto summniio do culpa de Luiz Uarho-
da üeloitacia Fiscal na Bahia, con- sn dn Silva quo incorreu na sam-cão
firmando o da l.« ilialancia, que do art. 804, do Cod. penal,
lhe inipoz ti multa de 1:200$ (uni1 __
conto o duzentos mil réis) mínimo INTERROGATÓRIOS
do art. 7S, paragraplio iinico do j
decreto* n. 17.KM, de G de outubro !, João Atonio do SanfAnna, inciii-
dc 192tí. |so no art. DOU, do Cod. penal, foi

Verifica-se do processo que o re- | hoicni
corrente vendeu a Machado & Dan
tas, estabelecidos em Itaberaba, —
..a Bahia, uni barril do vinho r il-1 liste juiz lambem interrogou hon-
gueira, tinto (tacturn de fls.) o itm a mulher Izabel Gomes que
qual. em exame procedido pelo La- responde pelo crime previsto no
bonitorio Nacional de Annlyses. art. 304, do Cud. penal,
como tudo consta do lnudo de —

,..-vw.„ iutcrrogailo pelo juiz niuni-
- cipal da l,o vara criminal.

fls.. foi considerado falsificado e.!
nocivo á saúde por conter matéria I
corante derivada do aleatr&o dc
hulha.

E' de notar que Matheus Leite:
vendeu a Machado & Dantas vinha ;
em barril e não em garrafas, como |
foi aprehendido. '

Não ha assim, elemento algum j
no processo, por onde se possa con-' .... ..
cluii- pela culpabilidade do vende- p^^ nu-ii 

ARIA DAS 0AMA
dor Matheus Leite, de vez que a! ¦ ? Kb»JNIDAS, I3J1 13 DE SE
mercadoria appreliendida foi en-
contrada já em retipiente diverso.

FOI DENUNCIADO
Como incurso no art. 207, do

Cod. penal, foi olfereciiia ilenuii-
cia contra o idividuo Raul Lins do
Mello, conhecido pela alcunha dc"Lula".

SUPERIOR TRIBUNAL OE
JUSTIÇA

Poln iiiiinhii «lu lionlftiu ,.„,do 10 honin, dou untruila n0 ,'1'nncorndouro intoriio o »„,.,.„ ,'"'
nllònuiò "OHiron", 

procò..ònia i"Hamburgo com cscalna poi,,,, 
Uo

tos do AniBtordain t. Lna r-ultnu-"""
Pnra u commercio trouxe 7-4 .

ucluduu do carga de vurlon un,ros, nn inalar imrto forrngons «„'
usinas. ' ''""

O "üslres", aonduj- 11 huii i,„,(i„ ,
;cIuintostlno3 Itespniilióos .- pii,, J
Mnrtlnez Ordlorua u Ctulon 1, 

':

Clareia, ambos eiiibiircados en, 1 ¦
Palniitu, m ***»»

No neto «lu Visita du Policln \1rltlnia, o coinmaiidiinto fez anie- 
''

tur os mesmos, 110 official do 
',?'"

viijo. '''-''•
Fldolls u Curiós estilo «Ualdinl

"H Policia Murltlmn atd „ „g}*do "Oslres" 
parn o sul. '

Atracou uo armazeni
Docas para desciirrogar.

PaBsara om nosso porto cevdo ires dlns, o depois saliludo Z*
o sul (lo paiz. ' ""•

Perseguição aojogo
A policia cercou o café ¦¦Mort-
te Azul" uorprehendendo cr»flagrante vários jogadores

Pelas 20 horas do hontom, - „„licia do 1." districto cercou ,, , 
*

"Monte Azul", localizudo 11 rua [¦•'troitit do íiosurio, aorprehendòndu"
0111 flagraiito vários jogadores Vnprohcndidos os utensílios, Coram osinfruetores presos u conduzidos par 1a delegacia da eircumsciipeão poronde estão sundo proeossados. Oijogadores presos são os seguintes ¦
Manoel Marques da Silvn, Vcdv',,
^llvolra da Silva, Luiz Oliveira daSilva, Antônio Alves o Álvaro Itauldo Nascimento. Todos ficaram reco-llildos fi respeclivu delegacia paru na
devidos fins.

»• 8 «l.„

O "Araranguá"
Entrou hontem do sul cs***

vapor do LIoyd Nacional
O "Araranguá", 

do 'LIoyd 
Hu.cional", entrou honlein do sul, i„n.

duzindo liara ostn capital oa so*
guintes passageiros :

De Santos : Hugo St.himdl o se.nhora, Do Itio do Janeiro : José
Antônio Picanço Diniz o senhora
Maria Luizn Dinlz, Marln de Na.
zaroth Dinlz,' Osmaoro Monteiro
Iracy .Leite, José Ferreira do.Car-
valho, Leslio Franclsc Ãndrow, y,-
gucl Monteiro de Castro, Pitulo üo-mes Pereira, Jullnhn Gomes Porei-
rs, Humberto Lotti e Fernando doAndrade Limn ; de Victorin : |'t-
dro Di-ugg otto, Ernesto Writgin
o dn Bahia : d. Augusto Alvares d.í
Silva, Isaiiro da Silvn Reis o Joiiu
Amorlm de Soiin.

Sahirá amanhã ãs Jl horas, iloregresso uu sul. ¦

Total 754:233*354

«*p<r<>»-><r--o-c*o<

HHARES
Importante, auntaueus offerecldae pelos bllha'*»

P IRILLO"
Mvelaaento mechanico nc** pês, Qualquer criança nivela um bi*luar "PlRIl,L«v com absoluta er-tjibilidadc.
-? pedras não !»ão a(*cna-« serrailaa c sim i«.lidas e U« «Ita pre*tisao. Aea-Jmma mede menor, de a ceutimetros dc e5p€*«ura.

Os tacos "PHULLO" são todo* filetados.Iodos os bilhares "P1KLLLO" são inteiramente desmoutaieL.,
|*é por pé-*a.»r«..o caprichoso com madeiras de lei. Nos bilbare- "Pmn.in"

não ha uma só peca de pinho._= suas tabeUa-, além .1^ grande durarão, são a? melhores queja vieram a Pernambuco.
PREÇOS DA CONCORRÊNCIA

P.epresentante :
Peruambuco — Parnhyba — Alngós-

R , W.M.REIS,
....° Boin Jeslls- ". 1MO, J.- aadar.Xcleg. HEIS.

Caiia postal, 357
Xeieph. 0355

Despachos Uo 6r. secretario da
Agricultura, em 13 do corrente:

—- Pernambuco Tramways pcJinuo
pagamento dc 14S:5»,íf$5lu proveni-
ente de consumo dc electricidada c
yaz carbônico na illumlnacão da ca-
pitai, 110 período «Io "ti de julho a '.'5

i de agosto deite anno. — A flScaii--
«raçào do ServiQOs Públicos Contra-

\ J etados.
;>| — A mesma pedindo pagamento
^ j de -1:340*000 de consumo de energia
A electrica e conservação da illumini-
a j «"ào «Ia Av. Beira Mar, 110 referido

período. — Idêntico despacho.
— A mesma pedindo pagamento

y de lU:t'51Íolo de idêntico consumo
0, ua úzlna do Saneamento, no citado
ô'período. — Idêntico despacho.
o! — Teleplione Company, pedindo
A pagamento de 135*000 proveniente
X da assignatura do telephone installa-

0V; 
do na Agencia Fiscal de Estatística

¦ (Olinda) durante o ^.0 trimestre des-
Qite anno. — Idêntico despacho.
Q' — A mesma pedindo pagamento

| de 793S80O das aesignaturos dos te-
01 lephones installados 11a Portaria da
a Recebedoria e nos 1.", 2.°, 3." e -1."
A! Pontos Fiscaes, gabinete e residen-
X j cia do director no mesmo trimestre.

— Idêntico despacho,
i — Telephone Company pedindo
pagamento de 135SO0O da asslgnalu-
ra do telephone installado no Pala-
cio da Justiça no '2.° trimestre deste

A | anno. — A repartição de Viação e- Obras Publicas.

POLICIA

Gabinete ilo Chefe ile Policia

O chefe de policia proferiu, cm «ia-Ia dc 13 do corrente, os seguintesdespachos:
Reginald Arathur Morrlson Hu-

ghman, desejando embarcar duas fi-lhas para á Europa, pedindo passa-
porte. — Sim.

.loão de Oliveira, pedindo liceu-<;a para fazer funcclonar uma barra-
ca de prendas. — Como pede.Paulo de Mello, fazendo idêntico
pedido. — Idem, idem.

Cyrillo de Sousa e Miguel Coe-lho, fazendo idêntico pedido.  Co-1110 pede.

Gabinete ilo scarretiirio

O secretario enviou, na mesma da-t,a'_d0. c,rdem do c!leIe «Ic policia, aos
os seguintes

O que está provado é a exposi-
cão n venda de produeto falsifica-
do.
- Por essa infraeçâo respondem

unicamente Machado «t Dantas
que expunham, em seu estabeleci-
mento commercial, 55 garrafas de
vinho considerado falsificado.

Não foi possível determinar o
falsificador.

Assim, e ã vista do exposto, sou
de parecer que se dê provimento
no recurso para o fim de isentar o
recorrente da multa imposta, de-
vendo, porém, ser aplicada aos ex-
positores Machado & Dantas a de
1:2005, mínimo do artigo 7S, pa-
ragrapho único do decreto numero
17.464, de 6 de outubro dc 192G,

REUNIDAS
TBMBRO DK 1930

Presidência «lo des. Uellaiinfuo
Gondlni

Secretario, o bel. Heiuclyto Vaz
A's horas do costume, presentes

os desembargadores em numero le-
sul e o procurador geral do Esla-do. o dr. Joaquim Amazonas, pedin-do a permissão ao des. presidente
dirigiu uma ligeira allocuçiio aos
dos. em nome da classe de advoga-
dos congratulando-se com o Supe-
rior Tribunal n com o Poder Judt-
ciario do Estado pela inauguração
do Palácio da Justiça u pela instai-
«ação nesto de todos os serviços de
justiça da capital.

S, s. depois de assim se dirigir
jio 

Superior Tribunal, continuou
lembrando que em mais de um se-
culo de vida independente e mai:

abaixo,

repartição de Saneamento, no mes-
mo trimestre. — A repartição de Sa-
neamento.

— A mesma pedindo pagamento
de 159S600 da assignatura d0 tele-

^1"^" 00<X::*C»::*<-><><--><>P'T>^

|||1I|P PRISÃO DE VENTRE '¦
uÈÈSm ^£*****w Não ê purgafii». nem iaxatíuo.Age
pBB^fc^pp^ -¦ mechanicarnente, normalbando a^ K
B^*iW;:'' funeções nafuraes do intestino
^^W^^V1.- PARA OS CASOS REBELDES:

-H^^-^K^tf.'¦ LAXOLAGAR comph-noi-htauiiía

departamentos
requerimentos

José Paes da Silva, musico de2.* classe do 3° batalhão da ForçaPublica, pedindo 15 dias dc licença.1— A' 1.* secção.
Antônio Francisco Ponto, sol-dado da Força Publica, pedindo re-forma. — A' 1.» secção.
Leonidas Eduardo Rubens, mu-sieo da Força Publica, pedindo porcertidão os teus assentamentos de

praça, para effeito de reforma. 
Idem, idem.

—'- José Amaro da Silva, «íhauf-
feur, pedindo restituição de uma car-teii-a de motorista. — Ao inspector
geral de policia.'

Abdias Cabral de Moura, pedin-
do licença para fazer trafegar um
omnibus na estrada dos P.emedios.— O mesmo despacho.

A Sociedade Anonyma Pernam-
buco P. Factory, solicitando licença
para fazer embarque de pólvora. —
Idem, idem.

Pernambuco Tramways, ppriin-
do pagamento da quantia de 27S400.

A mesma pedindo pagamento de j referente ao aluguel do registro e
12*600 da assignatura do telephone 1 consumo de gaz carbônico, verifica-
installado no gabinete do director da | ',0 n0 -° trimestre deste anno, nesta

combinado com o art. 206 do mes-|^e 40 da Constituição da Republi-
mo decreto." | *!a. u Justiça 110 Recife, era abriga-

O que vos communico para os • c'a <-'»" prédios impróprios não so
devidos fins. (Processo n. 19.6U7, "*»- dando a sede quu merecia e a
de 1930). <Jue tinha direito, limpa t digna,

Indeferido o pedido de ac- .ondo limpa c pura, como 6. execer-
.•tiisição, feito por Fernando I Cos.se a SU!» Judicatura.

Repartição. — A' 3.» secção.

Bôa comida ? Magníficos bolos 7
Só com a manteiga "JOCKEY".

T T TT f*J'*-«J«-.T*-'T W ^ '?" 1

Restauração de
Quadros Antigos

Prof. Mario Tulho (Especialista)
Mediante pequena despeza V. Excia garantirá o valor

de sua colleccão

Edifício do Banco Agrícola
. Sala 1.6, — 2.o andar, de 10 ás 12 horas

A'A'áA A~A'A~A'-*-~--'-»-~->'^7rfi~i-\i~-*M--i *¦

Tavares do Ponte, dc todos 03
baralhos existentes ua alíait-
dega do Rio dc Janeiro, me-
diante o pagamento do taxas
inferiores ás vigentes.

O inspector da alfândega do Rio
dc Janeiro.

N. 933 — Commuiiico-vos, para
os devidos fins, que o ministro da
Fazenda, tendo presente o requerl-
mento em que Fernando Tavares
da Ponte solicita-lhe seja permetti-
do despachar mediante o pagamen-
to da taxa do IS por unidade e
2$ de sello do consumo, lodo os
baralhos do cartas dc jogar exis-
tentes, nessa Alfândega em conse-
quencia de apprehensões que da-
Iam de longo tempo, proferiu, em
data de 14 do corrente, o seguln-
te despacho:

""De accôrdo com o parecer —
indeferido."

O parecer quo emitti e com o
qual concordou o ministro, foi o
seguinte:

De prefeito accôrdo com o pa-
recer do inspector fiscal, á consi-
deração do exmo. ministro".

O inspector fiscal dr. Oswaldo
Galvão opinou assim:

"Comquanto seja elevada a Im-
portancia que se deixará de arre-
cadar, em e

Lembrou depois que nunca autosde 1320 se pensava em construir unilorutn, ondo se reunisse todos osserviços da Justiça, mas aómciiü-,
ura em sede para o Superior Trlbil-uai, ora em sede para a justiça in-lerior.

Foi ao tempo do governo de Jo-sé Bezerra que o Instituto dos Ad-vogados uffereceudo-lhe um prôje*cio dc organização judiciaria incluiuum artigo mandando construir oodiíicio do Fórum.
A idéa que não foi para diante,loi aeceita pelos dois governos quesuecederam, um iniciando o o outroconcluindo este magestoso palácio,mobiiiudo, ha poucos dias Intiugú-rado e entregue ao Poder Judicia-üo, representado na pessoa do des.presidente.
Os advogados de Pernambucoaqui presentes em sua graude maio-na ou ora quase unauimidude, nãopodem deixar de se regosijar como grande acontecimento por que osadvogados e Justiça afinal dolen-dendo o direito e a Justiça ditandoo mesmo direito não podiam deixarde andar sempre irmanados
Em seguida s. s. concluiu comas seguintes palavras :"Exmos des., os nosso parabénse as melhores congratulações dos

VERMES INTESTINAES DAS
CRIANÇAS

Os vermes c outros parasitas lu*
toslinues Impedem o crosclumutu
normal das crianças, produziude au
mesmo tempo complicações dc t>....»
mais ou menos graves, e que tan.»
o alarmam os pães.

Assim, multas vezes, a pallidei: dus
crianças, o ventre crescido, us dirir-
rhéas, os vômitos, a falta de apelilo,
a iusomnia, u rachtismo, o cres-
cimento demorado nada mais »ãu
que o effeito produsldo por terrível
parasitas que habitam o Intestino di •
licado das crianças. ,lr"' dever impo-
rloso dos pães fazerem expclllr tui 1
parasitas prejudlctaes escolhendo,
entretanto, um vermlfugo apropria-
do e Inoffensivo. E' sempre dlffkü
dar-se ás crianças remédio ruiiii «
que tenha dieta. Pois bem: — ü
Licor de Cacáo VeriniCugo dc -¦»;>
vier, fi um lombriguelro apropriada
pura as' crianças, pois que, não tem
dieta é gostoso, não irrita os lnte;li-
nos, não contem óleo e dispensa pur-
gante.

Manipulado criteriosamente por
seus inventores, que são professpres
de Chimica, o Licor de Cacáo Ver-
inlfugo do Xavier tonifica as crian-
ças fá-lus crescer robustas c forto
6 é roecitadu pelas sumidades me-
dicas.

onsequencia da ineine- taiWs^ 
de Pernambuco pela In,

ara.hos a que allude | ^°nt ^",Ç" ?±^, ^.ração dos baralhuo c H«= .»,,uuc ., .,  —=••
este processo, todavia o prejuízo, i R„!,"n?d ?ireito incontestável,
dahi advindo. pens0 que será par- fo,"t . ° 

í des' Presl*-e»'te
ciai, visto que. não entrando em í";®? p,llrase:' brilhantes, uma ai-
consumo os ditos baralhos, outros,: Lx üe aS'a»*ecimento pela suu-daçao que acabava de ser hbmenu-

geado o Tribunal pelo dr. Joaquini
Amazonas em nome da classe de ad-vogados de Pernambuco.

Uepois procedeu-se a leitura daacta, que foi unanimemente apuro-
vada.

O des. presidente levando ao co-

mesmo em quantidade menor, mas
satisfazendo a todas as exigências
fiscaes, serão importados ou fabri-
cados no paiz.

Demais aquelles baralhos, com
sello menor que o debido, provoca-
ria confusão com os que, devida-
mente sellados, se acham nò com- — — --
mercio, dando ensanchas a que, de nhec™ento do Tribunal o falleci-
futuro, se praticassem sonegações .mell*o **° dr. Luiz Corrêa de Brito,
desse produeto ao pagamento do senatl01- federal por este Estado, de*
Imposto devido." noÍ8 de abordar ern considerações

ABsIm, parece-me ser inconve-1 sotn*e a personalidade do illustre
niente o deferimento da petição de """r*0! pediu, que se consignasse na
fls. 8." |acta UD1 .'oto de prtyfundo pesar e

(Da directoria da Receita Publi-!Í0SEe **eP°*s suspensa a sessão em
ca —- Diário Official dé Sl-8-930). *«-menagé-n á sua memória.

O dr. Roderik Galvão, procura-
dor geral do Estado, disse era no-
me do ministério publico que enta-
va do accôrdo eom a indicação du
des. presidente.

Posta a votos, foi unanimemente
approvada, sendo encerrada a no*-
não.

líRIMliilRA CAMAIIA 
'

Distribuição

Itccurso crime dc inipronuiicia —
Da Corrontoo, 11. 205GÜ — Reco:-
rente, o juiz do direito. Recorrida-
dona IJniiliana do Veras Leits.

Appcllnçno crime — De Canlioli-
nho, n. 19885 — Relator, o dos.
Correia da Silva. Appellante, João
Fagundes de Mello Filho. Appella-
da, a Justiça Publica.

Do Nazareth, n. 2054Í — Rela-
tor, o des. Motta Júnior. Áppo'»'
lante, o promotor publico. Appella-
da, Umbclina Maria da Conceição.

De Bezerros, n. 20547 — Rela-
tor. o des. Correia da Silva. AP*
pellante, Firmino José dos Santos-
Appellado', a Justiça.

De Serinhãem t, desaforada d«
Barreiros), 11. 20550 — Relator, »
des. Motta Júnior. Appellante, f>
juizo. Appellado, Carlos do Llú)»1
Castanha, vulgo "Jucá Castanha"-

De Olinda, n. 205G5 — Relator,
o des. Sá Pereira. Appellante-, o
promotor publico e o juizo. Appe»'
lados, Arthur Paulo de Andrade. <•
José Pjaulo de Andrade.

Do Recife, n. 20564 — Relator'
o des. Liberalino de Almeida. ÀP*
pellante, Antônio Pereira do Olivci-
raf vulgo "Gerente", "Waldemar Fw
zão o Mario Cavalcanti Lins. Ap*
pellado, o juiz de direito.

De Gamellelra, n. 20569 — Rel-"
tor, o des. Liberalino de Almeida.
Appellante, o promotor publico-
Appellado, José de Souza DeãO.
vulgo "Jucá".

De Barreiros, n, 20498 (desafo;
rada de Flores) — Relator, o des-
Sá Pereira. Appellante, João'Fo'"
tunato Vianna. Áppellada, a Jusli-
ça Publica.
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Vida escolar
i(il(C«»MttM*v4«,il» tf." poglna)
jidô; N°m "0l inoBiito iiuiinniu min.
,liulnii ironioH ler du sou convívio
«liioyoli M a gulzii. ilo doBPüdlilti um
,.0iisollio bom iloijliitoi ousado ; aeur-
|,i0 Bosto qiuillilu no "plng-puni;" üu
ylila Hi" appiiiuidi' 0 Amor...

Jictlbilm,

Violem CiiiuiIIio
i por/liar VloiOla é npoiuiu traduzir
,! Uflllflcução do BCU liuniu que r, mi;.
Kundo a trudlialu, "uma flor pruolu
(,i quo su escuiidi! pm- dobalxu das
üiillB iimpliiu o vordcjnntox folhas."

A nossa eullegulnlia liiinboin ú us-
jtlin. escondo pur óiitro uma tociindn
ppiinlldndc, lodus us seus oaractorlatl.
í(i«, não gostni.du de oBlontiii' nqull-
jn quo lhe 0 original. Porím, apesar
dc todu u sua humildado, n VtoÍAtu lú i
fui hu niiillus meses coliildu polo
tnuo du prlnolpo dus suus BonhoB a
cm brovo cm vez dc viver oiicoboriu
jielnii foIluiB ambiciosas, i„ ,-. „'
tindi'jã.o do seu nome, irá reinar ma-
Jcstosanieiile nu lar fali?, quo ns seus
(junhos Vivem a Idealizar.
¦ A nfeSBil Violeta Já (. nu|vu,

Não- Irã, seguir u magistério, ,|uu-
,lo preferencia u uma m|ssílu ,,,.,,..
otplnhosa e lambem iiiuIb delicada
nu niinbii opinião, ft qutil Irá se du-
dlciir com o muis flesvòlo poBsivol...

Estudiosa e oatromniiionto iloliou-
da, cila com a nua molgulco deixara
nus nossos eòruçCiOB uma recordação
Éiíudòsu quandu ubahdoiiurilloa paia
soniprç esta iiiol.hor phuso da missa
Vida..

Laiirluliii,

À PROVÍNCIA! Tçi^ Uc gcteinfro de JÚti

SOLICíTADÀè
ii. 

¦*¦} •

(Sem responsabilidade da rcdacçiSo)

Cooperativa Assncareira de
Pernambuco

iiin.fi Còiíiiniiililli Ihiin.iu JNiiclobiic.'!,Mtijjulhuou vChi,', Uói Újiiuu llur-
cellòii fí cítt., CuiilliUUlilii Vnhill Av
uiicorlmi u Coiii|mi,lil:i UnliVo do»
ltcftlin«l n, pniu a culluiaç,',,, ,|„
'•'Ido du uiinitcar «llnnunlvol no non.
UO lOslinlii, ii \ ii | in O o Jm eerea ,|., de BO prever quu n volllliiu (lu pi
60(1,1)00 i.ii.cuk, I «lucçfio gernl, não lieiindo aquém

t" bem luceiile eulo negocio para

ilii|rHn:ipernpoctlvan peraes aniiiiu- COOPERATIVA AS8UCAREI
ulp(ni iiliiu rciliicçào dò .25 A IIO % I «- ~- -

Holjrm i»' vuhiuio •üa imtra aillurlur. 'I
Voilflniiido-ro, Inutilmente, giiin-

don rôtluOfiOoõ nua iloiiiuhi éonti'uii|
prodiictoroí! do uiiiiueur do paiz

nA DC PERNAMBUCO
Assfinibllua Geral Ordlnari*
SISül NIja i'.ii,\V(.ii;ai;áu

m

Cooperativa Assucarol- VCIldo-se, pura ossiI'ornambii«o. Bi.ccodou u um \, cillalroraglio dus demais Ksiados n,

".Srs. AccIuiiliiliiM da Uoupurilllvn
Aasnciirulra du Poniuinbui u i

A Direcloria que itualm du riiidnr
u koii iiiiiniliito oumiiro n devor, du-
tm minado pulou obIiiIuIdb, de pr,.,.,
lar-vos iionlli do sua goHliTo. Sela-
lho permltlldo, todavia, fazer, au-
les, uma rápida alIllBflo aos iinnoa
precodohtos, nflm do liem oiicaini-
nlinr-se uo relato das modldaa udo-
pílulas.

O nniio social de üij.s a ] •)-_;•« ,,
primeiro du
ru do
período de preços altamoiitu com.
poiisaduroa, om quo o uBBucar do ly-
po cryslnl ulcnnçot i media d,.
liO$000 pur SIlCCO de llll Itlloü, KÜWQ
Periodo a Indiistrln asBiiciiroirn du
Pernambuco Biibmollou-so au cm-
trole do Convênio Asaucarolrt •
ironizado pel,, prazo certo de mu an-
no e patrocinado pelo Manco d..
llrasil quo, concomltiintuniunlo o se-
B""do a sua principal liUonção,
npoluva o controlava a producção
UBSiicaroirii de Campos. A criação
da Cooperativa Assucaroira veiu,
portanto, pnra dar l)ma rúriiiu, d"
Hilltlva e durável á organização

a antecedera, com

Ido. produziu a Inleiiiiillciiçfiu da cri
se flnaculni e Impoillti, como consç
qUOUClll, o êxito (lu qualquer oporá
ção de credilo.

Demite dessa slluiteão, uni qua
pnrn lormi-ln illlldu muis gravo, ve
rlflcnvii-se uniu safra multo au
;-',inenladii uni
iluelores, foi,

i.on.iiii'1'ciuulea quo PJui iii ai mil ||.
rui partido du aiiseini . dr uu\ um-
Irole entre os produ.cloreii,

.Vesin ocasião n dlrocioiTii dn Co-
oporullva, de accordo com a uni-

¦lllão de salientes menilm. da invotí-
rn e comniorclo do Pernambuco,

Iodos ns cenlroa pro- com a previa uppróvaçiiij du Ooiiscnlmento, uonaldo-lllio Dollbernllvo (Ver u iinnexo n.
ar.1. unrada de in,ni alvll.ro, a oxporlneão! 2), ITriuon um convênio -

do um grando loto du asBiicar de inazeiiiirios e oxportailorea iocaosPon-mi ''" i,i,n' " eslrnngolro, de IiicIiibIvo commlssanoB . „,, ,,„.'
fim, ploltoar n|ioa, em virtude do qual llcavii uni-

| Mcatri/, «lo Piiiilu Santos
Vivia cunlando us dias ipn- MK

clitgavuiii para lazer a doscripção da
licibomilldadu doslu alegro collegu/opliomeru que
,iuc ú mun das dlstruijQç^ du r," uniiu, ! bons rosiilladoa

O que se fuz qrlginul-cm IJoatriJ lnHtiluld.i a Couporiitivi, ellu a-6 a Mia ulogrh, oxceBBiyii ,¦ „ ,,¦„ rhu eoimiiiui, , confur u:<a cm, „¦;
ilritiiisliiilo. ! „ ... ,

„ , ,. oeuii Eiiltiliitoii, a veiidodórii unlwllaclaiile paiidei,;,, ella com aa .mau1 di, ,„¦ ,;a„ nsBllcaroira ,1" Pe,'f1'""'" i,"u""1" *U^ "¦¦¦- f«» nambuco. i"allou-lhe, porúm, a co,,-«llapciisar momentos dc hllnrldiiao. | ii„„a,-a„ mi ia,,,,, ,,„ „,-,rzendu o se perni não pussu dol- 81I, cuju oriuntaeã  prolcccão ã«'¦•«•r»"™.!»'-" tolllgcnc ,i|„;,,,'ia se nindifieára lon.tilld,,-,,bcu grande amor pela poesia. A i,„„paz ,,,. |lrollllll. „„„„ , „„„,„.Uc.itrlii i- quaso uma poetisa ,-., ,-•| lenda niiuiiccira aus seus iibsocíuMurena. cabellos onduliidos ,¦ ,„-,- „„,, ama vez qno nenhuma parem-l0S ""'"'^'Uloa os que rcvcl  „, „u t,nuur, buvh, ainda lormudo""" fll11 ,,m '' tuaVH - '".vstcrios A sua Ilireeloria d,- en, ;m.se-
que o seu cbrução d, ,„c .,ii„,;, (|„e„,c,„e,,le, teve ,lu ln Kil- ,.,„„
(JUCr t)llCUUt'ir, líllVü'/ lli ir f»n ii mui Imii .¦ .mu (umiiiieu tormulUH (lo ncgueloa quo uriorcciiim

'"'"¦ " Ulü franca margem pura falsas transia•
ITâllcu. . I .

„. ,, I '-'oes, como loi evidente o Infeliz-
, ' Uiiiiue incuto coiiatiitado. Alguns associaliiialiiuee.ao peles trubtilbos ilidacti

flcudu ii offortu (.Vôr iu xo n.- ;;,,
sem quu todavia liouvi...- limii ,
nio ue prei.n, develidn esle , i r foltu
de conformidade com n Lendcticlaa
do morcado consuniidpr. Coiicomltun
oinuillu e visando Igilulniente a d"-
eaa do iiroiiui iu tomou a Coopi ra-
i^ii a liilclullva dc promovi r um.i
onfcreiiclú cum o» repiusenliiiitcfi

i des doiniiis lüsladns produetores eomHe llll modo se inanliveriiiu as „ ,-,,, , ,,. ., !l Um de alliviar o tnereadu nacl-i-pruçiiB eonsnínlduras do piil/, qno, V,„i  • ,1 uai por mi Io du uma mu:, expor-
tação paru o esli'angeii'11 c para n.,-

InresBiidos. A doapelto de se lor po.
BltlVIldo essa oxportação, pina a
'mal concorreram apenas Poriuine
buco, Ahigúns o Sergipe, respectiva-
menle com efirco de B00.000.13u.000 ',
" r'"-  «aceoB, o morcado mo,
reuniu, contriiriamonto á exnoctiill-
va geral,
baixos.

oxpei
oa preços continuaram

proi dura nia aquella exportação
sada entro dezombro de r;>-_;;» e i(
vorelro de IIIIIO, tornou-se vantiijo
ei em mais de unia oceasiãu, n
'In paru o oatrangelro, quo salvava
d'' I I? a 10.ÇOOÜ pura „ aitccu de as-
siiear. Vurifieiivii-se, assim, quu na
liecoiiBldiidiia liiimodlaliiB dn nussu
eme,nino, aommiidaa ao desfalque
produzido pm' ,• ella iixporluçãu,
mui su iiivel.ivain. em Iguilldiidc d''
lempo, ao volllinu da nossa pruilu
não e, como coliscqlicncia, linha
mos ainda uma sobru nioinuiitaneii
peaniidu miiloflciimciiti
interno.

benlai' modldaa outras visando a d"
1'OBII (lu prodUCtO, 1'OSla em exee.i
Ção a primeira destas iindida:,. re

nu inercaii

deicoi o ,i.-i nao é pi qucmi u mu
Ica quo lem feito .

licatriz irá deixar ás suas çollu
W. jlinu lembrança quo nunca su
npasará, porquo sempre nus nus lem.
liiiiitluus que, uus nussus iiioiilcntoa
di lúdio, nas nossas phasos de serie-
(lado,.bro a Beatriz quo com us seus
railnhus o n sua alegria, nus desvia-
!';« dos nossos pensamentos molanco-
iicos, para uus coiifuiidlrnioa cum n
sim cOnstiinle alegria',

l.aiiilulia.

sriiniie uiento
: dos, desrospolttimli

Maria de Lourdes Sá
Uutada de um coração essencial-

Iiltlile bom. niuilu amável e deliea-
du C a nossa eollogn Lourdos. Está
sempro alegro, ^ se algumas vezes
Passa por alguma tristeza nã0 a dei-
*"• transparecei-. E tem bem razão
'lesta constante alogrlu, pois o seu
tuinçüo ainda se acha alheio a cato
sentimento quo predomina, prlncl-
ímliiiBiite, na juventude: "o amOr".
'-'upido não oonseguiu ainda pene-
'rar no recôndito desta alma carlilo-

W c bõu. Por isso ê feliz e vive a rir
a brincar'.
li' muito ualudioau e tom um cum-

Porlaôíenío exemplai-. Xão aprecia a
leitura dos romance.'-', prefere as puc- !
tim,;

Truta as collogua cum affucto e|
'ervo-as com alegria cm Iodas us
"eciialOos que a procuram. ;

Mais laí-de quando longo deste le-
l;lu beiiibuzejo evocarmos o passado,

"rtamenle, cum u coração invadi-
de IlumoiTOdouras saudades que

comprunilaso
assumido, ulfcclunnim viiudiis clun
destinas a preçoa a quem dos caia-
belücid.03 eiiinii iiiliilmoa, dando col-
locação, assim, nos seus slocks, :
deixando uni plano Inferior os uiu
mio usariiin do mosmo cousuravel
expodlonto. listes, quiuiilu <u> grau
do descenso da cotação vcrlllciiílo
em maio de lü^y, u qnul iilllnglu
unia quailtidailo Ar. assinai' (iqtiiv.i-
lente u uma quinlii parto da saíra
de 1:»•_':s; 1 :i-J.'<. tinham ainda stoclcj
disponíveis representando au a iu ¦
de suas produccCos, emquiuuo
aquelles, si ainda algum ussucu.
POSSUilll ilo excedia de r, a I ."i " !'
lambem de suas respectivas produ-
egõos (Vór iiimexo n. I), Ver.fi-
cou-su, portanto, o grande contraste

1 -111 lal iMiicrgoiiclii o
''-', fiilluviiin apenas
paru lermimir a safra
rin da Cooperativa, com
to '• louvor de lodoa n
•indus, julgou iii-eriailn
compras para r0i0i' a „,
sa producção o eom o
locá-la inui-, lardc,
onlrc-safra, illspoiidu

llll lal <"¦;..->

dois mes..:;
II llileilo

lISBOIlUlllOll-
| seus asso-

entrai' om
sobru da nl.-.
intuito de col-

uu purlodo da
se assim,

I suiioii du mcsmii a mor.-
j Lrunsncçca, cvItatitlo-Mi!
- pluralidade das offurl.i

llúll ,'i dispor dr lodo o si
iianibiicii noa priiços do i

.'•'ulav.l ¦: e. puréin, i|li
dn producção goníl di
iildlll d.is mais (ipl.iiijJBtai
iuzeiiilo
cuí|im':(i

ferlllll eiilllel ellcia lllism ;, i

| 
"'; lias indiuidoB. As condi
'¦' ''oiifcrniicia, -i quo comi
os dolugiidoH de Alugóa-,
IÜI1 Ciaiide do Norló c li
Lclcgraiiiiiia, emprestou >
¦ua Bolidariodiido, foi li
iieceBi.ariii a imnit'dlal;i i
para o uslriiiigeirii dc í o

-'.¦ao «ia
'. pel,
i'. . emii

dr I'",-
"iiiuelru

portanto, m
e lllllll 11 inic

l|IIU luillmnioq iiccennliluilu du nuu
referir non usiorcadou Irnbnllios
desciupenlitubm pela dlrocloflu llfilll
llu Ul" dai' uma feição cou-
veiilenle uos inlcriinse.i ,|u Pcriuini
buco, mus não ú duiiiiila reiilçnr,
deulru as suas III llll moras viiuta-
Ruim, a du nltialilr tão ImporliiutoB
eleinenius do commerclo UBUUiiurol-
ro do paiz, alá união Inlransineii-
leu un defesa du seus inloroSBiiS
'ine, parecia, nau se poderem cou-
Jllgur com i,s nossos, parn um.i
iraiiBiicão em ijiie ficavam bom de-
Unidos, acceltoa o comproliendidos
todoB esses Inleiesses. Pernambii-
'¦" iiBBOgurando o consumo dns dis-
ponlbilldndos du seu produeto «¦

: aquelles ilialribuidures, flupprlu-OB
' om iodas us suas iiucessldades,

diiriinlo o priiao du coutracio o os1 imz, consei|iieiitomento, fora du
morcado uu desinteressados ua ac-
(ju.Bicão do produeto du outras pro-
ccdonciUB. Iniciada a execução do
contraeto, foi cm semiida orfectuu-
'lu a venda de l_'U.uuu saccos ao
Preço clf Itio de UüÇOOO, equlva-
lento a ^U.í„nU c,„, jteeüe. Vendia-
se. assim, desde logo, appro.xima-
dumonto, uma quinta parte du vo-
'nine global Au loto objeclo da ei-
tada lia„.„ii.'ão. dando lugar a que

, "•; prlmolroa embarques toasum Im-
niediaia u defitiillvainento enlre-

: gues aus dlstribuidoroa, O mesmo
mio aconteceu, porém, cum as re-
musBiiB subsequentes porque, ba-
rendo-ao rol ru li Ido o loiisunio, (lo

;l ainda mais sensível, e Bomoiilu
liavondu possibilidade d.' collocar o
proiluclo ao preço que se oatabole-
"''•' ""o" miininu, entendeu :i
''""I" rallvii d'- iigiiiii-dar mala ii|.
giiin lempo a uspi ra ue mun uveii-
'mil reneção d" mercado. Esta po-

nu máximo, ulliiiglrá fui ucccnsidu
reu ilii coiiuiiiuo.

di .im

a iivenliinlldi
ejulzo.

'-'(• Iim
1 um capital d
COIltoS (le réis
(l0S SCIIS IIH.SÜI

ai-
IMI

lis
mil

icriu.l
• qual

o qual, uo
lados, tinha

'iiii-

mesmo ns uvenliiiilldiiii
Krnuilc pe

Para case flui a (

puiilia di
e Ianlos

{lntcruaao
j Imporioan opportnnidudo do m
| ziir-se, como nconteceii, paru nlte-

iiuur, no momento, a extrema diffl-
I cuidada em que es clreiinislunelus

i coliocaram o mercado de assucar.
Côrcil de linn .nuu saccos de assu-

car foram adquiridos pela Coopera-
I tlvn com os recursos provenientes
| das suas disponibilidades o dos em-
I prostilllOS obtidos, sob caução de as-
sncar. em vários eslabeleclmoiilna
bancários dosta praça, o preço pa.-
¦;o variou entre 20$ e 21$500 pu-

iM

ie formn :
'. Aiug
CHI. ll-

distiiibiiidii
Periiambm o

ri 100. IJIill ,
lenillM cenli

hu I,ili,

de, nu ma mesma safra, obterem ,.,'n o assucar du lypo domeriirii e en-i uns, optlmos proventos u oxperiineii- .,.„ •>«<¦ „ ., ,,„ , ,«ie iái) e j-imiuo paru u crystal,tarom outros, calamitosos prejuízos. I ma,,, , , , ,. ,' '-•""'¦""•i Aiem do siucli lormadii peln Cn-llvossem Iodos se submeltldo le- .- ,' ' operativa havia, em abril du l!)3ü,I iiimentu, ao controle dn Cooperatl
vu, não haveria essa

i de resultados o a média alcançada
seria do molde a constituir um bom

j UIOÇu para. o assucar. uma vuz que
resultaria dn vendas effcclnadas ad-1 mu. da '15?00U Para cerca de su - ¦¦

11113 lembraremos
tourdoa,

da nussa cullogll

Lins.

^inacoidentode fraba/tn" operário Severino da S<iva
'ocebe queimaduras no rosto
Procedente do interior do Esta-

,''• rocolbeu-se anto-hontem ao Hos-™al Pedro 'II, levado pela Assis-Hncia. Publica o operário Severino
í/^lra.da silva, purdo, solteiro, de
faunos de Idado, com queimada-"•-Pelo rosto. A victlma conta que
^'albundo.numa pedreira, no mo- vuinl.ro, dezembro do I!I2!)"'to cm ,jU0 iocilvn £ôK0 no es-

"'tn collocado ua mesma, deu-se
'iim CXD,osão, recebendo elle as
i^lniailuras que apresenta. Seve-l.o da silva acha-se cm Iratamoii-•M. sala do São João, do estabele-
,,("leuto de caridade acima referi-

da safra e uo rodor du !:."¦ *ufiti para
os resta ii les 20 "j",

Assim leiininoii o priinoiro ,
social du Cooperativa, pruporclo-
liando, como su viu, vulloBtis perdas

ia uma pariu do"sous associados, em
virludo da má coiiductu dus demais.

j Iniciado o novo anno social, de-
pois do folia a reforma dus estain
tos. doutro du moldoa mais cousoii
tniicus cum a finalidade da orguit!-
znção, logo após nu iniciam u safra
de 1'02U|30 e. a, DIrooturla da Coopc-
rallva Ia obaervando, sem poder in
leivir, u evolução do morcado, dia-
riamonte ém declínio. Assim é que
vigorando d urânio o mês dc selem-
bro, aproxlmadamonlo, o proço d"
ill.?000 para o sacco de assucar
cryatal oiisáciiado, já no mês du ou-
lubro a média cullia Jiinii 2(ij2U(i (!
coiisociitlvamonto, nos mesoH d(l mi-

Junolro
de 1930, rospóctlvunioiilü para
22SI0II, lOJOOO o 175ÍIO0, clicgiin-
dn ii Morom effoctuitdiiB vondtia u
ll!?U0U.

Iiuraiilo essu liipso do tompo, po
réin. não su conservou Inerte « Coo-
peraliva. Anlcs. muitos foram os
esforços dlspeiidldos no sentido du
pôr termo ii baixa ruliiosa, esforços
óslos teiideiites uo levantamento de

dopositOB voluntários, computados
desigualdade om maIs ,,,, 700,00o ,.„,.„„ ,,,„ |(„.

der dc ospocultidorea locaes, uus
quiios se afiguriivu iiaturalinenta
provável uma reacção no mercado.

Autos mesmo do se formai làu
elevado slock em nossa pnru, eu-

empréstimo que a capacitasse u Proporcionar plngui
ir no mercado, uma vez que o

bus-

^ope/ado por um auto
°*jornale>os recolhem-se fe-" 

,,°s ,0 Hosnltal Pedro II
l'«liai man,lii de anto-hontem, nn „,„
„ Ma «Io rodagem que vao paru .-.--,
l^Senho -peiiru Tapada", si- ",un . , .
,j3 em victoria, um auto atro- 6C'U (ill"tl11 "il° era- su "or Ki
'oifã °S ]01'naleiro3 Severino Per- taiite jiara, naquella época de inicio
ilf|lnti<Ia Silva e J""° Raymundo, dc moagem, lograr, com a sua ap-
%b c0"1"^8 nom dire«as. contu- p,ieaonüi uin resultu.b satistacto-
(lUa ¦; efacoriaçuos pelo corpo. As
Io v.-vlctlmas desse atropelamento- 'i0'
'ecSbid'am Pa''a esta cida(le' sendo I,,ol'iinl lidadas essas tentativas
Amiij. .? na estação .Central pela porque a pretensão du Cooperativa
*íú*la V^hUca, que as remo- Coj,l(..jdlu justamente com o inicio''tt*d. O Tinctn MaAtnaAna «n«_

tendeu a Cooparativu qtiu o merca-
do nacional min offorecin uiargcm
pnrn proçou romiiuoriidoroa, pur is-
so que, dia a dia, se verificava uni

| maior relraliiinonlo por parlo do
consumidor diminuído na sua capa-
cidade acquisiliva por effoito da
maior inleuuificiição da crlsu ITuiiii-
((¦ira. uggruvadu, OIlIÚO, pela pro-
lundu ngilação pulilica qne reina-
va. laulo assim que proí urou luta-
rciiatir lercoiroB nu. uorlo do assucar,

novendo onli udiiiii ulu cum lie
nina coinprtidurnu do sul, para col-
locução du um grando lotu.

Desses entendimentos resultou
uma oITerln para I (IUO. 000 dn
suecos de, assucar crystal, sitlviindo
li preço de 2 7.'?'0UH poi' sacco.

Xãu desejando loniar quulquor
alvilre sem. previamenle. disculir
(.«Mil o:; Ínlcrc>SHtulütí fi sit;i uuuvüiil-
oo cia, cuiivucuu h Cíouiíoriilivu nm.<
luunlilo dcBBba Intoressiídos inivn
ánulyso do aasumpló, rosiillundo du
mesma iiiiiii formal rei usa do ucgü-
ei" por parlo de grando maioria, i
sob o fiindániuiilu de qtiu a nossa \
safra não l.lulia a uxfuiisão (|iiu ao lhe
queria dar o, não sendo o preço da
olferin compüiisador, ia-se apenap
com a offectivação da Irnnsaccão,

mm'a o posto. Medicados con- da derrocada do café. que propor-

lucros nos
compi-iiiloros, um nosso detrimento.
Eoi lida na reunião umn carta do
Kl'- A. P. da Costa Azevedo, o
maior Industriai e propriclario apiri-
cola do Estado, abundando em con-
siderações em defesa daquelle pon-
to de vista.

Não se cHectuanüo o negocio,
deu-se. como era facll ,]e prover,um colapso nos mercados cousum

deitariam .il.eajiajlii ij.i
":e in.-. pm a.io po isitiròui si'" I.
niomcntii, . Icuahneiile fui di
indo a constituição d:.. Ooopi rnli
C Comenios en, loiioS Oa I'
produi lorcs, afim de sei ,,,,.,
buinenle tentada umn ürgiinizacàn
central dcstiiiadn •> regularizai pre-
ços e offertas e a promover aa ne-
(¦casarias medidas em defesa do pi< ,-
(im Io. organização esta para ser
composta d.' elomonloa de iodas a- i
' "trás, subordinadas a,., seu comn..
ie .

Depois de tomados taes uivili-ts
lei dada execução ;', exportação por |
parlo de Pernambuco e dos outros i
Estados signatários das conclusões |
acima. Nesse Ínterim a direcloria
da Cooperativa procurava obter ;
também a collaboração dos usinei- i
ros cumpislas na exportação que se
ia proceder, chegando a realizar um
contraeto do qual decorria a ubrl-
gação, por parte du Campos, de as-
sumir os prejuízos, arbitrados cn:
S$0Ü0, por sacco, pela exporlaçiiu
itdtjieionul de ÍSÜ.OOO saccos. Por-
nainbiico assim oxiiortaidu uiéi,-, dos
250.000 a que se conipronietlura na
conferem ia rol.ro alludida, mais
ISO.000 para o estrangeiro o pur
contu de Campos,

I De fuiio qun vem sondo exposto
noip-^e, nitidamente, a prcoecupa-
çãò em que se rncoiitruva a. dire.
'loria dr, doscoiigeslioiiar o niorcít-
dn Inleniu du paiz. üaliirado poi
uma producção du aatiucnr júmnla
verificada, coluclilindo com umn cri-
¦•¦ fiuuncolra sem preccdeiiteu c a
uni serio inovinmnlo pulitieo l|uu
ainda mais a aggravava.

Tal prcocciipaçâo já jmp visava
coinpuusadoriis vantngcnn ao uasu-
mi- quu ficasse disponível, nma u
gnrantiii de sua collociiç'il0 u proços
razoáveis, em relação u0 momento.
bem como livrar-se ,i nova Biifra de
Poriianibuco do volumoso saldo de
assuenr da safra anterior, o quu!
a Iodos so afigurava um vordadol-
ru espectro. De conformidade com
ns ciladas resoluções 1'Oi sondo pre-
i ossada a exportação para o ostran-
peiro c ao mesmo tempo dava-se col-
locução ao assucar quo (loslliiura-
mos no consumo nacional por Inioi-
medir, do convênio eom os exporta-
dores locaes. a preços q,',e oscillú-
vum entre 21^1)00 o 20S0OO porsacco de assucar crystal, no ltccife.
Assim foram vendidos cerca dn•100 .000 saccos.

Deve ser salientado que o coiitro

I i'"- i ''''IU, na,, se deu. porijue nau lio :
com | vo truguiia nas grandes difficuldii'
des- j Av.-i fin.iiii.i.iias (juu vóm asoburbnn-

•rti-n i d" !od '.ii.- c por am adquirido
pu . ' o pii.iln, tu ;.,in,-iiie jiara altciiijei

!„,,., ãs Ueei-ssitludes ilii dia. ,\ao mais
„¦., a '¦¦'¦ fnalu u atock ne previsão mi"
ume iamalg deixara de occupui' o.- pe-
,,.;,,, qiiuuos armazena dns. negocluiilei
.„,... ! 1'utalliislun, pasannilo i. i-, a com-

su-! |,ral' "punas o i,,,,- ,-.e dcsllnavii .;
| proniptn iippllcuçiiu.

, ,,|. | Essa situação ilespni lou nn- u .i
,„.,, j 

liclnia cam,'islãs, e puiillstiis, .|.u
,.,:,:' iiilium »I• - .de- iu.im niiim,, releu-

a,, ! ''" lllllil ijrnudn parle do -ua pro-
li,,,.. | ducção, ii falta u.- coiibuiiio, a
j,..,, I i,Jeii de ptirlicipiircm dus oniia d"

I : a oiilni exjiorlaçúo do saerili-
... ' ' '"• OVllaildO que UlIViilSSUlIlOa liara

du

le da oiVerta na vigência desse con- çao

liio '-' tí. Paulo, u iuldu uu nussu
conlrnclo com es dlslribuldorca,
ainda existente nus trapiclios du
ilocife, e o dcstlnasüi mus purn o
cslrnngoiro. O asauniplo nau podia
deixar de merecei' a uttonção da
Cooperativa, porque elle interessa
va, principalmente o desuno da
novn snfrii de Peruainbuco c, as-
sim entendendo a sua direciona,
começou a con tabular com os
mentos Interessados. incluaiVi
grupo dc distribuidores, para
corpu A idéa.

Havia nm Douto, lodavia, que
uos lmpuiihu umas certas restri-
ecoes ás nogoclaçòes e este era o
prévio ajuste dc conlas cum os
campisias um torno dn exportação
de 180.000 saocos que, anterior-
mente, processamos para o estran-
geiro pur conta dns mesmos, atiín
de, em seguida, cogitarmos das
coponsuçücB para a nova exporta-
ção. Os cumplstaa porém, allegan-
do o desníoronamonto do mercado,
a sltliaçro crilicu um quo se encon-

! trnvain e outras tantas razões, per-
sistirnin cm se lhes dar, então.

' uniu contribuição que os exoneras-
! so dns compromissos passados, a

qual seria ngoru garantida por flr-
| mas Idôneas, tini forçoso escolher

culru ncccilar as ullcgaçõoB dos
canipinlua u criar uni uniblenlo me-
nus ciirrcgndo paia n novn safra do
Pornambuco, uu rocusn-las e arcar
com ns conseqüências decorrente»
da saturação dos principaes merca-
dos consumidores, no inicio diiquel-
ln safra. Poi assim, que a dlrecto-
riu da Cooperativa, depois de obter
o iiBsontimonlo du todos os que hu-
liam contribuído para o luto de
(.00.000 saccos, docidiu-BO a bplár
pula novn ux.nurlaçnn pura o es-
Irangciro, incluindo ua mesma não
só o saldo quu nos cabia enviur
liara us praças do sul. Importando
em cerca dn IÜ0.0IMI saccos, como
também mais cerca de I 10.000 de
noyaa sobras de nossa producção
attiiighldo Uido ao total do 300.000
saccos. Não resolvesse a Cooperali-
va por esso modo e, — ninguém de
bom senso poderá contradlctar —
teriamos que iniciar a safru dc
30|31 com uma exportação dc sa-
orifício, feita, soinertte. uclu

Nn docuroo do uniu) social fin
do, HvnimiH tu III bom o ensejo • I ¦
proniiiver um convênio coin a Hu-
ciedndu lilxporlndora du Álcool
para unificar a ufferln desse pro-
dueto. Firmamos um coutracio por
um anno, em virtude do qual
uni fornecido peln Sociedade Ex-
porlndorn do Álcool hom pro-
(Inclines um ndlantiiinuiilo «le
15000 peln caiinda de álcool a
•10,", som quaosquur ônus paru ns
mesmos, os quuua participavam do
que piidose o ulcool livrar acima
daquelle ndlanlamouto, numa ra-
zão crescente, mínima de ãq ','; e
máxima de 03 ','L.

A doapolto das uraudes restri-
eções du consumo nacionnl, deierini-

j iludas, om parte, pelos motivos de
i ordem geral Jã varias vezes alliiili-

dus nuslo relatório, e em parte por
se acharem us praças compradoras
no inicio da safra, abastecidas
pelos grandes saldos du safra an-
lerior, foi possível obter pani todu
o álcool, base ¦!() %, entregue á
Sociedade Exportadora, a mediu dc
1S6S3.

De accordo com os nossos e. la-
tiit.os. oiicorrunios a nossa escrlpta,
Para dffolto du balanço, em 30 dc
junho ultimo (Vor auuoxo u. 'ij.

O balanço é, assim, o verdadeiro
aspecto du llOSSa situação naqiiel-
le momento, em que ainda nu,
achávamos du posse dc grande pur-
te do assucar adquirido, agiiiirdiui-
do opportuiildado pniu vende-lo.

Ilojo, iioréin, londo-au veriricado
os projulzos docorruiilos dus es
porlnçõea para o UBtrangelro, ben
como os coiisuqilülitos ns vendai
parn us niurcadus Ao paiz. os sal
dos apresentados estão sujeitou ;
grandes roducções.

E' iiuportniitc, lodavia, dcslnciil
que, iiquollos prujiii.siia só podi m
de bõu consciência, Sei- considera-
dos, como um prêmio A producção
por Isso que, si mio coubessem i
Cooperativa, sorloin supiiortiidos
em muito miiior escala, polu pm
lu-ia illdlintrin c lavoura do assu-
era.

Iiesd.' que a dilui l.oria da Coo-
pernllvn começou a Intervir no
mercado, comprando tmnucar, uni
tieumln offertas p proiliovuuilo c.i
jiorincões, procurou, não só. ai
tender ns suggostõos dos Inlcrei
wndoB, co,no submottoil us sua-
resoluções n uma commissão eom
postn do., srs. .1. fltollo Pilho, ,loã(
Cardoso Ayres Filho o líonry Shor-
to, membros destacados de impor-
imites firmas produetoras e expo-
rimontados conimerclanlos assu
carelro», com os quaes se manteve
«empre em harmonia de vista.

Admittindo tam valiosa collalio-
ração demonstrava a directoria c
intuito de acertar, o que presumi

ele- 'or conseguido, pois as suas deli-
o béraçõos, si nã0 tiveram o condãn

do criar uma bôa situação, evita
ram, positivamente, um estado
ainda muis desfavorável para o
nosso produeto. 

'

Não ko londo riuilljiado »
Assomblüá Gorai Ordinariu da

|C;o9|)crn«,lv{\ Ar,sncf>.reirrt de
I Pernambuco, (|iio havia sido
convocada para o dia 10 do
corrente, fica, do ordem do
sr. Presidente, marcada a
mesma para o dia 1G Lambem
do corrente, devendo ter lo-
cjar no Thoatro Santa Izabel,
pelas 14 horas.

Recife, 11 9 30.
SEVERINO REVOREOO

Director-Secret.
1'iii'n o pão, [Mira o doce, pnfa n

eosinhii. Xcnhiiuin cniiii. n mnnicl-
«a ".IQCKEY".

^ooooooooooooooocy
\ JEcos de uma sen-

sacional desço-
berta

Ha quem pretenda nffirniíir
qim, no vnato campo da Bcien-
?in medica, hõ a cirurgia tem
5ei'.r.' progresBOBi Entretanto,
do i::.". modo geral a medicina
avança conquistando trium-
plios admiráveis.

Tomemos por baso o appa-
reclmonto recente do LYI'0-
OHNOIi remédio que veiu re-
rolvcr, definitivamente, o pro-
bloma da astlima, das bron-
.'•iltes putridiiB ó da tubercu-
.••su inicial.

3 LYPOGENOL Já exInU
cm Recife e o seu

preço é do 7$000 por
vidro X

) IVM TODAS AS PJ1AR- o
MACIAS ó

mmmmn . >aa .fmjmviimvmammmmmmwm

PAKA A BELLEZA
DA ]>EUA<:

Sa v, b. tem receio de eiirclhe-
cer se a sua poliu lhe causa alicie-
dade, se está ci.rugiiiln. coborte
de saídas u puilllOB uu mesmo l'(

A Cooperativa ponde obier iiinn
eonslvol baixa do fretes nos embur-
ques feitos durante os meses de ju-
«lio a setembro do corrente anno.
para os porLos do sul, mercê dos
trabalhos bom suceedidos feitos
peranto a Commissão do Tarifas do
Mlillslorlo da Viação e da büa voa-
lado demonstrada pelos dirigentes
das Companhias uacionaes do na-
vegação. ã frente os srs. Conde IJe-
roira Carneiro c Mario de Almeida.

Igunlmente ponde conseguir
para aquelles embarques, uma con-
Bidernvcl reducçãb nas taxas dc
eeguro, um Incc da concorrência a
quo subuiotlou us respoctivaa Com-
pnnlila.i.

i;ni-ü. as oxporluçõpa desliiiudtis
no ostraagoiro o governo do Kstu-
do, attendendo ã solicitaçho (|iie
lhe foi feita, dispensou a cobrai-
ça da taxa do 8 % cm 200.000 sac-
™s o. reduziu-a pura 2 % cm
800.000 suecos.

Üülxauioa aqui consignada a so-
licitudp com que o govuniador dn
Estado sempro acatou os pedidoi-:
o suggestOes da Coopcraliva, não
sõ no que se refere ás medidas
acima moncionadaíi, como lambem
nus quo concornom uo bem gorai
das classes agrícola o Industrial
assncareira do Pernambuco, tendi,
prostado, assim a. oxcia., aprecia-
boi concurso no interesse duquel-¦ :«. 0 hKm

está porosa, ongordurada o de má
apparoiicln, n«a lho garnntlmoa
que ii iingoi fc.rcmo PcleuliCIco
da bellezii) opera em sou rosto
uma vordndeirn Irnnstormagão.

Kllo lhe ombcllezn o rejuvo-
noscu ne mesmo lempo. Senhoras
l'n. de |u a fiO HUIIOII quo pare-cem ,'..(,.,,- aimls, gniçua ao USO
çuilllllillln de |,. iiiiinivlIboBi.. "r...
me. ' —!¦ i remi', ijuii causou Erarjd" BiuiBação ua- 1'udaa luedicas
o quo eslti sendo hu.,,) rccommen-
dado puloB maior."! sábio, (J0mu min, é „ ,1,., r.-«in«. :l doutora d»bcllozii Mllo. n,„'i |lCKU>Vi ,|1|n a,;cançoii o primeiro prêmio noconcurso IntoninòTonal do pru-duelos para toilutle.

o creme Rugol 6 u3ado diária-
mente como fixador dn pó do ar-
roz pur mllbaroa de mulb?roa qu<-deslumbram pela sua bolleza.
Não ougordura; uno mancha a
pelle-
^ O cremo Hugnl é Inotfcnslvo

Comece n usai-o boje mesmo.
•lá se encontra ã veeda na>dn,c.irina o per^iiuiarinn.

EDITAES

Ti il-;-
15EK-

las classes.

in-'

yoivlo loi absolutamente severo, não
dando margem a q'ünejqtíér írau-
desf o que nos proporcionou um entcntíinionto com um grupo dc distri

j I uidores dc assucar naslcVaZetne,,t0' ÍW em fmÚ<™ uur'umun. r, 
"^l 

;"'u 
"'"""" ¦"" •"'•;'"=.",.""V mercados consumi- I uidores de assucar „dfc h^ 

™"T
m Para o Hospital Pedrt) *£&?*$* os P"meiros abalos no cam- doies, dirigidos Por experimentados Rio-.e.g., Paulo, composto 

'^

liis, srs. iiccionistay da Coopora-
dustrla e lavoura dc Pernambuco.1 

"™ 
^««areU-a 

do Pcrnaiubuco, o
que Unhamos a relatar sobre os
nossos trabalhos, no anno sócia1
ílndo. .. 

i:

Resolvida como está a exporta-
pura o estrangeiro de mais

-A Í>lK|JCTOnLV

yoo.000 saccos. mediante condi-
ções que nos indemnizam os pre-
juisos decorrentes dn mesma, fica
collocada a producção dc: Pcrniim-| *"" '.-,:-.¦-.' 

; .,'..!' .,—i—,-¦'¦"''''t''""'
buco em posição de poder melhor L^11}^. :"JW^KT'V-- Àtwi.|« ,
^.elender-.s«..n.a.-íi.afriK.e.nteinU^ "'<?• - W.llrln

GIHXAJi \. 2»

DELEGACIA FISCAL DO
SOUno NACIONAL KM

NAMBUCO

Aforamento «le terreno de marinha

Du ordem do sr. Delegado Pis-
cal e parn conhecimento dos inte-
ressados íaç0 publico que pelo Dr.
Archlmedos de Oliveira Souza, foirequerido aforamento dos terrenos
accrcscidos de marinha sito noBrum, freguezia de São frei Pedro
Gongalves, municipio de Recife
deste Estado, o terreno acima meu-cionado acha-se sem beneficio otem a seguinte demarcação: par-lindo do ponto I, mede 125m 2,00,
no longo dn faixa privilegiada da
estrada do ferro, com o azcmutli
verdadeiro do 1D." NW, até o pou-Io II; deste ponto modo 98m00.
com o azomuth verdadeiro doSO." NE, até o ponto III; deste pon-to, medo llOmOO. com o azemulh
verdadeiro o 25-21, SW, até o pon-lo IV; deste ponto mede 15m80,
pelo desenvolvimento da curva atéo ponto I, inicial da demarcação,
fechando o polygono que tem aforma mixtilinca eabrange a arcade 4891113,20. Llmita-se ao Norto,
Sul o Leste, com as ruas projeclá-dus o uu Oeste, com a faixa privi-Ingiada da estrada dc forro. De-
vem, portanto, aquelles quo se jul-
garem prejudicados, reclamar pe-rante esta Delegacia 

' 
Fiscal, no

praso dc trinta dias, contados da
data om que for publicado pela
primeira vez este edital, sob pena.de não mais sorom nttendldos, no3
tormos do Decreto n. 4105, do 22
do fevereiro do 1SG8.

Outroslm, a expedição do titulo
do aforamento, so este for conce-
dido, dopondo da approvação do
Exm0 Sr. Ministro da Fazenda, nos
termos da Circular n. 28, do 18 do
abril de 1902 ficando sem efíétto
o mesmo aforamento, em qualquertempo em que so verifica jio allu-
dido terreno a existência de areias
monazltlcas ou metues preciosos. •

Secretaria da Delegacia Fiscalem Pernambuco, 21 ,dt>,agosto'r' de1930. . ';

, Joaquim Ua ,811*», liulnmric.
;'*>jitcirai' v ..k?f,,

*sí;..,:V-''••>;'; - Sterélarlo- - ' &>x '
ç-.r?:-"-!-:''!:.: i:'"-"-'' ívP£EX-\.' 
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THEA TRO OlliJriAI O Quinta-feira
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John Parrick e Helen Chandler
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Londres, a cidade cor de cinza, oom seu denso nevoeiro.
Bailam ho ar cortinas de dor e de incertezas...ELLE uiii-ilieçüe, doiptntftób «^àlíiárdfiíift-nte os céos !.ELLA, upja lieroína, velaudò um grande amor!.'.

Como complementa*);
FOX-MüBETü^E - Novídades^Joraa] s novo
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MOVIETONE

(9 rdz^/? ffiá /?/i//v/y/i
*»

Vai revelar-nos
o que é o primeiro film cantado e íallaclo em francez

Vai dar-nos
bem viva, ém todas as suas emosoes' a obr.i de

Alexandre Dumas
Vai mostrar-nos

Unia artista nova para nós. mas que já é uma grande artista— Marce/la Jolferson
Co/w figura de destaque da melhor sociedade parisiense, ao lado da

Diana Karenne
vai encantar-nos

com o luxo de sua montagem, a sua musica deliciosa e o seu romance
maravilhoso

. PROGRAMMA SERRADOR N. 3SNOTA 
A começar dc hoje, a Empreza realizará duas sessões diariamente nos matinées:

, a** 1.2 1.2 e as 2 1i2
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"Diário de HOTEL-CEhTRAL

S. Rajlo"'
Pr«v» Uo Piitrinrchn n.' o—-A \

•- SÃO PAULO X
DIrectorea: X

RUBENS DO AMARAL ç
s

ORLANDO R. DANTAS {
Com Ptu-cursaos no Rio, em ?

- r.i-llo Horizouttc, em IS cida- S
v Pt-'Ho Hnrlzonti», cm 13 cida- £

des do interior e correspon- a
donta» espoclaea cm todoa os A
Estados aia) Brasil, na Kuropf. a
e nos Estados Unidos, í o ma- a

. tutino do mais largo serviço X
Ç Informativo cm São Paulo. )
0 Representante om l'er».»< S
O nambuco i

$ PLULIOIDAOE X
ç MORAES D'OJjIVEIRA <
q Rn.i Visconde «li» Rio Uranco (
a n.» üo;:—i,-—Plídne^sVao (
X A S S I G N A T ü II A (
X J. B. LOUREIRO C
Q Ar. Rio Branco, 00, l.» amlar Ç
.k-^ c

Casa á venda
Vende-se.* ,de n. 1284 á

avenida Gaxangá : o iratar nn
mesma.

InMalliula) no «niiiair «» mais fl«»s:uiti< urranlia-cío do Sorte ilo lirtsu
Magnífico» o luxuosos aposento» com tolopbonoi »

«.pur» corrents

Dimerado «oitíco «le garçons ror habeli ccülieoeiloroj 3o "m«»t)*i'

(ioiilartiivel "llail" liar—BarbearU

Iodos os dias COGK-TA1L ás 5 hora*s
Aos sabbaàos DINER DÂNSANTÍi

OVÕONJXSig — OXHOiiNOD ~ OXíYI \
TÜLE.°H. 205'i TELEG. HOTCEN l

'>ô'><»<».^0.000000<X><»-^<»^AA«ÍOO('>'^OOOar>-ü^

nnmunirM i mmi i n

MATINÉES
Ás 14 1|2 horas

NAS
Quintas Sabbados-Domingoí

O MAIS LUXUOSO E CON-
FORTAVEL cinema do Norle
do Brasil com inslallaçòes da

Western Electric para films
sonoros e faladosíffi i>«i uí»a &S
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Manteisa "JOCKEY". Nenhurón
aclaloz : \j«i;i (]«¦ sclio :

A PilOÍG Miorfo |avisa aos seus dinUinctos
freguezes e amigos quetransferiu o seu esta-

belecimentn com-
E'3rcial para a

RUA NOVA N.V260

EXPORTADORES E IMPORTADORES B
Estivas, cereaes, xarque, farinha de tiisro, | \lalgodão, assucar, kerozerie, '!

ferragens, etc.

Sóirée ás 18 e. 3|4; e 20 e 3|4 ~^-^  IlOJtl
SEGUNDA APRESENTAÇÃO DA

- REVIS"

/
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PRINCIPAES FIGURAS:

CARMEL EV1YERS 
'M

SALLY 0!NBIL—JA0E EC4aNt-L0RíS DáWSON

?^#
¦*. ,-f aa* «m> ¦ j. i A:i.s. isS t)*4.'f' s BSM*3niia>:d2lkB^

P ra ç a B arão de Lucena N.° 3 0 6 8 j
ARMAZÉM E RSGRlPTORlU

Kllfl '''»iPiTl,'l,^',ir>-l • '* •*> f !AT T1* I7aTT> », »»

ft que cantarão as mais lindas canções e os íoxos mais em voga

?nde espera merscer a si;a
preferencia e aguarda a sua i

visita

S. MAX BURKHARDT \
K. B. — Chegaram chapas
Haníf ,-»m todos os tnmanhos.

o
GRANDE CASA

FUNERÁRIA |
Enterros a automovelf fi

|j Rua da Conceição, 22 c
BOA-VISTAo

Xeleplionc — TS5

CÓDIGOS : A. B. C. 5ih. e títh. EDITI0N, RIBEIRO

] BENTLEYSj BORGES, MASCOTTE E PÁRTIGÜLAJRES

5 1
13
i

Film cantado -- Falado -— baíládè e musicado
Pfc «g-r b m m a M sta ra zzo

na Broadway fc^v-V^SX^W

ti

RECiFE — PERNAMBUCO •— BRASIl.

TELEPHONE t\V r>88

^tl.ys»:^-'»g-. 8533..-.-.»¦.'».¦rr»r»rrr---T'igg',¦;•gsgggssgisascma • It

Hinni
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Encarrega-se de caierros «le j*todas as classes, inclusive 03

de alto lu:o, em Qualajuer ^

de níao-
bouquets \

Encarrega-se de caierros de
9 tod

d
parte.

o Siolk permanente d.
des, liab.ito3, coroas, bouq
e plantas de bircuit, por pre- c

p cos sem competência.
Contrata-se pedras para Ja- I

íigos, armações fúnebres, as- ò
sim .como euearrcgB-se de to- fj

0 

dos os suiíragioE.
RAUL BAPTISTA

O Attiuaie i» cUamados n qnal- !
C\ quer hora da noite

n

u

ila mm ft. Uí
Telegrammas "LAVOURA"

Grande estabelecimento de ferragens, ma*
terial de consírueção, installações ele-

ctricas e sanitárias

Cutelarias finas, óleos, tintas, pincéis,
vernizes, etc.

FILIAL - RUA DA IMPERATRIZ, 26
MATRIZ -¦ AV. RIO BRANCO, 255

PERNAMBUCO
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A começar de SEXTA-FEIRA.
O PROGRAMMA MATARAZZO apresenta
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il De 22 a 25 -UM FILM TODO FALADO EM HESPANHOL

«s O CORPO DE DELICIO
mmmmm »mraaMam*aàm mme-tmàafaÊomàaaeiwmtawb K^ar.^mr.
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RICHARD BARTHELMESS
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QPINTA-MRÀ -18

COT G1BSOM, Q mais popuiar elitista da Universal em |
v.. 5

W»»*^ site sA» ^w4te \aJ W \ü>/ iU m IX tu
r? ACTOS

NO MESMO PROGRAMMA

| Um iiim de emp^eg violentas, 9 açtos ds PIRHT
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3.a serie
Universal

:¦¦¦¦¦%



'I ;

! $'*U aam & 
PROVÍNCIA ferça-íoira. lfi Uc ãêlõniEfõ de 1930 n

IMHPW^iBSiiBg i_fPSBlM_BBIÍÍ

I

-7

MMKMilUMtMm*,!

NA PRAÇA
! I __2_3S__rf*_í-»í_&___^^ -"''-s, **«Sí_»3cí£S

0 PORTO
...ai CÒMMHttOIAL Dll) I.BK
IP- fíAMIUJCO

_.»>'

_'l?U.O .,
Folha do louro, uno 

"it\".!

nsnoii 
ISS.-O l*IO SVííTHOÕS DA JCerosMme, caixa iio _7$ à

..'RAÇA Ulontolgu nueloiml, kll0 do
riKiion 

* , l'oeolagom du 98Í1a 6 Algo-
4'SDOU I ,li"u> W- 4' vln 1:111)05000,

tle iiogoolos oii.tundOH in
sotoniliri

liutivo rotueúo.

I(''I"C(IMI ,r' ,1(> •'"'loililiro lio IIHIII

São

jlEIlOADO i)E OAMUIO

,. hoilOOS íibrlruiii lioutein com us
W',fo i „1|__ d. o . t)_|iM tl„ só-

£ i,oiidros. n. !H> din. do vista,
fxitt ÜB nolleliis do Ulo iinnsnruiii'',.„,- oom ns do n d, u n 1|M d.,
jl-.lin Coohando i, moroiido,
lillo ouro — 4*587,

..ORÇADO DO liio

03 bunoos abriram oom a Btaxas do
,'úh d, a 5 1|__ d, a (acharam uom' 

r, lill. d. n ü !)|0-l d.

..lIOl» ADO IH) SAL

«cearia do algodão Tu lidos n
•llotl u 0*500.
[jnl trltiirudo :
gnócaHa do algodão Tu kllos n

||500 "- H-. 000. . .
;nl coinnmiii do Ilaniiiruca :
acbária do algodão 70 ltlloB a

(500 a 7.0(10.

(BBOADO 1.1. V.MitOS GÊNEROS

Assticar •— CotaQOci. (Ia Coopomü-
1 AHSiicaj^êlra, por 15 lillus. (Aba-

Mo o valor du sacco) :
iCrj-sütl — -t$S.B.
lli-nio — 3J000 a 3Ç300.
.Hsiidõo — Sortilo —r 1." sorte ...

rsoiio, valendo C$000 monos o mo-
iino •
liiilui — 1." surto — !).$0-0, vn-

WJ ..$00(1 menos o mediano. .Mor-
[do calmo.
ivijão —- Generp tipvo dp sul ...

IfOlHI a 37*000. Do Estado novo —
jjOOO n. '13.000.
iprolo rio listado; _!i?0nn n ..(l$000.
fale — t_$5.0 o 10*500 do lista-

|-, novo.
Milho — 15*000 a 10*000.
lírn — 1" 1205000, llôi- 100*000,

jíiiiíinii, 110*000; gordurosa 77*000,
íítiòsa, 77*000 pelos 1G l;llos.

.11c

Icloni pura lampOro, kilo
üíflllltl 

Manteiga, dlinimarqiiosu la-
tu, 

Old Tom, Inulés, calxit n
Phosplioros, uontbrmu u

marci), do Ü5.*000 a . ,
.Idem de cora, calxíi du . , .

i)uNsnuo n,
1'irnoilln do reino, lillo . .
Jlucnlli.-m: l|_ biirrlen. . .
Buciilbaii ínglCs, caixa . .
Virtlio db Kio cirando: liar-

rll u,
i.,'oel,io Piilmyni, caixn do

I7S$I|IIU 
Velas brasileiras, oalxit do

TlflMiu 
IOoiu l3conoinlcu, cuixu üo

D_$OII0 n.
Iduin Apollnarln, cnlxn do

CG$000 
Velas peittionqs, caixn, . .
Vlnlio nlcidini.i, barril . .', Inhn Vermelho i.in.nno

caixa ;i
Vinho do Porto, cunfortiiu

n qunlltladp, caixn de . .
130*000 h 

ífarquo do Rio Qrundo, lei-
ln, do ::.$. oo 

-S.llllll

D?., (lll

CÇCUO

5*6 Od
I l..yumi

lu íi.nioo

um $000õtooo
7n.(IOO

150*000

115*000

1X0*000

73*000

55*000

ii II í li 00
.1*000
150*000

I12*000

150*000

3S000,

.lalni i1 J^nineu HtllBHO .
«00*000 |i'n , belga .

j J.pllnr ....
KinlU-o ....

IDOtOOO ' 
|., ,„•.(„ . . , .

¦ •' "?íí

uo piirlmlor
I Cotnpnnhlti I. IPIiigflo o

Tecido, do cioyauna viu
3110*000

Fabrica Cahliamo o Juta
v|n snníooo 

Comp. l'':iíirloa do Knlopa
v|n 20()fO(io

Companhia do Soguroa Time
nl:; l^ornamhucaná vir
B0q*000 

(Joinn. do Soguroá Amplil-
trlto v|r ROUÇlinii ....

i.oinp. Knntii Thoroza
(Olinda) v|n 1:000*000

Comp. Industrial a Ágil-
coin do Tliubartba v|n

AiiHiicnr rofliiiolo, :!", Itilrj .
üoooíono

Cuinpunliia Tiidimlrlul I'l-
rapama vjn 1:000*000,
ao porliuior ROOtOOO Jj,

BT-1uroH Prun
VAIUOS :

Dohonturofl da Comp, inJ.
Pornambucann — Ju rui.
7 "|" vln 200*000 . . .

Juros S "j" vjl) 200*1100 . .
Juróa o "|" v|n i:ooo*ooo
Doliqntur-QS da Conip. Pa-

rnhybiina do Irlaçílo o
Tecidos — Juros B "l"
vln 200*000 '.

S.U0
.1?IÍ70

..2S4
I0*(i'.0

IÇ1S0

íriOfoon

260*000

800*000

.oiiínno

J

M70

ti TV IJANJC

,11-es II I iH|!IÜ ü I 511 lll

Lll.cn osterlllia . . -IS*7.::' .8$701
llullai' —:  I0S0IUI

Tómi iirgentluo :

UIUTISM l!AM>

lioiltln -. li I !ll|!l!_ li I '"i0'0l

UNiniADAB DE ASSDOAlt \0 DIA i
IÍ2 lli: ,11 1,11(1 UM tiiao

Uslnna:
I-Htrollanna .
Miisnuu-Ansu'
HllM-Iriiu . ,

lifilli: -uO:

Clulo Tontas
Uni oi . . . .
Cuminlintj . .
CabotiiBem ,

f_acco» I
. . 482
. . 1.2-i... ,._J5!|

Total li 888|

. . . 120
. . . 080
. . . tii;_
. . . uo

o r\.v
Cargiiolro do Lloyd Braslloiro deo

on 11 ji do. Iionleui, no noBBÜ porto vln-
th» iln Ttttüya O ühcjiImh, com C£U'KQ
Ji:.PM. o Comill

As notas nelmii referidas sTio moeitulntoa :-- tns de 6*000, ilns cstiunptn 1K •
17.* e IX.»10

Notas
1 I.", 12.

do lOJOoy, dn. eslampa»
d 15."

Viaja- i-oii „ commando dó eapllfío Notas du 20*000, das estampo»
o-. t.Mii-.VHuMonio, o ÜNA, quo itlrn-' 12.* o 15.*

de OOJimn, o,-,3 estnu-.pa»ul ao armu.eui 7 rins Diicum pnr; Kotu.i
de.eurro.dl', o i-o.orlrio vapor salilii , 11,.,.e. *-•'
lionlem pnr- o uiu rio Janolro,

o osutks

i.iii

Rscudo . .
l1raneo bel
Kr.tni-i. Hil!i

180*000 IViiêtn . .
160*000 Ura .

¦18*7

l."i II 20 de
inno

f.eli-iiH llyoollioourlnn do
J.laneo do Credito líeul
di. Pernambuco — Juros
do ii "|" v|n lo(i$ooi) . .

Dobqnturcã..da Comp, do

esterlina
-NFOl-MAQAO DK fl(li<,'() Dlü

TlTUÍiOS

JUNTA BUS CORIÍETOU138 . '¦ -.. ..

Cotlleãi, do Titulo..

i.l-i 11 de jellio do 1S8Õ

APÓTjICKS Í.Í_DBRABá :
o.Juro.

I uniformizadas 5 "|" . . . 780*000
Diversas I0.,,!ss.cs 5 T • 725*000 LIbm estorllna, Ao Portador :. "|" .'..,. 716*000 i.'i«tncoOlirli-,-i<:õe:i do Thesouro 7 °|* , <',.„

| Idetn ferroviários 7 "j" . . i. ..,!„,.„
APÓLICES BSTADUA1.8: _wV,

Nominativas v r .... tõo.ooo j„nim:f, ;„:.,;, ;

.Iiiron
H "I" Vjti 200*000

VAliOKIOS IMS M(ll'IMs

BANCO l)(i IIT.ASfrj

.joiidros, i .'> l 22 o 1 :>r,'l

2()li$0'j(l I
oi-Juros

Libra
l.nllur
Prahco . . .

72*000 HcicliH-miirco
I^raíicu boljía
Hiiroelniia .

sonfooo riMio-, miísso

I.S..70I
lOtOÜO1

SUO.. Soniilliii d
 S-157 ;

isiliio A/íuardento do cachaga, l!:ro
 1Ç120 Álcool, litro
S62II Almidão em pliuna 01] em ra-

mu, Itllo
Aisueai- rofinndo, 1*, kilo , .

III. IIOVATj IJATflCt.CA.VADA' Assucar roflnuilu, 2», kilo .
AMiuenr orystal, Itllo . . . .

dres, a I llt|!ia o -I 501(11 AiiKiie.-ir 8" Jacto, Itllo . . ,
Assuenr demoram, i,-.io . . .¦Is.íTOI Asstli-ar usino, Itllo . . . .

ln.000 A.nucur HiimonuN. Itllo . . .
.:;_;! Assueiir branco, kl),-;;.ln(i A.isiieoi- mascavado, itllo . .

JSj.lOO Ar.ii. pilado, lido
líl.o 'iniinu, lillo
l.'.i..il CaC. nm i-ui-ooo. kilo . , . ;- mainonn, kllu .

Ho iiddionalidudó nlleniã entrotij
Total: 1.173 hontom, ho porto vindo do líanibiir-

:•" o escalas.
I Trouxo (.'.-irjju paru ,, oioninorelo o,

PaVUTA .cmniiiil Au:< nioremloriita do 
' para oporar, atracou tio uriii,-_r.eni ..

produoijão o iiiiiiiti.uclurii du l.s. | das Docas; cõmmnnda o ostlllri
iodo, sujeitas ao Imposto do oi-
[Hii'la',n<i,

11
Xotas de 100*000, das «...tampa.". 12.', 18.' o 16.*
Notas du 200*000, das oBtampM

Nolioi ,],, 600Ç000, rins estampai
Ut i 11.* íí ili*

Caixa de runottlznçí-o, 20 d-i mar-
ço do tOZO. Aoiiiisto Honrlque Cor.-rela de Sd, director."

cm pituo Alu !hi)iíini\.

O Alt Vlt.YNIil \-
oleinliro dc !

I Vindo du Porto Alpgro o escalai',
dou enlradii .lioutein ein nosso porto,

*0!)0 o vapor naolonul A ItAitANCiUA', do
Í1X0 Lloyd Nacional.

Via.ln.am parn. esta capital 28 pas-
1*9(10 Biigolros.

ií.-IU I o AitAIIANdt' \' atracou ao nr-
5-170 tiiu.eiu n. 8 dns Docas do Torto, |j;: •
5320 ra onde estíi descarregando', sahindo
$U1Í0 dmanhíl para I'ot*to Alegro o oaonlan,
S270 sob o commando do capllAo A. .'..
?350 Teixeira.
S2l!u
.310 > VPÓU13S A CÍÜ-GAJtí \.MA\ir..

1$Ü00
.870
.-in 7 o
Sn 20

HAXH

o,Ire-, li I

-Hlorllna ,

O00JOOO
c|juroa

Nominativas 5 "|°

Ao Portador (Portuárias)
1 "i"  720*000

Ao Portador 3'm. 1027 7 »|° 700*000
Ao Portador l-Ini. 1930 7 "Io 650*000

AÇOLICES MUNICIPAES :
iVguiu^ento -- Bxlrã sello, $600 ; I Eurtó™ Correia x "I" . v''('.("¦'

im sello 2*200. Lima Castro (Patriótico. '
jllcool — Extra sello 1*000, oom! 7 "|" .60*000
Ilu 2*70.0! | Anlonio de QÒob . *i" .'.'.' 620*000 !

Franco brliia.
Mni-co . . .
J'óso pnpcl .
Valo ouro . .
Dollar . . .
Montovidúo .

I.ilin
'17*701 -I7Í7-Í2 Dollar

?:IB3 Ç3115 KruiiRi. . . .
.525 Lira . . . .
S-lfiü Franco sulsso

l$ll)6 i-iolcn . . .
1 ->!* -1 r. Escudo .

I$-I00 ._-.
 2S390
3S500
 .Ç507

11?9:10 9Sil uo
 8S2B0

I.iiMKIV AM' SOPTII

1 -!12 O 'I 59 Ul

.8*732 4X.7IÍ1
1OÍ03I)

ASSUCAR

Iknracliu du mniiralieira, kilo 2,000
!'••'¦•r.-iclia do !n..:i,-;;ibelra, iil-
lo

Cni-ooo do alí-odf.n, kilo . .
Courun voi-di-.. kilo ....
CÕCOH lIcHHIIHClldllH. kilo . .ConroH secos enj.dobailo.s, kllrCourun sôoos snlsiidos, Itllo ,
JV-eola do mandioca, kllu ,
Milho, Idi-
Farinha do mandioca |.-||,,
.'Pljl.ll. Itllo
Ouro, ."ruiiiina
Tnita, •-i-.-iiniii.-i
Telles do rubra, kilo . . . ,l'eli'- de carneiro, kilo . . .

2?.00
SI 4»

1S250
.SIM)

23150
.$ti20
$220
?2i:n
.2:10
«II2')

5Í00O

llapciiui, do sul.
Itapocurii', do norto.
\ letorln, do Sul,

\'APÒRI3S \ SAlllií AMAMiV

li.-ípciiui, para o noi-io.
\ ii inria, parn h hòrtc.
.'-iil-, paru o sul.

ANCOHAUOORO INTERNO

Bf5u:-t.i_1|

:¦: pc

I.Jiií

coxsiiji.iul d pnr.
Mllltd :

DT/.

Illioln- |>i-,
I.upo..

Curiós

AttOsto qua. |„nlll)
ompregado om mlnlm
cljnicn o conhecido
ISIIxlr de Nogueira, do
pharmacuutloo chlml-
e-j .loão da silva SU-veira, em todos os ca-sus dç rriahircstaijOcs
syphllIUcas ; os seus
effi.-ito.s nao so fazem''. ainda mearão nas phaséaideanladnM, o conaidero-o, pnr.como o primeiro depuratlvo.

¦ <> do murqo-.de l.iil,
Or, Carlos r.opes.

.Mnniona— 752.0.0 a 7Í900.
rarliilili .— 11*000 n 12*000.
Caroço «Io algodão — :.' Sd 0(. ,.

lútiO, nominal.

MiíRCAIK) Iti: ESTIVAS

ACÇÕES Di. BANCOS R COM

PANHIAS :

ílbo, muan.a, dó *300 n .
Barrica dó tiitbalhaü a . .
Çtbotá do Tio Grahdb do

.-ai a caixa,
Srvcja Tcutóriln, caixa .
Iieni Aiitarctlca, oai.\-a a .
(b-i preto ile 10*500 n . .
idem verclo, Lipron . . .
fetitolga Sallngor, kilo
Ctiniulio, kilo do 3*000 n.
[hourlfio nacional, kilo do

C.iiOO 
Cravo, kilo de 7':00(i u . .
fnveilo, sacco
Çatitita do trigo, oonTor-

i.-ic a qualidade; de ...

$025
1.40*000

42*000
75ÇÚÓ0
7.",SOO o
17*000 I

| n.ntico Auxiliar (!„ CoiK-
I mordo v|ii 40*000 . . .

Danço do PoVo v|n 30$000
Liiinco Central vjn 100S000
Banco do Credito lleal .lu

Libra esterlina
Franco ....

I Lira
i Franco suísí-O .

1-seinlo :
75Í000 Capital . . .
50S000 Província. . . .
90*000 Frapco belga .

Peso ai'f.ciilliii

DANÇO I i,'li! \.l V1UNO

Londres, a -I 31J32 n l :.!i(:i

48*1

39S.580

Pernambuco vjn 200S000 100*000 MSo
Banco Agrícola o Commor-

cinl do Pernambuco v|n
200*000 

20|00° 
| Companhia Industrial Par-oçono ; iiambucana (Camarágl-'.000 
| bo) v|n 200*000 ....
I Companhia l-'iaeâu u Teci-

1*000 . dos rie Pernambuco (Fa-S..00O | brica da Torro) v!n
10SOQ0 ! 3O0Í0OO 

! Comp. do Tecidos Pau-' nata vln 200S000 . . .

IVsôln :
Capital . .

120*000 Prpvlnol.-i . .
Peso iiai-ai

M?o . . . .
Dollar . . .

4SS701
{¦::ox

1?»05

S.109
. .470
1S410

1*170
1S1.0

Scc-cão du T.stnlii3tloa da Vssocla-
çãoÇoiniiiereiiil do Pèthambiiorj.

S.H:co:.
Stock em 0|S|930 ....

ENTRADAS:
Do sotembro do 929 ali*

bojo, •. .
Stock em :tl|!l|929 . .
ilcí.ucqfio ilu 75 o 00 ki-
los

Lugnr inglSa PIA, descarregando.
Vapor Inglês CUSTODIAN, corro-

ando.
Ki-cuna nacional BRASILUSO. des-

S.lflii carregando".
$170 Transporto do guerra. Bi.l.MOV-
S750 ti:.

Vapor nacional ARARANGUA',
tloscarregando.

•VlOV-SViENTO DO PORTO V:i1""' lnsr,êB navíqátiòn. .i. ¦-
carregnndo.

Vapor lngli'S BERN1NI, descarro-
gando.

O PE' chino:
Pelo ultimo vapor esta casa

recebeu do Kio da Janeiro e
Siiu Paulo, ,, quo Ua riy mnln
chie em calcados; em verniz,
branco o marrou, quo ve,._0
por preços som competência

TELEPHONE G2..5
Rufa liarão da V ii turiu u." a5a

I.
lii \ li

ENTRADAS:

109.412

Entraria geral
Em igual data do anno

passado ¦ 

Dlffevonça pura mais . .
SAM IDAS:

Em igual periodo . . . .
Consumo ; ;
ll-riucçfio .io 75 a Cn 1:1-
los '-.

Sabida pura!

I KANCO PKAXCftS 13 ITA1JANO
180*000 ijondrcs, a l ::!::_ ,. i 5i)|(M

("10 Em |BUá, (lal
passado . .

a do anno

I.lvoi-pool o escalas — _•_' dias • Viiimr inales XAVICIATOR, do 24«5
138.941 l"iiel.idas. cnninuinouiite E. H. Cur-

pli"y, i-ciiiipiig..]n .,-,, ciirgn variou |;,.1.505.400 nero. ; a_Fn.,l von Hobsliui.

! New Vurl: ,- escalas 2. ,li„s ._
A apor Inales KKRN1X1, do :',"17 t„-"9.422 noladas, comniandaiuo A. tn-abam222.n»0 oiiiilpi-fcom •!.. carga vários gêneros-d. Willinm ,'. Cia.

7.9 8 3
KA1IIDAK :

Munlcvlri.
no.

1.024
¦scalas — Vapor nn-ei.mal Itio A.MA/.UXAK, eumman-

Dltfí-renw para mala .. 
" 

81.731 
''"'l'"' 

_V!'Uor 
,;!a',hii'1- '"•"'«•' «'rios

Stoek em nlSln:lo .. ,,-:h ::a-.r,.i; "

liní/ia. S "¦ cstel'IinU • • 485732 4,SS7B1 Stoek om 9 81929 .. ..' ÍOV 77i;•'°*!",n fe'^" 9467 Pif-cronca .lar,, mais .! 1'KQlTKNA CABOTAt.K.Mparn tnals • 10
4Kfc>MtoMRN«tn> ¦flwr^^Ti. Il»l.i Wwfjf.t-.tr:. .^^^^^t«_!_it_;i*^MT--««.-*i_í«!!^i(«1*4^ I X¦r*'.W__^í*Ul4_*_::.Wfwan»J-6iMr.-Vl,'i.

llvK^Í-íaJa-TaaT-JaaX-^aía-taataa:»!

A
*>T«tT«A«:**r**ii

GARANTIDA 
"""""!:

CASA OH Pl-Nnt.fíES __ MAIS ANTIGA 15 PiiOtu._I.l_M í>() 'Â\
ilfiCilW — RUA 1)0 I.IPUIÍAIKHÍ N,« £77 % |

ACCE1TA: — jóias, brillitmí.s, pi-íitu, íiiaeliinan, apólice., pia- gnos, faieiidas, roupas feitas, com on sem uso, cmdisi tudo quo rn- % i
presento valor. '<-

NORJ1A AUOI"I'/i]>A: — Valorizar o oojécto b mui» posalvel, àVNICA XO HISASIL: — «|ue acecitu do iiiútilnrlo diiibolro por '& ;
i «lo penhor feito liquidando assim, suavemente, o «'inprcsti- 5"

. riír.iiiiii¦ i.r(__ t o.i.itn...! #._. _-._...„ -..'.. _ .. V
conta
mo o diminuindo também os juros após .-. amortização. ?>'

CAUÇÃO _. SEGUROS: — Tem canção nó Xliesooro 9 sexuro {em varias Cònipuíiliios. | i
lilSPOSITOS li. I JJÀJÍCOS: — Depósitos permnneutc. no lisa- *'

co Anxllfnr, Unticó <lo Povo o CuKn lícoiiomicii.
JOÃO F. CARVALHO ft Oi A.

w•^^a^c•-^•^'^•^•^•:•a:,.:..:-x..;.,;.,:,.:..:..;,,•.,^.:,,;,,•,,•,,v,;,.•,,.,,.,..M;,,rv !
..a*a._. .&.>*. 1

•• bniu-c movimento algum.

M\ 15

K.vn: vn.vs :

VAPORES A CHEG/IB

310.. de selem bro
"Itnpema", rio sul a . . . ."ítupe-euru"', do norte n . ." Victoria.", rio sul "Mantos", du riórtó a . . . ." M;i|i'", iio norto :i
"ParA.'', (.ln f-ul ;i .".r.uculná", do mi! "I.niii ¦•i\.,-i, iUnrquos", riu sul".Minniizorn", do sul a ...."5_eolandi«i", da Europa a. . .".loão Alfredo", rio horto n .

Cny.-ibfi", rio sul " Koi musc ", do sul a•Ml.-ibltô", do sul a. . . ."II. Alves", rio Httl "Cap Norte", dn Europa n . ."Araçalubíi", ilo sul a . . .
| 
"tleli-lu", _o sul a ..... .'.•.Kaophiiio' Charlotte", do sul''Arliui.a", ria. Bui-opii a . . ."Dll o", ria Arnorico n .

!"Ipancma", do sul à ....'. .

VAl'(.i»K.-S A S.U11R

Més do setembro

[lllll II II.I.IÍI
^fcANTI-SYPHILITICS
^lAHTi-RHEÜMATIW

IfâjAflTÍ-ESCRDPHÜlfl
ItPíír.ü.sílOü.uí

11 ^

ib

21
21

ma/m a*Mtí*. c c_e v--.*:»_.T7í.t..

IfláSIlilff1!Illsllãllgfj

IÜ8ÍÍCK

wmiíitmgêll&IÉàw^,
vf»w »t^R^ sssss

í wís mm
Mil _

wÊê..

esassm

ctmacemsaai

fes

U)

- 
pptaaüsaa

¦/.'V.;'?E.-_S
¦;'". §msá

v_,. •».[ríf. -¦ ,-,«.' .--•."' pwsa
tí.-'. ' ' 

!__*©*_ í mjmm«
™!*}''ã.V- pvjãí- «."ia-.««J«_

nssffí.wjr i:ass-.ía.3s:''
VJ H.U1SU 

e escalas - - 23 dias -- 
"ua^^f.ld 

T" 
*

\ apor iillcmfio OS1RES, dn 21121 to- ••Almanzdm" o.-'olarias, comniamiaiitc. Alublniann. j 
"Zeelandia", 

para o sul i,eituipageni 31, cursa variou gêneros; "Luuronoó Murãuos" nnr„ ,*, :-,,:i.n.,r.li'lmann & Cia. ropaa . . . .'.'. 
'

!.'íi"pe.culy"'< l'ílra o'norte

10
1(1
31

ira ti Euijopa a l.
. li

I Porlo Alegre o escala 11 dias
•13 pculna", |iara o sul a . .- Vupor nacional ARARANC-U.V, "J°ao Alfredo", para u sul

iKU-gcenta.
.(¦.¦(.'.¦; ca* #

.'.^JC..V'.-1-^-p'W
B9CBSSSG9ESW

toneladas, conimandnnto A.
.1. Teixdra, cciulpageni T.'i. carga va-
i-ios gêneros : n Alberto FoiiFPcn &
("in .

PAUIDAS :

Santo» e escalas — Vapor nacional
PIAUI-IV, commandante João .Inria'(In .Mello, carga vários gêneros.

I JEiJ^JLu^J^»J_i/lb
Centenas de epilépticos ppmplotamènte reslabnlecidos dc todas- iria-

nifestações da Epilopslii coro o uso do milagroso

ANT.EP.LEPTICO BARASCH
Forninla «lo granilo sábio roíhnlco DR. DAV11) HAHA.SCU

«fande numero do mirins são rpocbidas diariamcnle do
'°do irilonòr do Brasil ntlcsln.ndo a efficacia deslc nia-

rávillioso uicdicaiiionlo.
-?

A opilopsla ou cói-imumente — sota coral tem sido uma
<lris terríveis molesti.. merecedoras ria. attencões da soienciamo-
m do todos ou tempos. Hojo,. porom, este mal está sensível-
m°uto atte-utido o a sua cura obtem-so com regular facihclado,

1.1-08 ao aparecimento do ANTI1-PKA3PT1CO BARASCH, o es-
Unifico "por' 

oxcellencia no tratamento da epilepsia, soja inicial,
*°Ju essencial.ou cltronioa. .. ... , . .-,.„-
, ConiO uma confirmação do que acima está dito leia-se o attos-
lí«o iil£rai do illustre clinico Dr. Aramis Lopes, medico da Asso-
cia.ão dôs Empregados no Commercio do Rio do Janeiro: — De-
auto dos snrpreliondentes resultados ciue tenlio obtido om doentes
'^oniiécldamente opilepticus, posso affirmar quo, entre os seus
"'""lares o ANTIKPILBPTICO BARASCH é, incotuestavolmonle,
lm'i Prepararão do real valor na cura da epilepsia. — Lio, 0 do
Millo d(, 1!)2!) — (a) d_.. Aramis Lopes".
4 O Antiepileptico Barnsoh é vendido em todas pliarmncms e
™r,°garias do Brasil em vidros grandes cora capacidade de uma
Ka.rafa
.,. Cuidado com a drogaria quo procura forçar a venda do similar

?,Uo 'ouso do beneficiar s. podo trazer graves projui-osao paciento.
u",<,<,spi.nd«.n(-in : — BLISE BARASCH — Kua Lvanslu da Vel-

ga, 28 — i" uiiil. — RIO.
Rocuso similarea o nomes parecidos

Rrn magrinlio o tossias semprei Alidavài
resfriado, Mãesinha dou-lu Poitoral Ac Angico-
Polotouso o ficasto assim gordlnlio, Com ò mani-
tilio foi a mesma causa, Papao vao escrevei- uma

carta do agradonimonto ao autor dossa admirável
formula. Vonde-so cm Ioda a parto.

s

I
UlHUip, puilBila & m. Um m

." i.:tiii;!iioTJT!iTf!iia'iii:!iraii:_!::Mi;iiTiii:,:ii;n:iiii.n:«':ii'i.':ti-oFa:i !!i-,:.L;i;!i::mt::a::.,,!;i-:.i-:i.--.'a

•Sociedade pastorü, anrícola, industria! s cestrubtora

CAPITAL REALIZADO 6.000:0005000
Sedo — AV. RIO BRANCO, 133 — 3," andar

RIO DE JANEIRO
PIIONES NOR'.PI_ — 0310 o 02_.l

Caixa Postal, 764 — KIO 1JJ0 .ANI_.RO

S 
Conslrucção de e.stradn.s dc feiro e dc rodagem, nos Kstnrios do Rio
do Janeiro, São Patilo, Piirníiiiibucu, Cciní o Stinas Gentes

Itio rio Janolro — Vapor nacional
UMA, cumniandanto José Chrysostit-
mo; "caffra 

vários gon orna.

.PKCIPKMA CABOTAOEM

Entraram 211 embarcações a veia
o.o.o procedência dos rilfferentes por-
tos <lo litlprnl 'leste Rstado o foram
licspaeiinilHS .!.

.M.ilITÍ.IAS

D NTAVIfi \TOIt

Procedente de Llrerponl e escalas
entrou, rioiningo, no porto com carga
para o cominorolo o NAVIGATOR;
rte nncionulldndc inglesa, quo viaja
As ordens do capitão I-:. B, Curphey
e ficou atracado fia Docas para opc-

ii lü.itxi.vr
i Vapor da Lamport entrou, rioinin-' u'ií. no noHso iiorin procedenío do' New York o escalas.

i Trouxo carga para o commercio o
I atracou, para operar, au armaxem A

das Docas : commauda-o o capitão
1 A. Oraliam,

"Cclrla", 
para a Bur"Ailau.a", 

para o au] „"Ano-ntulj.a", 
para, ,, s„j ã

I 
'J'iar.-a ', cara 0 norto a

Jtaliltú", para „ norto u"l''"rni(i.-.,_'. 
;,ain r, iáúMypii a

MCuyabf_", para a Europa aK. Alvos ', para 0. norte a.'(.an -sote", pnra o sul aJoscphlne Chnrioii
Europa a

IS

para a

opa a . .

ALUGA-SE

I in ti oxeollentc caso còhi
b 0 n s uccomuiodftçõcs,
com um antltii' superior,
durts varandas, leui um
oilão livre, dois gnbiné-Ip; sniiilarios, agiia, luz
cloclrictv. ,-i run Viscon-
dc dc Goyfiimn n. :;;:;.
A i'.'r-ii csltí iiniilo limpa
recniíi-pinUidri, cliiives
!'•'"'•! ycr nn inesmn rua
n. 200, LráJá-si. i\ú Ave-
iiidn Marque, de Olinda

n. I__2-térreo.
; i Í.-7

"Ipanema"
" Biboco"Rocifo'
"Sevorn,

para n Eiiròp:
para o sul n . .
para o norte á

pevorn, . imra a Europa a
cantil Fé", para. o F,„ a . 

' - '
'Ana , para a ^Europa 

na 
'-'•

quinzena ....

RECOLHIMENTO Dl. Np_Ag
Caixn An umortii-.ielio

"Fago íniblico

:'; \LUOA-SE -- Parte do 2/
21 uidar da OaliapelAriã Colom-
;:: bo, gervihdo para eseriplorio
.o ê moradia.
3o; ^.LUGA-SE — If&íi casa mo-
30 ,lt.r.nn para pequena família

no I_nli'oncainentò. A tratai.
a fraca Arthur (iscar 20-J .

^TTi-NQÃO — Goze-se Ioda
!qualidade dc costuras de briiii

"Istratlva desta ca"vaaeUnttÍ f4»1- P?11'0 l1"1"^1^- ^0203 O Criail-
25 do euiroiHo, rã8"dlVbu^S'irtTpar' Ç"S ''"U1" "e-'nni temOS, Cailli-
râo, aS nutasIh,i1.?,C8la »nno,¦ gotti*. sas-, cuecas, inacaci.es. etc,

4-146

!

VENDAS DE_ TERRENOS

. EM COPACABANA — Ulo — Ro lotos a venda, do
10 x õ0 na rua Salnt Ròinan, em bellisslmo local 

' 
com

deslumbiantc panorama, o na rua Gomes Carneiro.
Time minutos da Estação Pedro II — 1)0 lotes _, venua

EM OSWALDO CRUZ — Kio ~ 13. P. C. B. __ á 6
na anliga chácara do Cabral. Terronos proprloa para -JL ^
pomar. a [ u

SERRARIA S. FRANCISCO *

í _ _ _
|==5==S=E_

n.-a io .-,, ¦ .t Jí. 2 °iü' nos ¦" primei- 'Olinda . Precn? razoáveis
n „¦„ ,°„ • ' I . nos outros 2 rhes.s '5 +: ss rr i sss. i^=;, _._ .
^TZ^^Za^T ^™£ COUROS DE MARAGAJA' -,
fa°S. ™tl !rso %* AEt gomppa-so na Praça Arünir
im&T$p^°z •• ¦¦Vl" - "°"Los' ..
>^onto as csi^o.: S^ [NTERTRIGINA - Magnifi-
& taes tlL^TÀ* ° »?ewm«,to. co P.ó empregado nas orlaSS?

SOCIEDADE ANONYMA GRANDE
CORTÜME DO BÁRBALHO

Pagadoras a spoderão lanci_."n-_ Vii- ipnS n ntI,llloS! PWa refrescarcula':a°- ;« Pdie. Nas nssudurás, Das-
[hros, Empigens e toda a irri-
táçãò da pelle proveniente do
calor. Evite suor nos pés e

^ ; axilas c acabe com as frieiras.
n.A' venda em todas as pliar-

AVENIDA MARQUES DE OLINDA N.° 290

üiacias.

t (• coshdiclro do íçsponsa.llidaulè,
existe dos seus patrões n mantelm»"300IO31'».

s RIO — Madeiras do lei, especialidade em tacos paraioallio o pa.-iillepipedoa do madeira para calçamento »¦*
Q-tANJ-VS KEUXIWAfi — Minas — Culluras de can- m

nn do assucar. cereapá o chã. Criação do gado. Extrai-- i?
Cio do madeiras ile íoi; serrarias, destillarias do madeiras
o usinas do assucar. Fabrico de cal o carvão vegetal

RIBEm.-O IJ A MATTA -— Minas — Culturas 
' 

de 
-, .

canna, abacaxi, bananas a coco macalnibas, pecuária o'« Kíabricação do nlcoul. aguardento u taviulia (u vendo) ^ 
' ^

BELLO HORISONTE — Minas — CoustrucCV,Bg
commercio do madeiras, álcool, etc,¦S

Recife—Pernambuco—BRASIL
FABRICA-SE COM PERFEIÇÃO:

Vaquêtas do verniz preto e cores, Bufalo NEVEVaqueta ao chromo "ESTRELLA"
flexíveis e de cores firmes. Vaquêtas Vegetalestampadas, Peüicas de todas as cores

Raspas o quadras tingidas, Raspas para sol lado •tamancos, Sollas, Correias paratransmissão costuradas a fio de cobrs ____.COMPRA-8E Ü,°»K'»- .,
Qualquor quantldado de couros do boi, salniouradôi • 5?

pollcs de carneira do i> qualidade 0
(oi490)] y

Vinho Creosotado
d* pb*rm.<Ui_.

JOÃO DA SILVA
SILVEIRA

Poderoso Tônico
o Fortlflcanto
Bmpttstiaaomtjmmaa

»*»_,
HÜCONillIUWni

DK l.« OKDÍUí

^

¦

Quem usa a niante}_ti "JOCKET",^
-ão necessita tle ncubum outro
cmjpcro ua çoslnjm,



IJÍS' , \í - ¦ :"¦-,"'¦¦• ¦ •¦ ;i':''Ç^ "'T^fwmtt/f^w,??? "?W W. t!mW^: •-f^JV-ro,. 
,,,!*,.?¦¦> ¦.-.!¦-- -.. v.,,-,: '

'•/•¦'

A PROVÍNCIA Terça-feira. 16 de setembro de 1930
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Lloyd Nacional
(SOCIEDADE ANONYMA)

SE'DE — Avenida Rio Branco 106 e 108
Possue armaiens nas docas do porto, no Rio de Janeiro,

á disposição dos seus cmbarcadores e recebedores
LINHA RÁPIDA DE PASSAGEIROS E CARGAS EN-TRE RECIFE E PORTO ALEGRE EM 10 DIAS

PASSAGENS SO' DE l-.« CLASSE

. ARAÇATUBAARARANGUA'
Presenfomonte nu porto, sahl

ri uo dia 17 do corrente, ns 21
Iioras. para :

MACKlO' — A us
BAHIA — A 19
RIO DE JANEIRO — ft «1
SANTOS — á 24
RIO QRANÒE 1—¦ A 20
PELOTAS — A 26
PORTO ALEGRE _ ft ¦;;
Embarque «lo passageiros, is"« horas _ Anuiu,.,,, „.. s ,,aj j

Esperáúo do Porto Alegro o
escalas, no dia :':' do corrente,
ás 15 horas, sahlr.i á 2-1; ii noi*
lo, paia :

MACKlO* — á 25
BAHIA — á 26
RIO DE JANEIRO — á 2S
SANTOS — ft l.' do Outubro
RIO GRANDE — ã .1
PELOTAS — A 3
IVillTO ALEGRE — A 1

COMPANHIA DI3 XAVKOAÇ.IO

LLOYD BRASILEIRO
SOÒIEDÁDE ANONYMA

8E'DE — RUA DO ROSÁRIO N. 2 A 22

Telopliono n." 80-11 — NORTE

rio de jÃxninrt;

I.IMIA DA EUROPA

CUYABA'
Esporado do Sul no dia 20, Mihlrd para : l.l-liõ», Lolsiios

VlgOi lliixi-o, Antuorpln, Rottortlnnti «\ Hnmbnrirn.

LINHA RTO — DELEM

MANAUS

Esperado do Norto no din 10. sahiríi para : Macei
Rio.

PARA'

LINHA CABEDELLO — PORTO ALEGRE

LINHA CEARA' — RIO GRANDE

RECIFE
(Viagem contrnctunl do Julho)

Esperado de Rio Grande e es-
ralas, no dia Sü do corrente, sa-
hlra no mesmo dia, -i tarde, pa-
ra : Cabedello, Naial. Anicnty,
Civu-fl, Areia Branca e Macau.

LINHA PARA' — RIO GRANDE
VICTORIA

, (Viagem contrnctunl «le Julho)

Presentemente no porto, salii-
; r.\ ho.ie. d tarde, para : Cnbedel*

lo. .Maranhão. Paru, (Tutoya e
riminli.vlia), recebendo também

•* i carga para Santarém. Oliidos,
; Parintins, Itacoatiara e Manaus,
; que serã culdadosnroeto baldea*

da em Pará.
AVISO

Ás encommonda* do passagens serão respeitadas aló ns 10
'A boras da manhã da-véspera da sahida dos paquetes.
X IMPOUTAÇÃO —-Becorridos ires dias do termino da des- r

carga do vapor a agencia nãu tomará conhecimento de reclama* v
ções. 9

A EXPORTAÇÃO — As ordens de embarque s<S serão entre- 9
gues mediante apresentação dos conhecimentos o despachos Fe- 9
deraes c- Estaduaes. Ç

Para carga, encommendas, fretes e passagens, trata-se 9
com os agentes a

ALBERTO FONSECA & Cia. LTD.
AV. MARQUEZ DE OLINDA, N." 122 (térreo) Õ

PHONE, 9343 $
0

1-OC>vOO<><X>OOOC>0000000000'X>OOOOCiOOOOO-.

Esporado do Sul amanhã. sahlrA para • Cnbrdello, Xntnl, Cen*
rá, S. l.ub o Bolem,

I.IMIA MANAIS -- BUENOS AYRES

RODRIGUES ALVES

Esporado do Sul no dia 2". subirá para • Ceará, Puni, Sun-
tarem, Óbidos, 1'nrlntln.s, Kncontlnrn n Htnnnu*-.

SANTOS
Esperada do Norte hojo, subirá para i Maceió, Bnhin, Vi-

ctoria, Uio. Sumos, Pnfaungnií, Antoninii. são Francisco, Rio Grau*
de. Montevidéu e Rneos Ayres.

LINHA RECIFE - PORTO ALEGRE

BOCAINA
Esperado do Sul no dia 17. sahirá parn : Maceió, Bnhin, Rio,

Santos. Rio Grande, Pelotas o Porto AlejTjve.

Bnhin o

Lloyd Real Hollandez
O LUXUOSO 10 RÁPIDO

PAQUETE

ZEELANDIA
Esperado do Amslcrdani o

osciila, no dia 18 do correi»*
lo, Rnhtntlo nn mesmo dia
linru Itiihln, Riu i|i, Janeiro,
Santos, Mrinlevlíiffo o hiiònÓN
AyicH.

O IlAPIDO 13 LUXUOSO PAQUETE

GELRIA

Esperado do Ruenos Ayros o orninln uo(In 23 do uorreulo, snlilrrt nprts IndlspoiisavolHomorn pura l.„s Palmas, [ãshdn, l-ol.vi-.es, VI-Kii, ClK-j.lii.Hru, Soulhampton o Aínslevdam.
PARA Ò Sll,

FLANDRIA -- ic do OutubroORANIA — •! de Dessembro .ZEELANDIA -- 20 do NovembroORANIA — i deDezembro
FLANDRIA — 2f, do Deüomhro

• O LUXUOSO K RÁPIDO PAQUlOTB

ORANIA

Esporado do Aniíilenliim d oscnln, no ¦¦•i do Outubro, snhindo no moiiinò din n-ii»llnlilii, Itlu de .li Ini, NiiiiIiin, Monlwlden "
Itiioiius AyiiM, ' "

(I RÁPIDO 10 LUXUOSO PAQueTIJ

ZEELANDIA

Esporado dn Buonos Ayros 0 oscnlndia ll da Outubro. sàlilrÀ nprtn hidi,.,,',.,,' ,",'domorn para fins Palmas, rilshftn, lielxOês i.'oiiiiiii, Chorlioiii'*;, Soiiiliin,i|ii„M ,, ,-..'..'. 
'"

iliun. ''¦

para A i:ruoi*.\
ORANIA — 2fi (lo Outubro
FLANDRIA — 8 do Novembro
QELIUA — 25 do Novembro
ZEELANDIA ¦— 13 de Dezembroorania -- 27 do Dezembro

F-*r. vnsmgem, frete, '. mm.m Informa,-»,*, com 0 Ag,nt,
FREDERICK VON SOHSTEN

AVENIDA HIO BRANCO N.* 12fl _ TB,jEpH0NB N , „„„

I tompaphías HarnüorUnesas de Navegues
* HAMBURGO SÜEDA3ffiRlKANISCBEI)AMPr.'s.

pHERFFAHBTS GESEL I-SCU^l PX
Os inpidos e luxuosos paquetes

PABA O SUL

:jt-=rT=T~~rr-iU

SE
NORD
DEimCHER
LLOYD

iordiienlscher Lloyd Bremen
Cia/de Navegação Allemã

TABA O Sll.

VAPOR MIXTO

IMMO
Esperado da Kuropa no dia

i de Outubro, sahirá depois
da indispensável demora para os
portos de : Maceió Bahia, \ i-
ctoria o Mio.

PARA A EUllOPA

VAPOR MIXTO

ARTA
Esperado em meiados de Sc-

tembro do Sul, acceilará carga
para os portos rie I.eivões, l!«it*
terdani, Hamburgo e Bremen.

RECLASIAÇÕES

Qualquer reclamação (sobro falta do mercadoria ou avaria
de mercadorias deve ser feita dentro de 72 Iioras após a termina-
ção da descarga do vapor roíuliietor. num impresso (Modelo 3)
que será fornecido peln própria Agenciai

CAIU;A — Recebemos cartas da Parahyba com baldeação
em Tutoya emitiindo conhecimento directo, cobrando-se nosfioo
por tonelada para às despesas do lialdeação em Tutoya, descarga«- transporte aió PARNAHYBA. Recebemos cargas para Jaguarfio
e Santa Victoria do Palmar com haldeação em Rio Grande.

Para demais inforinações com o agente

EDGARD DE HOLLANDA
RUA DÓ BOM JESUS, 340 (Andar toixco) _ TELEPH., flíi

... 'ui >u« ?u<. ic^>Oc—-nni -.n, )0< yp^——>n<—-.*»

~ ,1|[|

CAP NORTE
Esperado neste porlo no dia 21 de Se-emhro. subindo depois de indispensável domo-ru para : Cio do Jiinciro, Santos, Rio drnnilv

Monlevldcro o Uuenos Aires,

ANTÔNIO DELFINO
Esperado neste porto, no dia 8 de aNo-vemliro, saliindo depois de indispensável do-

mora para Jaiihi-j, Itl,, d,. Janeiro, Snntos, ItloGrande, Montuvitléo «* Uuenos Ain-s.
VAPOR (CARGUEIRO)

SANTA FE'
Esperado no dia 30 de Setembro, sahirá

para llalila, Victririn, P.io de j„iiòlro o San-fi, logo que leruiinndas as suas operDíOes.

PRÓXIMAS SAHIDAS
CAP NORTE — Em 30|H|330.

Para todas Informações referentes a passagens, fretes, etc. trata-se com ps agentes-BORSTELMANN&CIA.

«UA 
DO EOM JESUS N.* 2-Ui.l.* ANOAR- TELEPHONE N.* 019S

**>o^oo<>ooock><>><><-^
*^^>'V^-9,^BM^>B*>4MMf*|rk>t>'tt**>arM~~K mBW1mmf^am ¦!¦¦ » -"  ——

1IAMUURQ AJUERIJCA MNI»

Os rápidos e luxuosos pni-uetn

GENERAL BELGRANO
Esperado nesto porto no dia 2 «lo Oulu-bro, sahindo depois de indispensável domora

para Rio de Janeiro, Santos, São FrunciscoRio Grande, Montevidéo e Uuenos Aires.

GENERAL MITRE
Esperado neste porto no dia 2G de Oulu-

bro, sahindo depois de indispensável demora
para Bollia ,Rio «Io Juncho, Santos, São Prnn.cisco, Rio Grande, Monlevidéo o Bliéiios Ains.

Os vapores dispõem -de excellentes acrom-
modações para passageiros na classe inlorim.-
diária e u.n classe.

*-OSB»*»}«

1 Pereira Carneiro &
Cia. :Ltd„

Utormatoee aobr. mama**!», carga., .tè., e» M a^m..

Herm. Stoltz & Co
Avenida Marquez de Olinda n. 35

CIAS. FRANCEZAS E NAVEGAÇÃO
CHARGEURS REUNIS — FRANCE AMERIQÜH

TARA A EUROPA

CHARGEURS REUNIS
(Servido de car^a)

rop.T nr sorvn.i.K. - iinv,. ,. Anvora - c Outubro.
SERVIÇO DE CAHGA U PASSAGEIROS

l'ARA O UIO DA PRATA 
r'ARA A EUROPA

••CFVLAX" esperado em 5 j 
"FORMOSE" esperado do Sulde Outubro, sahirá terminadas em JO de Setembro, escalará emas suas operações p Bahia, Rio Dakar, Lisboa, Vigo, Eordeaux ede Janeiro. Santos. Montevidéo o. IHavre. 'uc.iu.x e

B,p"0",,;^73' , 
^Põe de praça p| carregamen-Excellentes accommodações pa- I to c optimos lngar^s para inss-i-ra passageiros. p.eiros.

ET-np.,, p KEROÚLEN — Havre o ese.i.lijl.í-. _ c. Ayres e esc. —- 12 Outubro15 Novembro bibi i i.- ic-r ir* nm-i ,v „ JaLLLi-.-i.sLI-. — Havre o e.-:c.(-líla.n — n. Ayres o esc. \~. 6 Novembro•.'! Dezcmliro JAMAIQUE - Havre o ene.
I — ::u Novembro

ÁURIONY — Havre e esc. —-
4 Janeiro 9,11

BELLE-ISLE — Havre e «se.— u0 janeiro 931

FRANCE AMERIQUE
iERVI-ÇO DE CARGA E PASSAGEIROS

( tapanMo NacfcnaJ à Naíeéatii
* (COIWPANHIA PORTUGUEZA — COM S'EDE

EM LISBOA)

VARA O SUL
N ^- A S S A

Esperado neslo porlo no dia
12 do Oulu bro P. vindouro, de
oiiili' sahirá após IndlEporisnyol
domorn para : llio «In Janeiro o
Santos.

PRÓXIMAS SAHIDAS
LOURIDNÇO MARQUES -—

K!l l|!)30
NYASSA — SRIlljD.-lO
LOURENÇO MARQUES —

2S|12|Ono

VAXIA A EUllOPA I
IiOllUONÇO MARQUES

Esperado nesle porto no dii
10 «lo corrente; do ondp snlllri
npõíi indispensável donrtorn io
ia : Madeira, lieivõcí, «• Iilsbôn

PRÓXIMAS SAHIDAS
N-YASSA — 22 |Í010 30

i LOtlRENOÓ MARQUE-;
, mil i|o:in
¦ NYASSA — s j i;; | n rt o

LOURENÇO MARQUES
! S|i;!,;:i

Vi

1 aniiolcfl rnpldon, ta-iendo on, Ires dias a vlhgem do Pernaml.ii- íco a Rio de Janeiro, possuindo cainaiMlos do luxo. Nollòs os sru. Ipassageiros encontrarão todo o conforto necessário nos víajanlcs. «l.ua encommendas, cnrgn e passagens, Irata-sc con. o

Agonie — ANNIBAL GOUVEIA
AVENIDA RIO BRANCO N." GO — -1." ANDARJ

PARA O RIO DA PRATA PARA A EUROPA

Vapor "IPANEMA" esperado
em 29 Setembro, sahirá pi Mar-selha e escalas, após necessária
demorn.

e esc. —

PALACE-HOTEL
DOMINGOS MAGALHÃES

*RAÇA MACIEL PINHEIRO, 830 — TELEPHONB, 2041

Kmderea-o telegraphico PALAÇOTEL -— Pemut-bae*
CASA DE PRLMEIRA ORDEM

¦LBVADOR ELECTRICO PARA TODOS 08 ANDARBB
Amplo • n0,0 edixjçj^ agoa corrente em todoi oi «poiemtoi.

Todo conforto « commodldade* ii exinatt.
família* • caralbelroí

iiàí "-.S£f.VlÇv> DE.RESTAÜRANT A' LArGARTR-: --•:

GUARfcLA'--^-Sfars.
29 Outubro•ÍORDOBA — Mars.^e..esc.——
29 Novembro

IPANEMA _ Mars. e esc. —
29 Dezembro

GUARUJA' — Mars. e esc. —
29 Janeiro 931

CORDOBA — Mars. e esc. —
3." Marco 931

-IPANEMA — Mars. e esc
29 Marco 931

GUARUJA* — Mara. e esc —
29 Abril 931

CORDOBA — Mars. e esc -—
29 Maio 931

LINHA EUROPA — BRASIL

Par» Iniorauíçòca eobre passagens e fretei cota os acento
--~T.-nx:rtM:0-z« 

CIA. snsé
RUA DO BOM JESUS N.» 163 — Teleplione n." 9121

á*:

AVISO 

. Prevlne-se nos tra. carrega
dores que as ordens de emhar
[quês só serão fornecidas até _

^yespera da sabida dos vapores,
Çcòntra entrega dos conhecimen-_

tos de embarque e despachou J
|federaes e estaduaes. à

Importarão — Decorridos " 3M
dias do termino da carga o va-1
por a Agencia nSo tomará co-"

|nbeclmento de reclamações. ?
Exportação — Decorridos sâ

dias do termino da carga medi-l
ante apresentação dos connecl-f
imentos e despachos federaes em
|estadiiaes. â

. 'EREITÍA CARNEÍRO & CIA.I
•Run Vigário Tenorlo ns. ííí» e 4»!

NOI A — Por contracto cele-I
brado com a "The American Ri-T'ver Steack Navegatlon Compa-ft
ny" esta Companhia recebe car-1
ga para ob portos de Santarém,"
Óbidos, Parintins, Itacoatiara e«"Mánãos,.eom 

transbordo em- Pa-A
_rá,. toniabdô: por base aa 4 s'ii-1
•hidaa mensaes dos vaporoa da-1
Iquella Empresa as quaes têml'lngar-á8 •!> horas- da mauhl-dnsl.

dias 7, 14, 2Í e.23 de cada mêa.l

í
I
!

»•;I

1 f?" 
" ii*?^**'-****-^ii'*''»*'**''''***'imiii mmjZmxmmwmmmmmmmweamaman

I MALA REAL INCLEZÀi

PARA O SUL

ARLANZA
i Esperado neste porto no

•Jliu 24 de Setembro sahin-
fido depoia da Indlspensa-

vel demora para os partos
de : Bahia, Rio du .lanei-
ro, Santos, Montevidéo e
Buenos Ayres.

PRÓXIMAS -SAHDíAS

ALMANZORA — 22110130
ARLANZA — 18|11|30
ALMANZORA — 1(J|12|30 ..... 

SEVERN — Esperado no dia 30 de Setembro
.SIRIS — Esperado no dia 21 de Outubro

purgo e portos du Ingluteria.
SABOR — Em 7 de Setembro.

i SEVERN — Esperado em 30 de Setembro
'' 

KUA DO BOM JESUS 220 — TEIiEPRONü) 911*

;HQMii!MAII LÍNt?

PARA A PUROPA '»

ALMANZORA 1
Esperado neste porto nol

dia IS de Setembro, sa-l
hindo depois da indispen-'
savel demora para os p.ir-
los de : Lisboa, Vigo, Clici*
ourg o Soutluimpton.

PROXDLIS SAJUDAS

ARLANZA — 1CI10I30
ALMANZORA — 13|lli30.

ARLANZA —- 8I12|30

í.


